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Desde a Carta da Maia para a Sustentabilidade, assinada em abril de 1999, pelo Executivo Municipal, até aos 

dias de hoje, que o Município da Maia tem vindo a participar e a desenvolver projetos rumo à 

sustentabilidade a diversas escalas de atuação. 

O processo que levou ao estabelecimento de uma Estratégia de Sustentabilidade do Concelho da Maia, 

iniciou-se desde cedo, delineando-se um percurso em direção ao Desenvolvimento Sustentável do Município: 

No ano de 2001, foi iniciado o processo de elaboração do Plano Estratégico de Desenvolvimento Sustentável 

do Concelho da Maia. Em 2003, O Concelho da Maia integra o Plano Estratégico de Ambiente do Grande 

Porto – projeto “Futuro Sustentável”. O Portal do Ambiente e do Cidadão, ferramenta de acesso a informação 

sobre o ambiente e a qualidade de vida a nível municipal, foi lançado oficialmente em 2006. Em 2007, o 

Município adere ao projeto Agenda 21 Local, ao nível das Freguesias. Nos anos de 2007 e 2008 foi 

promovida a Agenda 21 em contexto escolar e elaborados os Guias de Sustentabilidade do Concelho da Maia. 

Em 2009 iniciou-se formalmente o processo de Agenda 21 Local do Município. 

Os tempos atuais ficam marcados, no que diz respeito às prioridades autárquicas, pela conceção e 

implementação de estratégias que têm o Desenvolvimento Sustentável do Município como pedra de toque, e 

pelo contributo que é dado para que o legado geracional seja menos oneroso e, se possível, até mais 

vantajoso para os maiatos. 

O mundo atual, dominado por um movimento de crescente globalização, exige às comunidades locais uma 

capacidade de resposta acrescida aos desafios que se colocam. Num mundo cada vez mais interdependente, 

a forma como cada comunidade perspetiva o futuro, como reage aos problemas, transformando-os em 

oportunidades, são vantagens que contribuem decisivamente para a melhoria efetiva da qualidade de vida 

das populações. 

 
  1  INTRODUÇÃO 
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A Agenda 21 Local do Município da Maia surge como resposta, à escala local, aos desafios colocados a nível 

mundial e pretende trilhar um caminho que se norteia pelo conhecimento das potencialidades efetivas do 

território da Maia, e que reúne preocupações ambientais, sociais e económicas numa perspetiva integrada, 

implicando uma conciliação de vontades, perspetivas e expetativas das forças vivas da comunidade. 

A Agenda 21 Local da Maia não é um estudo, nem um plano. É um processo estratégico, com uma 

perspetiva futura que analisa pragmaticamente a realidade do Município e estabelece princípios em 

diferentes domínios de interesse e define um programa de ação. 

O Processo maia21, Agenda 21 Local do Município, é entendido como o processo capaz de abraçar os 

diversos projetos e iniciativas existentes a esta e a outras escalas, e delinear uma perspetiva comum de 

sustentabilidade de âmbito municipal, envolvendo todos os atores da sociedade maiata e a população em 

geral. 

O presente documento, reflete o exercício de sustentabilidade do Município e os diferentes pontos de vista 

recolhidos junto dos atores chave da comunidade: autoridades locais, associações, entidades, empresas, 

cidadãos, que, em conjunto, elaboraram o Diagnóstico de Sustentabilidade do Município e identificaram 

ações com vista a uma melhoria progressiva da qualidade de vida atual e futura, compiladas no Plano de 

Ação elaborado. Pretende-se aqui, apresentar o diagnóstico, a visão e a estratégia a que se chegou no 

decurso do trabalho desenvolvido. 

A Agenda 21 Local da Maia, é e continuará a ser um processo em evolução, que pertence tanto aos 

munícipes como à Câmara Municipal, numa procura contínua por um futuro sustentado e desejável. 
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4.1. DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
 
“O desenvolvimento que procura satisfazer as necessidades da geração atual, sem comprometer 

a capacidade das gerações futuras de satisfazerem as suas próprias necessidades, significa 

possibilitar que as pessoas, agora e no futuro, atinjam um nível satisfatório de desenvolvimento 

social e económico e de realização humana e cultural, fazendo, ao mesmo tempo, um uso 

razoável dos recursos da terra e preservando as espécies e os habitats naturais.” 

 (Relatório Brundtland, 1987) 

 Uma sociedade sustentável é uma sociedade que satisfaz as necessidades do presente sem comprometer a 

capacidade das gerações futuras satisfazerem as suas próprias necessidades e é pensada na geração 

equitativa de bens e serviços, numa linha de desenvolvimento económico, sem prejudicar o ambiente, 

proporcionando aos seus cidadãos, o necessário para ter uma vida com qualidade, onde todos tenham 

acesso a alimentação, vestuário, moradia, educação, informação, garantindo iguais condições às gerações 

futuras. 

O Desenvolvimento Sustentável traduz-se em desafios que colocam em parceria a administração e todos os 

outros sectores da sociedade, promovendo a qualidade de vida numa perspetiva integrada que engloba 

preocupações ambientais, sociais e económicas.  

A ideia central subjacente ao conceito de Desenvolvimento Sustentável é a noção de que economia, 

sociedade e ambiente estão cada vez mais interligados à escala local, regional, nacional e mundial, 

compondo um enredo sólido de causas e efeitos. 

Este pensamento é formalmente expresso, em 1987, no relatório “Nosso Futuro Comum”, ou relatório de 

Brutland, onde surge pela primeira vez o conceito oficial de Desenvolvimento Sustentável. 

O conceito fortalece-se com a consciencialização de que os danos no equilíbrio planetário são 

maioritariamente da responsabilidade dos países desenvolvidos. Neste contexto, surge a Conferência das 

Nações Unidas para o Meio Ambiente e o Desenvolvimento (CNUMAD), realizada entre 3 e 14 de 

Junho de 1992 no Rio de Janeiro, também denominada de “Cimeira da Terra”. O seu objetivo principal era o 

de unificar o desenvolvimento socio económico com a conservação e proteção dos ecossistemas da Terra. 

Dois anos após esta Cimeira e decorrente da necessidade de limitar o desenvolvimento das cidades a um 

ritmo que os ecossistemas pudessem suportar, surge a Carta de Aalborg que marca o início da Campanha 

 
  4  ENQUADRAMENTO CONCETUAL 
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das Cidades e Vilas Sustentáveis. O seu conteúdo, estabelece um conjunto de valores e estratégias para 

alcançar o Desenvolvimento Sustentável em áreas urbanas e define a necessidade de organizar uma 

campanha que aposte no apoio e divulgação de políticas incentivadoras da sustentabilidade local – 

Campanha das Cidades e Vilas Sustentáveis. Esta Carta apela ainda às autoridades locais para que iniciem 

processos de Agenda 21 Local, e reforça a necessidade de se desenvolver planos de ação local. 

 Em 2004, 10 anos depois da carta de Aalborg, decorreu a Conferência “Inspirando o Futuro” (Aalborg 10+), 

onde são definidos e aprovados os “Compromissos de Aalborg” que reforçam o compromisso da Rede de 

Cidades e Vilas Sustentáveis através da implementação prática de 10 princípios de Sustentabilidade: 

• Governância 

• Gestão Local para a Sustentabilidade 

• Bens Comuns Naturais 

• Consumo Responsável e Opções de Estilo de Vida 

• Planeamento e Desenho Urbano 

• Melhor Mobilidade Menos Tráfego 

• Ação Local para a Saúde 

• Economia Local Dinâmica e Sustentável 

• Equidade e Justiça Social 

• Do Local para o Global 

 

 

 

Em Portugal, estas reflexões, documentos e estratégias, constituíram a fonte de inspiração da Estratégia 

Nacional para o Desenvolvimento Sustentável, constante na Resolução de Conselho de Ministros n.º 

19/2007, de 20 de Agosto. Esta, visa o período 2005/15 e consiste num conjunto coordenado de políticas 

interventivas que, partindo da situação atual de Portugal, com as suas fragilidades e potencialidades, 

1987 1992 1994 1996 2000 2002 2004
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permitam num horizonte de 12 anos assegurar um crescimento económico célere e vigoroso, uma maior 

coesão social, e um elevado e crescente nível de proteção e valorização do ambiente. (ENDS 2005-2015). 

 

4.2. AGENDA 21 LOCAL 

Entre 3 e 14 de Junho de 1992, realizou-se no Rio de Janeiro, a Conferência das Nações Unidas sobre 

Ambiente e Desenvolvimento, adotando-se o Plano de Ação das Nações Unidas para o século XXI – a Agenda 

21, representando um marco relevante na consciência global na relação entre desenvolvimento e proteção 

ambiental. 

A Agenda 21 posiciona a importância de cada País em se comprometer na reflexão sobre a forma pela qual 

todos os sectores da sociedade orientam as soluções para os problemas sócio ambientais e os seus objetivos 

de desenvolvimento. 

Efetivamente, constitui-se na mais abrangente tentativa já realizada de orientar para um novo padrão de 

desenvolvimento para o século XXI, cujo alicerce é a sinergia da sustentabilidade ambiental, social e 

económica. Mais do que um documento, a Agenda 21 é um processo de planeamento participativo que 

diagnostica e analisa a situação do País, dos Municípios e das Localidades, para em seguida, planear a 

Sustentabilidade Local. 

Constitui assim um processo técnico e político que pretende envolver toda a comunidade (instituições, grupos 

de interesse, cidadãos) na definição das estratégias de qualificação e desenvolvimento local. 

No capítulo 28 deste documento é feito um apelo às autoridades locais de cada país referindo o papel central 

da escala Local no desenvolvimento Global, pela sua proximidade real aos problemas e às aspirações da 

comunidade a que pertencem. 

“Como muitos dos problemas e soluções tratados na Agenda 21 têm as suas raízes nas 

actividades locais, a participação e cooperação das autoridades locais será um factor 

determinante na realização de seus objectivos. As autoridades locais constroem, operam e 

mantêm a infra-estrutura económica, social e ambiental, supervisionam os processos de 

planeamento, estabelecem políticas e regulamentações ambientais locais e contribuem para a 

implementação de políticas ambientais nacionais e sub nacionais. Como nível de governo mais 

próximo do povo, desempenham um papel essencial na educação, mobilização e resposta ao 

público, em favor de um desenvolvimento Sustentável. ”  Agenda 21 Cap.28  (UN, 1992) 
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Em termos das iniciativas, a Agenda 21 não deixa dúvidas. As autoridades locais, em especial os líderes 

eleitos pela população, têm o compromisso e a responsabilidade de cooperar e facilitar o processo de 

implementação da Sustentabilidade em todas as escalas. 
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5.1. MAIA21 – PONTO DE PARTIDA 

Ciente da necessidade emergente de uma mudança de atitude no rumo do desenvolvimento Global, o 

Município da Maia incorporou os princípios da Agenda 21 Local, através da Carta da Maia para a 

Sustentabilidade. Esta Carta, aprovada em reunião de Câmara, a 22 de Abril de 1999 declara que 

considera como pontos de partida para o lançamento do processo da Agenda21 Local, os princípios da Carta 

das Cidades e Vilas Europeias em Direção à Sustentabilidade (Carta de Aalborg) e do Plano de Ação de 

Lisboa: da Carta à Ação. 

O maia21 é o processo de implementação da Agenda 21 Local no Município da Maia. Trata-se de um 

conjunto de estratégias vinculadas à construção de perspetivas sustentáveis ao nível local, no Município da 

Maia. 

O processo envolve todo um conjunto de atores, associações locais, cidadãos, numa consolidação do que se 

pretende ser uma participação ativa em processos de decisão no caminho para uma maior sustentabilidade 

do Município. 

Porque se trata de um processo de aproximação dos cidadãos ao poder local, é um envidar de esforços para 

melhorar toda a qualidade de vida do Município. 

5.2. OBJETIVOS 

Pretende-se que o maia21 seja um processo que expresse as diretrizes em prol do Desenvolvimento 

Sustentável do Concelho da Maia. Os principais objetivos estratégicos do processo são: 

• Criar um “Chapéu de Sustentabilidade” para o Concelho, baseado nas iniciativas já existentes para o 

desenvolvimento sustentável. 

• Estabelecer um plano de ação estratégico para a melhoria da qualidade de vida, legitimado por 

decisões consensuais e prioritárias da comunidade. 

• Promover elevados padrões de participação, através de um programa de informação, de 

sensibilização e participação para toda a população, focado na importância da integração de todas as 

dimensões de desenvolvimento sustentável. 

 
  5  O PROCESSO DE AGENDA 21 LOCAL  
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• Estabelecer uma linguagem comum de desenvolvimento sustentável entre políticos, técnicos, grupos 

de interesse e comunidade em geral. 

• Aumentar o nível de confiança dos cidadãos perante a Autarquia. 

5.3. ESTRUTURAS DE APOIO AO MAIA21 

Para iniciar um processo de implementação de Agenda 21 Local é necessário que todos os elementos da 

Autarquia reconheçam a importância de integrar as questões da sustentabilidade nas políticas de gestão 

municipal. Para que isto seja realizável é importante haver uma forte motivação por parte daqueles que 

devem ser o motor de todo o processo, sendo esta a chave de sucesso da implementação da Agenda 21 

Local – políticos e técnicos a trabalhar numa única direção. 

É também necessário que desde o início se envolvam as entidades locais na temática de sustentabilidade e 

Agenda 21 Local e criar desde cedo laços e parcerias que se possam tornar aliados efetivos na 

implementação de políticas e mudanças de atitudes rumo à sustentabilidade. 

A Agenda 21 da Maia é um processo potenciado pelo envolvimento de toda a comunidade e pelas relações 

que estabelecem com os outros grupos criados para dar apoio ao seu desenvolvimento. A gestão central do 

maia21 é assim partilhada por duas estruturas já existentes – o Grupo Coordenador e o Conselho Municipal 

para o Desenvolvimento Sustentável (CMDS), interagindo com todas as outras estruturas da comunidade. 

 

5.3.1. Grupo Coordenador  

O Grupo Coordenador (GC) é o principal órgão com a função de executar e dinamizar todo o processo de 

implementação do projeto. Os seus elementos são elementos técnicos pertencentes ao Departamento de 

Ambiente e Planeamento Territorial.  

Para além das responsabilidades de manter a vivacidade do processo, e dado não existir uma equipa técnica 

externa, este GC, é ainda responsável pela execução técnica do Diagnóstico e Programa de Ação assim como 

pela dinamização e preparação dos documentos de participação pública, pela preparação e execução das 

reuniões de apresentação, participação e sensibilização da comunidade, assim como de todos os processos 

administrativos daí decorrentes, como elaboração de estratégias de participação e de comunicação da 

comunidade. 

O Grupo Coordenador é responsável pela elaboração de todos os documentos do plano de ação do maia21.  
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5.3.2. Conselho Municipal para o Desenvolvimento Sustentável  

O Conselho Municipal para o Desenvolvimento Sustentável (CMDS) é um órgão independente de reflexão e 

consulta que representa as forças vivas do Concelho, procurando congregar as diversas sensibilidades e 

concertar os seus interesses. A sua missão é estabelecer uma estrutura permanente de debate e participação 

relativamente a todas as matérias municipais relevantes em matéria de Desenvolvimento sustentável, 

funcionando com total autonomia no exercício das suas competências. 

São objetivos ou competências do CMDS:  

· Refletir sobre o Desenvolvimento Sustentável do Concelho, analisando, debatendo e emitindo 

pareceres relativamente às matérias municipais relevantes; 

· Estimular e promover a participação pública individual e coletiva, apoiando dessa forma a Autarquia 

na definição das políticas municipais num espírito de  cidadania ativa e responsável; 

· Fomentar o associativismo, em particular dos jovens; 

· Facilitar a colaboração, trabalho em equipa e partilha de informação entre os membros do CMDS, e 

entre estes e a Autarquia. 

O Regimento do CMDS regula o seu funcionamento, tendo sido aprovado em reunião de Câmara, em 

Dezembro de 2007.  

A sua composição prevê representantes da Câmara Municipal, Juntas de Freguesia, Empresas ou serviços 

municipais, Empresas Locais dos diversos setores, Organizações Não Governamentais de Ambiente, 

Agrupamentos Escolares, Entidades de Proteção Civil, Órgãos de comunicação social e Cidadãos com um 

desempenho sustentável. É uma composição multidisciplinar, na qual se tenta ao máximo abranger os 

diversos setores da sociedade. 

Qualquer instituição ou indivíduo pode solicitar à Autarquia a sua integração no CMDS, nos termos do 

Regimento. 

Em Outubro de 2008, procedeu-se à constituição deste Conselho, através da eleição dos membros entre os 

seus pares, nomeadamente os representantes das Empresas Municipais, das Empresas Locais, das Escolas do 

Concelho e as Juntas de Freguesia, tendo-se obtido a seguinte composição: 
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O CMDS é presidido por uma Mesa composta pelo Vereador do Pelouro do Ambiente e da Qualidade de Vida 

e Vice-Presidente da Câmara Municipal e dois Vice-Presidentes, exteriores à Autarquia, eleitos entre os 

membros do próprio Conselho. 

Os membros do CMDS tomaram posse em Março de 2009, na cerimónia de apresentação oficial do projeto 

de Agenda 21 Local do Município, o processo maia21, à comunidade. 

O Conselho reúne ordinariamente todos os trimestres e extraordinariamente sempre que se justifica. 

A sua composição, garante que ao longo de todo o processo, as ações realizadas sejam participadas de 

forma multidisciplinar e multi-setorialmente. 

 

5.3.3. Comunidade e Reuniões Participativas 

É a participação pública dos cidadãos, entidades, empresas, associações, técnicos e políticos que potencia o 

trabalho e a decisão conjunta sobre as prioridades locais de desenvolvimento. Para além das formas 

complementares de participação pelos cidadãos previstas, como questionários, entrevistas e Portal do 

Ambiente e do Cidadão, foram também promovidas reuniões de trabalho com a comunidade - Workshop’s 

Vereador Pelouro de 
Ambiente e Qualidade de 
Vida  

Unidades Orgânicas da 
C.M. (4) 

Empresas Municipais 
(1) 

Empresas Locais (2) ONG (1) 
Agrupamentos 
Escolares (1) 

Proteção Civil (1) Juntas de Freguesia 
(2) 

Comunicação social 
(2) 

Cidadãos (2) 
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participativos, onde se pretendia que a comunidade interviesse de forma ativa na elaboração do plano de 

ação, identificando prioridades de desenvolvimento para o Concelho, ações para concretizar essas prioridades 

e o grau de prioridade de implementação.   

 

5.3.4. Portal do Ambiente e do Cidadão 

O Portal do Ambiente e do Cidadão, integrado no Projeto Maia Digital POS-C (Programa Operacional da 

Sociedade do Conhecimento) prevê o acesso a ferramentas de participação dos cidadãos e a recursos 

didáticos com aplicação na promoção da Educação Ambiental, na interação com os serviços municipais e no 

acesso aos sistemas de gestão ambiental municipais. 

Através do Portal, a Câmara Municipal da Maia coloca à disposição dos seus munícipes informação atualizada 

sobre as temáticas ambientais e na área da cidadania, agenda com eventos e notícias sobre ambiente, 

informação geral e específica do Município, informações sobre iniciativas de organizações não 

governamentais na área do ambiente e da cidadania, bem como informações sobre iniciativas de empresas 

na área da Responsabilidade Social Empresarial. 

O desenvolvimento e sustentação do Portal envolvem a dinamização de parcerias locais, que baseados no 

potencial das tecnologias de informação envolvem vários setores da comunidade (autarquia, escolas, 

associações) nos objetivos e políticas definidas para o Desenvolvimento Sustentável do Município, no âmbito 

da Agenda 21 Local. 

Pretende-se com esta ferramenta: 

- Proporcionar o acesso on-line a informação ambiental atualizada, tratada e validada; 

- Desenvolver ações contínuas de sensibilização, formação e educação da população para a proteção 

ambiental e preservação dos recursos naturais; 

- Reforçar o papel estratégico do Ambiente na política autárquica do Município e consolidar processos 

decisórios participados nesta área; 

- Contribuir para a mudança de atitudes e comportamentos individuais com repercussão no meio 

ambiente. 

No âmbito da agenda 21 é a ferramenta preferencial de divulgação de documentos e permite a participação 

de toda a comunidade, sendo ainda considerada como uma fonte de informação para a equipa técnica, na 
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medida que ao ser dinamizado o Fórum de Sustentabilidade, permite retirar informação para a preparação da 

base de diagnóstico e plano de ação do maia21. 

 

5.3.5. Rede de Parceiros 

A parceria local com atores chave do Concelho permite envolvê-los de uma forma profunda no processo, 

numa procura mútua de objetivos de desenvolvimento sustentável entre grupos distintos da comunidade, 

que têm meio privilegiado de influenciar e serem influenciados pelos objetivos comuns de desenvolvimento 

sustentável. 

O seu papel de parceiro, permite-lhes acesso privilegiado aos documentos a serem produzidos no âmbito da 

Agenda 21 e o convite para todas as ações a serem realizadas de participação pública. Em contrapartida, 

contamos com esta rede para a divulgação de documentos, para a implementação de ações do maia21 e, 

na eventualidade dessa necessidade, do seu parecer técnico ou específico de uma determinada matéria. 
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A implementação efetiva do processo maia21 segue a dinâmica do diagrama enunciado e respeita as 
seguintes fases: 

6.1. PLANEAMENTO 

a. Motivação e criação do quadro coordenador do processo maia21 

Para iniciar um processo de implementação de Agenda 21 Local é necessário que todos os elementos da 

Autarquia reconheçam a importância de integrar as questões da sustentabilidade nas políticas de gestão 

municipal. Para que isto seja realizável é importante haver uma forte motivação por parte daqueles que 

devem ser o motor de todo o processo, sendo esta a chave de sucesso da implementação da Agenda 21 

Local – políticos e técnicos a trabalhar numa única direção. 

É também necessário que desde o início se envolvam as entidades locais na temática de sustentabilidade e 

Agenda 21 Local e criar desde cedo laços e parcerias que se possam tornar aliados efetivos na 

implementação de políticas e mudanças de atitudes rumo à sustentabilidade. 

Este esforço prévio de sensibilização das forças ativas do Concelho tem como principal objetivo dar a 

conhecer o conteúdo técnico e implicações associadas à Agenda 21 Local e fomentar, desde logo, a 

participação na tomada de decisões e estabelecer um compromisso político perante a sustentabilidade.  

Nesta etapa, o processo maia21 teve como principais momentos associados: 

>  Criação das estruturas de gestão e coordenação do processo maia21 

metodologia maia21 

 
  6  METODOLOGIA DO PROCESSO MAIA21 



 

AGENDA 21 LOCAL DO MUNICÍPIO DA MAIA                                                                      maia21 I 
 

 

18 

o Dinamização do Grupo Coordenador do projeto com a realização das primeiras reuniões de 

arranque do processo.  

o Constituição e dinamização do Conselho Municipal para o Desenvolvimento Sustentável 

>  Lançamento oficial do processo 

O Lançamento oficial do processo permite assumir perante toda a população o compromisso da Autarquia 

com os princípios de Sustentabilidade, aproximando, neste sentido a Autarquia e a sua comunidade em 

ações que se influenciam mutuamente rumo ao desenvolvimento sustentável. A realização deste momento 

coincidiu com as seguintes ações: 

 

o Sessão de apresentação do processo maia21, reforçando o papel central da participação da 

comunidade; 

o Tomada de posse do Conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável. Esta primeira 

reunião do CMDS, não teve ordem de trabalhos pelo que foi denominada de reunião 0; 

o Divulgação dos Guias de Sustentabilidade do Concelho, direcionados para cada um dos seus 

públicos-alvo (Escolas, Associações, Empresas, Cidadão);  

o Lançamento do Prémio de Sustentabilidade Local; 

o Assinatura pública dos compromissos de Aalborg, ficando a Autarquia a pertencer 

oficialmente à Campanha de Cidades e Vilas Sustentáveis Europeias. A assinatura 

destes compromissos reforçaram ainda a vontade política de se atualizar face aos 

compromissos da Carta da Maia para a Sustentabilidade que data de 1999. 

 

b. Diagnóstico e Plano de Ação 

Esta fase tem como objetivo a elaboração dos dois documentos centrais do processo maia21, o Diagnóstico 

e o Plano de Ação. A implementação das ações propostas no Plano de Ação, contribui para colmatar os 

desafios emergentes diagnosticados, influenciados pelos contributos de participação pública, segundo a 

estratégia elaborada. 

6.2. IMPLEMENTAÇÃO 

• Implementação participada de projetos e ações definidas no plano de ação  

• Comunicação dos bons resultados 

• Angariação de parceiros para a implementação das ações 
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6.3. AVALIAÇÃO E REVISÃO 

Durante esta última fase, será avaliado o êxito da implementação das ações definidas. Na fase de avaliação 

pretende-se não só detetar a tendência na melhoria da gestão municipal, mas também o grau de 

compromisso da administração local e o grau de envolvimento dos atores locais na implementação da 

estratégia do maia21. 

As ações que acompanham este momento serão: 

 
• Monitorização através de indicadores dos resultados da implementação dos projetos e ações 

definidos no plano de ação 

• Comunicação do processo de avaliação 

• Revisão da visão, missão e estratégia  

• Reorganização do processo 

• Comunicação  

 

6.4. SENSIBILIZAÇÃO E PARTICIPAÇÃO PÚBLICA 

“Participação é um processo de partilha de responsabilidade na tomada de decisão sobre os 
assuntos que afectam a vida pessoal e colectiva em que vivemos (Orduna, 2003).” 

Os processos participativos podem constituir a diferença quando se fala em garantir a sustentabilidade social, 

económica e ambiental das ações futuras. As vantagens destes processos são evidentes, nomeadamente, 

para o setor do ambiente cujo conhecimento e discussão da temática, alarga e sensibiliza os intervenientes, 

que o tomam como valor público.  

A fase da sensibilização é uma fase contínua e transversal a todo o projeto, uma vez que é necessário um 

trabalho contínuo de incentivo à participação da comunidade. Um bom plano de comunicação, sensibilização 

e participação é essencial, de forma a ir ao bom encontro de todos os cidadãos e ser de facto uma 

ferramenta viva de desenvolvimento sustentável e participação cívica.  

Esta fase tem assim como objetivo promover, desde o início, a transparência e a motivação no 

envolvimento do processo. Como ações previstas enumeram-se as seguintes: 

 

o Realização de workshop’s participativos no sentido de envolver a comunidade 

Maiata interessada no processo de Planeamento Estratégico do Município 

através da recolha dos seus contributos para a definição das áreas de 

intervenção prioritária; 
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o Dinamização do Portal do Ambiente e do Cidadão, prevendo-se a disponibilização de todas as 

informações e documentos relativos ao processo; 

o Dinamização do Prémio de Sustentabilidade Local, através da sua divulgação e prestação de 

esclarecimentos. 
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introdução ao processo 

 

Em termos gerais, A Agenda 21 Local do Município da Maia parte de um compromisso local para envolver 

toda a sua comunidade na construção de um plano de ação para um futuro mais sustentável, agregando os 

projetos em curso já existentes nesta matéria, promovendo a participação pública dos cidadãos, entidades, 

empresas, associações, técnicos e políticos, e permitindo trabalhar e decidir em conjunto sobre as prioridades 

locais de desenvolvimento, delineando um futuro mais coerente com as suas expectativas.  

 

diagnóstico e plano de ação - interação entre projetos 

Em termos técnicos, os documentos chave deste processo, à semelhança de quase todos os outros, 

traduzem-se no Diagnóstico e Plano de Ação. No entanto, o processo de agenda 21 local da Maia utiliza 

algumas premissas que diferem dos restantes processos, nomeadamente: 

 

• Existem já projetos que se cruzam com o desenvolvimento sustentável e a agenda 21 local do 

Município, os quais se pretende articular neste processo, e conferir uma coerência ao nível da 

implementação local. 

• Pretende-se desde o início do processo envolver a comunidade em ações de sensibilização para o 

desenvolvimento sustentável, recolher os seus contributos para uma visão comum de 

sustentabilidade, com o intuito de orientar todos os esforços de execução de um plano de ação, 

para as verdadeiras aspirações da comunidade. Isto quer dizer que o processo inicia com a 

participação da comunidade e que o irá acompanhar ao longo do tempo, porque é a comunidade 

e os atores chave envolvidos que orientam as temáticas a serem diagnosticadas e que são 

envolvidos na prossecução de um plano de ação.                                                                                                                         

 

Os projetos que o Município da Maia tem vindo a desenvolver e que se pretendem articular no 

desenvolvimento da Agenda 21 local – maia21, são os seguintes: 

 

Plano Estratégico de Desenvolvimento Sustentável do Município da Maia - PEDS 
 
Projeto não participado mas que envolve já um amplo Diagnóstico e Plano de Ação para o Município, já 
inseridos na maioria dos casos, no atual PDM da Maia. Os temas identificados como prioritários foram os 
seguintes: 
 

 
  7  ESTRATÉGIA PARA A ELABORAÇÃO DO 
   DIAGNÓSTICO E PLANO DE AÇÃO 
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• Modelo territorial 

o Atividades económicas 
o Estrutura Territorial 
o Acessibilidade  

 
• Ambiente Urbano 

o Qualidade do Ambiente 
o Estrutura Verde Urbana 
o Desenho Urbano 

 
 

• Ordenamento Paisagístico 
o Recursos Naturais 
o Atividade Agro Florestal 
o Património Edificado e Valores da paisagem 

 
 

Futuro Sustentável – Plano Estratégico de Ambiente do Grande Porto 
 
Trata-se de um processo de participação pública ao nível regional que identificou já as ações prioritárias a 
serem desenvolvidas para o Grande Porto, tendo sido diagnosticados os seguintes temas prioritários: 
  
 

� Água 
o Requalificação e renaturalização de bacias hidrográficas 
o Instalação de uma rede de monitorização da qualidade das linhas de água da AMP 
o Criação da rede de parques Molinológicos 
o Gestão de chorumes das explorações de bovinos 
o Uso eficiente da água 
o Identificação de ligações clandestinas de águas residuais 
o Mobilização das comunidades ribeirinhas 

 
 

� Mobilidade 
o Rede de ciclovias ou passeios mistos 
o Parques de estacionamento para bicicletas 
o Zonas pedonais 
o Conceção de ciclovias 
o Perfis-tipo 
o Semana Europeia da mobilidade  
o Promoção dos transportes públicos e da mobilidade para todos 

  
 

� Educação para a sustentabilidade 
o Desenvolvimento de uma rede regional de educadores para o desenvolvimento sustentável 
o Criação de um fundo de apoio a projetos escolares demonstrativos 
o Elaboração de uma estratégia regional de educação para a sustentabilidade  
o Edição de materiais pedagógicos para integração curricular das questões ambientais 
o Estabelecimento e aplicação de indicadores de qualidade a equipamentos 
o Promoção de escolas sustentáveis 
o Incentivo à criação de Ecoclubes 
o Criação de uma bolsa de voluntários na área do ambiente 
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� Ordenamento do território, espaços verdes e áreas naturais 

o Constituição de áreas protegidas integradas na rede nacional 
o Criação de corredores ecológicos e áreas de vegetação natural 
o Dinamização de centros de ruralidade  
o Concretização de uma gestão florestal sustentável 
o Aprofundamento do planeamento e gestão territorial 

 
 
 
Agenda 21 Local da Freguesia da Maia 
 
Processo de gestão partilhada com a Lipor, centrada na participação pública ao nível da freguesia, que 
identificou os seguintes temas prioritários: 
 

� Boa Governança 
� Coesão/Exclusão Social 
� Emprego 
� Mobilidade 
� Ordenamento do território 

 
 
 
Portal do Ambiente e do Cidadão 
 
Plataforma de divulgação privilegiada, onde existe um fórum de sustentabilidade para recolha de contributos 
que se pretende dinamizar ao longo do processo maia21. 
 

diagnóstico e plano de ação – estratégia 

Em termos estratégicos, o processo de elaboração do Diagnóstico e plano de Ação desenvolve-se ao longo 

dos seguintes momentos chave: 

 

 

 

 

 

 

1 Visão comum de sustentabilidade 
Através de processos de participação 

 
2 Diagnóstico seletivo 
Direcionado aos problemas levantados à concretização da visão 
 
3 Plano de Ação 
Ações e projetos prioritários que visam resolver as necessidades levantadas 
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1. A visão comum de sustentabilidade para o Município estrutura e orienta toda a ação do processo. 

Através desta visão participada, é dado o impulso inicial do processo e é através desta que se 

distingue o que é essencial e secundário para a comunidade Maiata; 

 

2. O Diagnóstico será direcionado para explorar os entraves e as potencialidades associadas às 

expectativas de futuro da comunidade definidas no momento anterior, aproveitando ainda o 

contributo dos projetos já desenvolvidos em matéria de sustentabilidade; 

 

3. O Plano de Ação, pretende programar as ações prioritárias para resolver as necessidades apontadas. 

 

As estruturas envolvidas e a recolha de contributos que orientará o processo, encontram-se esquematizadas 

na figura seguinte: 
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Neste âmbito, apresentam-se as tarefas empreendidas tecnicamente: 

 

• Compilação de dados já existentes nas vertentes do Desenvolvimento Sustentável no Concelho da 

Maia de modo a identificar os temas prioritários desenvolvidos nos projetos em curso ou já 

desenvolvidos; 

 

• Identificação participada de ideias para a ação rumo ao Desenvolvimento Sustentável da 

comunidade, com a definição de uma visão de futuro consensual através de realização de reuniões 

abertas a toda a população, dos principais entraves à concretização desta visão e potencialidades 

associadas, através de Workshops Participativos; 

 

• Reconhecimento de eixos prioritários e, nesse sentido, os que exigem uma intervenção mais urgente. 

O cruzamento entre os resultados da participação pública e os documentos já existentes, de forma a 

salientar as ações emergentes para serem considerados como base de Diagnóstico e Plano de Ação 

revela-se essencial. 

o Como ação complementar prevê-se a realização de uma reunião participativa interna, com a 

presença dos técnicos mais envolvidos na elaboração de alguns dos documentos a utilizar 

para a base de Diagnóstico e Plano de Ação.   

o Prevê-se ainda a realização de reuniões participativas temáticas para a recolha e 

aprofundamento das questões selecionadas no primeiro workshop. 

o Prevê-se ainda o cruzamento dos Compromissos de Aalborg, para que se possam orientar as 

prioridades definidas com o compromisso da Autarquia. 

 

• Definição de indicadores de monitorização para as ações e projetos definidos no Plano de Ação. 

 

Em conclusão, pretende-se aproveitar ao máximo os projetos já existentes, recorrendo, para o efeito aos 

seguintes momentos: 

� Prévia auscultação da comunidade para se aferirem os temas prioritários de atuação; 

� Elaboração do Diagnóstico, orientado para os temas prioritários definidos e aproveitando ao máximo os 

diagnósticos já elaborados anteriormente nessas áreas; 

� Auscultação às forças vivas da comunidade de modo a orientar o Plano de Ação e envolver os 

intervenientes na sua prossecução. 
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Com base na metodologia elaborada para o processo maia21 e na estratégia definida no âmbito da 

preparação do diagnóstico e elaboração do Plano de Ação, FORAM DESENVOLVIDAS AS SEGUINTES 

AÇÕES: 

 

� Criação das estruturas de gestão e coordenação do processo maia21 

- Foi criado o Grupo Coordenador do processo no âmbito do Plano Estratégico de Ambiente do Grande 
Porto 
 
- Foi constituído o Conselho Municipal para o Desenvolvimento Sustentável, em outubro de 2008. 
 

� Lançamento oficial do processo maia21 
 
Em março de 2009, foi apresentado oficialmente o projeto de implementação da Agenda 21 Local do 
Município à comunidade. Principais momentos associados: 

 

o Sessão de apresentação sobre o processo maia21 
 
o Tomada de posse dos Membros Conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável 

 
o Assinatura dos Compromissos de Aalborg 
  
o Divulgação dos Guias de Sustentabilidade do Concelho da Maia 

                                          
o Lançamento do Prémio de Sustentabilidade Local “+ Maia” 

 
 

 
� Sensibilização da comunidade em geral e participação pública 

 
o Recolha de contributos dos Membros do CMDS para o Diagnóstico e Plano de Acção – 

Reunião 1 do CMDS – 30 de junho de 2009 
 
o Recolha dos contributos da comunidade em geral, no sentido da definição das áreas 

prioritárias de intervenção a integrarem o Diagnóstico e Plano de Acção – Workshop 
Participativo, realizado a 10 de Setembro de 2009, sob o mote “Pensar a Maia”. Resultados: 

 
 

Visão do Futuro mais votada pelos participantes do WSP 

Um município com vida, com dinâmica social e cultural. 

Três problemas que impedem a visão do Futuro mais votadas pelos participantes do WSP 

Formação cívica, sensibilidade e responsabilidade social 

Mobilidade reduzida entre freguesias 

 
  8  PRINCIPAIS AÇÕES DESENVOLVIDAS 
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Falta de uma rede de transportes públicos que abranja todas as freguesias, apostando em 
veículos não poluentes 

Três soluções que permitem alcançar a visão do Futuro mais votadas pelos participantes do 
WSP 

Criação de orçamento participativo para o plano de agenda 21 da maia 

Campanhas de sensibilização com incentivos fiscais para quem evidencia boas praticas 
ambientais 

Mobilidade – criação de uma rede de transportes (estruturada) e zona inter freguesia e 
industrial, controlando a vertente poluição. Criação de ciclovias em zonas estratégicas 

 

o Apresentação e discussão dos resultados da participação pública no seio do CMDS – Reunião 
2 – 27 de outubro de 2009 
 
o Elaboração do Relatório de Participação Pública 
 
o Ponderação técnica das áreas apuradas no Workshop Participativo, no sentido de se cruzar 
as áreas de intervenção selecionadas pela comunidade com os projetos em curso ou previstos 
pela Autarquia – Reunião Interdepartamental de 19 de fevereiro de 2010 

 
o Apresentação e discussão dos resultados da reunião interdepartamental no seio do CMDS – 

Reunião 3 – 29 de abril de 2010 
 

o Apuramento do vencedor do Concurso “Mais Maia” – Núcleo Regional do Porto da Quercus, 
que apresentou a proposta “Maia + Sustentável” – abril de 2010 

 
 
� Integração na Campanha de Cidades e Vilas Sustentáveis Europeias 
 
o Elaboração da Carta da Maia para a Sustentabilidade – abril de 1999 
 
o Assinatura dos Compromissos de Aalborg – março de 2009 
 
o Elaboração do Relatório de Progresso dos Compromissos de Aalborg – junho/julho de 2010 

 
 

� Aprofundamento do processo – Criação de Grupos de Trabalho Temáticos 
(apoio à elaboração do diagnóstico e plano de ação) 
 
Reunião 4 do CMDS – 28 de setembro de 2010 

Os Grupos de Trabalho Temáticos (GTT) relativos a cada Eixo Estratégico de Intervenção  foram 

criados entre novembro e dezembro de 2010. 

Estes grupos têm como principal objetivo apoiar o Grupo Coordenador na preparação do Diagnóstico e 

elaboração do Plano de Ação do Município. O apoio prestado por estes GTT traduz-se na forma de recolha de 
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informação, de propostas e pareceres, bem como na obtenção de consensos relativos à Agenda 21 Local, 

dentro de cada Eixo Estratégico de Intervenção. Deste modo, obtém-se um acompanhamento mais técnico e 

rigoroso de todo o processo. 

Os GTT são constituídos por técnicos da Autarquia, elementos do Conselho Municipal para o 

Desenvolvimento Sustentável, contando ainda com a participação de outras entidades e especialistas  no 

tema. 
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9.1. EIXOS ESTRATÉGICOS DE INTERVENÇÃO 

O Diagnóstico de Sustentabilidade é uma ferramenta dinâmica que corresponde ao levantamento das 

características ambientais, sociais, culturais e económicas do Município, através de uma análise 

pormenorizada de cada uma destas componentes, resultando na identificação das suas fragilidades e 

potencialidades. 

Através do Diagnóstico pretende-se analisar e explicar os principais problemas com que o Município da Maia 

se debate, bem como as potencialidades existentes, avaliando as políticas implementadas e aferindo a 

distância que nos separa da sustentabilidade. Constituem elementos essenciais à tomada de decisões e 

servem de base à elaboração do Plano de Ação. 

No caso específico da Agenda 21 Local do Município da Maia, a participação pública moldou em grande parte 

o processo de seleção de temas a diagnosticar. Assegura-se desta forma que a análise é seletiva e incide 

sobre as temáticas que a comunidade entende serem as mais relevantes e que merecem uma intervenção 

mais urgente. 

Para além do contributo da participação pública, a decisão sobre os tópicos a diagnosticar obedeceu também 

a uma análise criteriosa e a uma ponderação técnica das áreas apontadas como prioritárias pela comunidade, 

escalpelizando-se a sua conexão com os projetos municipais, resultando ainda do cruzamento com os vários 

projetos de sustentabilidade que a Autarquia tem vindo a participar. 

Os Eixos Estratégicos selecionados foram os seguintes: 

MOBILIDADE 
  

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 
  

SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL E FORMAÇÃO CÍVICA 
  

ÁREA SOCIAL 
 
 
 

 
  9  DIAGNÓSTICO DE SUSTENTABILIDADE  
  DO MUNICÍPIO DA MAIA 
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9.2. CARATERIZAÇÃO GENÉRICA DO MUNICÍPIO DA MAIA 

Localização, toponímia e Freguesias 
 
O Concelho da Maia possui uma localização geoestratégica ímpar no seio da Área Metropolitana do Porto, 

assumindo, cada vez mais, a centralidade intrínseca e característica à sua posição de charneira, quer no 

desenvolvimento do eixo interior-litoral, quer na dinâmica urbana verificada no eixo norte-sul da região 

noroeste peninsular, mantendo uma relação privilegiada, assente também na proximidade geográfica, com 

os concelhos do Porto, Matosinhos, Vila do Conde, Trofa, Santo Tirso, Valongo e Gondomar. 

 

 

Planta de Enquadramento Regional 
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O território do Concelho da Maia abrange uma área total de aproximadamente 83.7 km 2, distribuída por 17 

freguesias: Águas Santas, Barca, Folgosa, Gemunde, Gondim, Gueifães, Maia, Milheirós, Moreira, Nogueira, 

Pedrouços, Santa Maria de Avioso, São Pedro de Avioso, São Pedro Fins, Silva Escura, Vermoim e Vila Nova 

da Telha. 

Apesar de ainda se sentir a influência de uma ocupação urbana, característica do espaço geográfico onde se 

insere, tipificado por um povoamento disperso e polinucleado à escala rural, do ponto de vista residencial e 

da prestação local de serviços, o Concelho aparece fortemente polarizado pela Cidade da Maia (constituída 

pelo conjunto das freguesias de Gueifães, Maia e Vermoim). 

A importância geoestratégica do Concelho da Maia é potenciada pela rede de infraestruturas comunicacionais 

pela qual é servido e através da qual estabelece um conjunto de relações, aos nível regional, nacional e 

internacional. 

É aqui que se localiza o principal “hinterland” de navegação aérea de toda a Região Norte. O Aeroporto 

Internacional Francisco Sá Carneiro é o principal eixo de ligação aérea peninsular e europeia do norte do 

país. Para além do aeroporto, localiza-se também no concelho da Maia o Aeródromo Municipal de Vilar de 

Luz, implantado na freguesia de Folgosa, no extremo nordeste do concelho. 

No que diz respeito ao transporte marítimo, o concelho beneficia de uma considerável proximidade ao Porto 

de Leixões, quer em distância absoluta, quer em distância/tempo, por usufruir da passagem das vias rápidas 

IC24/A41 e IC1/A28 que lhe dão acesso.  

Para além destes equipamentos, possui ainda acessos rápidos a importantes infraestruturas metropolitanas 

como sejam a Plataforma Transitário de Cargas Ter-Tir, o Complexo de Exposições da Exponor, os Hospitais 

Centrais, Pólos Universitários do Porto, entre outros. 

Ao nível das infraestruturas terrestres, os eixos rodoviários assumem um óbvio destaque, sendo ainda mais 

relevante esta questão se tivermos em conta a localização do concelho da Maia: situado no centro da Área 

Metropolitana, a Maia beneficia do cruzamento e atravessamento de diversos eixos rodoviários de grande 

importância regional e nacional como são os IP1/A3, IP4/A4, IC1/A28, IC24/A41, EN13 e EN14, destacando-

se o IP1 como ligação privilegiada quer com o sul do país, quer com o norte peninsular (ligações essas 

mantidas durante muito tempo pelas EN13 e EN14), bem como a ligação interior-litoral proporcionada pelo 

IP4 e pelo IC24. 

 

População 
 
1 – População residente 
 
De acordo com os dados preliminares do Recenseamento Geral da População de 2011, divulgados pelo INE, 

em 2011, a população residente no concelho da Maia ascendia aos 135.049 habitantes, sendo que 64.860 

são do sexo masculino (48,03%) e 70189 do sexo feminino (51,97%).  
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Tendo como referência 2001, observa-se uma evolução positiva da população residente no concelho, o que 

traduz a capacidade do mesmo na atração de novos residentes. Não obstante no período entre 2008 e 2009 

terem sido avançados quantitativos populacionais superiores aos verificados para 2011, não se pode 

esquecer que relativamente a estes anos estávamos a trabalhar com dados das estimativas da população 

residente, publicados anualmente pelo INE. 

A população da Maia representa cerca de 10,5% da população residente no Grande Porto, sendo atualmente 

o quinto concelho que mais contribui para o peso da população a residir no espaço geográfico de ordem 

superior, não sendo ultrapassado apenas pelos concelhos mais periféricos e/ou de características mais rurais 

como: Espinho, Valongo, Vila do Conde e Póvoa de Varzim.   

No que diz respeito à distribuição da população à escala da freguesia, Águas Santas mentem a posição 

dominante em termos de total de população residente, seguindo-se as freguesias de Vermoim, Moreira, 

Pedrouços, Maia e Gueifães. Por outro lado, São Pedro de Fins destaca-se como a freguesia com um menor 

efetivo de população a habitar. 

Analisando a distribuição da população residente por unidades de planeamento (conforme apresentadas na 

metodologia do presente documento) destaca-se a UP 3, constituídas pelas freguesias que formam a Cidade 

da Maia (Gueifães, Maia e Vermoim), seguindo a população residente no núcleo urbano constituído pelo 

agrupamento das freguesias de Águas Santas e Pedrouços (UP6). 

A UP 5, constituída pelas freguesias mais periferias e rurais do concelho (Folgosa e São Pedro de Fins, 

apresenta o menor valor absoluto de população a residir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
População residente, Grande Porto, 2011 
 
 
 

População Residente N.º % 

  Grande Porto 
1 286 139 100 

Espinho 
31 796 2,5 

Gondomar 
168 205 13,1 

Maia 
135049 10,5 

Matosinhos 
174 931 13,6 

Porto 
237 559 18,5 

Póvoa de Varzim 
63 364 4,9 

Valongo 
93 753 7,3 

Vila do Conde 
79 390 6,2 

Vila Nova de Gaia 
302 092 23,5 



 

AGENDA 21 LOCAL DO MUNICÍPIO DA MAIA                                                                      maia21 I 
 

 

33 

 
 
 
 
 

 
        
Evolução da População Residente, Maia 
 

 
 

Unidade 

Planeamento 

2001 2011 

UP 1  15 648  18 756 

UP 2  15 452  18 266 

UP 3  35 625  39 949 

UP 4  10 828  12 878 

UP 5  5 441  5 550 

UP 6  37 117  39 650 

Total  120 111  135 049 

População Residente por Unidade de Planeamento, 2001 e 2011 
 

 
 
 
 

População Residente por freguesia, 2001 e 2011 
 
 

2 – População residente por grupos etários 
 
Na Maia, a estrutura da população, entre 2001 e 2010, acompanhou a tendência verificada ao nível das 

tendências demográficas atuais, ou seja, envelhecimento duplo na base e no topo da pirâmide etária. O 

escalão etário dos jovens viu decrescer a sua importância, a par dos ativos, e a classe da população idosa 

cresceu significativamente, com reflexo na diminuição da população em idade ativa. 

Assim, em 2010, 16,9% da população integrava o grupo etário dos 0 aos 14 anos, 10,5% o grupo dos 15 aos 

24 anos, 57,6%, no grupo dos 265 aos 64 anos e, por último, 14,9% no grupos da população com 60 ou 

mais anos. Face ao valor de referência de 2001, é no grupo etário da população idosa que se verifica uma 

evolução mais significativa, aumentando em quase 5 pontos percentuais o seu peso relativo. 

0
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1991 2001 2008 2009 2010 2011

Espaço 
Geográfico 

2001 2011 

Águas Santas  25 249  27 463 
Barca  2 769  2 644 
Folgosa  3 603  3 711 
Gemunde  4 765  5 103 
Gondim  1 929  2 197 
Gueifães  11 532  11 992 
Maia  9 816  12 225 
Milheirós  4 237  4 845 
Moreira  10 280  12 916 
Nogueira  4 478  5 522 
Pedrouços  11 868  12 187 
St. Maria Avioso  3 360  4 490 
São Pedro Avioso  2 629  3 832 
São Pedro Fins  1 838  1 839 
Silva Escura  2 113  2 511 
Vermoim  14 277  15 732 
Vila Nova da Telha  5 368  5 840 
Total  120 111  135 049 
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Ainda assim, em comparação com o peso relativo da população por grupo etário no contexto do Grande 

Porto, observa-se que o concelho da Maia apresenta um peso da população dos 0 aos 14 anos superior à 

média daquela unidade territorial e, por outro lado, apresenta um menor peso relativo da população em 

idade idosa. 

 
 

Grupo Etário 2001 2008 2009 2010 

n.º % n.º % n.º % n.º % 

0 - 14 20940 17,4 24113 17,12 24420 17,0 24668 16,9 

15 - 24 16794 14 15383 10,92 15310 10,7 15374 10,5 

25 - 64 69733 58,1 81826 58,09 83055 57,9 83993 57,6 

65 ou + 12644 10,5 19537 13,87 20586 14,4 21756 14,9 

Total 120111 100 140859 100 143371 100,0 145791 100,0 

População Residente por Grandes Grupos Etários, Maia 
                                                                                  

                                                        
  População Residente por Grandes Grupos Etários, 2010                                                                    

 

3 – Taxa de crescimento populacional  
 
À semelhança do ocorrido quer na década de 1981-1991, quer na década de 1991-2001, no período 

compreendido entre 2001 e 2011, no concelho da Maia observa-se um crescimento significativo da população 

residente, com uma taxa de crescimento a rondar os 11,2%, muito acima da média registada para o Grande 

Porto no mesmo período (2,0%). 

Face aos resultados preliminares dos Censos de 2011 presencia-se dinâmicas diferentes ao nível infra-

concelhio.  

Barca foi a única freguesia do concelho cuja evolução foi negativa, registando um decréscimo do efetivo 

populacional na ordem dos -4,5%. A par desta, aparece São Pedro de Fins com uma evolução praticamente 

nula. 

De salientar a evolução da população residente em São Pedro de Avioso, que cresceu cerca de 45% no 

período compreendido entre 2001 e 2011, seguida por Santa Maria de Avioso (33,6). Esta situação reflete a 

consolidação do núcleo urbano do Castêlo da Maia. Freguesias como Maia, Moreira e Nogueira também 

verificaram uma variação considerável. 

A taxa de crescimento demográfico por freguesia acompanha de perto o crescimento do número de famílias.  

0,0

20,0

40,0

60,0

80,0

0 - 14 15 - 24 25 - 64 65 ou +

Grande Porto Maia
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Ao nível das Unidades de Planeamento delimitadas para o concelho, a evolução mais significativa registou-se 

na UP1, conjunto das freguesias de Moreira e Vila Nova da Telha, e na UP4, conjunto das freguesias de 

Milheirós, Nogueira e Silva Escura. 

Tal como verificado nas décadas anteriores, no período em análise continua a ser o concelho da Maia o que 

mais contribui para a evolução positiva da taxa de crescimento populacional do Grande Porto, seguido pelo 

concelho de Valongo e em oposição às dinâmicas demográficas registadas no concelho de Espinho e do 

Porto, este último, em que a variação é superior a menos de 10%. 

De referir que, de acordo com os resultados preliminares dos censos de 2011, a Maia foi o concelho da 

Região Norte que mais cresceu em termos de população residente. 

 

Indicadores Económicos 

1 – População ativa por setores de atividade 
 
O Município da Maia registava, em 2001, 22.967 residentes ativos no sector Secundário (38,0%) e 36.900 no 

sector Terciário (61,1%), numa clara inversão dos valores registados em 1991 – 55,7% no sector Secundário 

e 42,7% no sector Terciário. Por sua vez, o número de residentes ativos no sector Primário traduzia-se, em 

2001, em 571 indivíduos (0,9%), contra os 754 indivíduos (1,7%) registados em 1991. 

Quanto a 2007 e 2008 não existe informação quanto ao n.º de pessoas a trabalhar no sector primário, sendo 

que no secundário a tendência é crescente e no terciário observa-se uma diminuição em 2008 face ao valor 

de 2007. Pelo que, o n.º total de pessoas ao serviço nas empresas também decresceu. 

Quando analisado a distribuição da população ativa por sector de actividade no seio dos concelhos que 

constituem a Nut III Grande Porto, em 2008, observa-se que o sector primário apenas assumia significado 

nos concelhos da Póvoa de Varzim e de Vila do Conde. 

O sector secundário assume maior preponderância nos concelhos de Gondomar, Póvoa de Varzim, Valongo e 

Vila do Conde, enquanto o sector terciário é mais expressivo nos concelhos de Espinho, Maia, Matosinhos, 

Porto e Vila Nova de Gaia. 

No cômputo do Grande Porto, o sector terciário, com cerca de 67% da população ativa, é decisivo na 

estrutura económica da região. 

 

Sector 
Actividade 

1970 1981 1991 2001 2007 2008 

Primário 1.985 1.148 754 599 … … 

Secundário 16.750 22.933 25.135 23.340 23612 23413 

Terciário 6.735 11.928 19.264 37.184 39319 38448 

Total 25.470 36.009 45.153 61.123 62.931 61.861 

População Ativa por Sector de Atividade, Maia 
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2 - Taxa de desemprego 

Na Área Metropolitana do Porto (AMP), em 2001, eram os Concelhos de Matosinhos, Vila Nova

Porto que apresentavam Taxas de Desemprego superiores à média da AM

apresentava um dos valores mais reduzidos de Taxa de Desemprego da AMP (6,7%), só sendo superado 

pelos concelhos de Póvoa de Varzim e Vila do Conde com

 A Taxa de Desemprego é mais significativa na 

restantes concelhos da AMP, refle

personifica uma realidade sócio cultural na qual a 

mercado de trabalho convencional. Relativamente a 1991, em que a taxa era de 4,7%, observa

crescimento significativo da taxa de desemprego.

 
Ano Taxa 

1991 4,7 

2001 6,7 

    Taxa Desemprego, Maia 
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Evolução da População Activa por Sector de Actividade, Maia 

 
 

População Activa por Sector de Actividade, Grande Porto, 2008 

Na Área Metropolitana do Porto (AMP), em 2001, eram os Concelhos de Matosinhos, Vila Nova

ntavam Taxas de Desemprego superiores à média da AMP (8%). O C

apresentava um dos valores mais reduzidos de Taxa de Desemprego da AMP (6,7%), só sendo superado 

pelos concelhos de Póvoa de Varzim e Vila do Conde com, respetivamente, 6,2% e 6,

A Taxa de Desemprego é mais significativa na população feminina, quer no Concelho da Maia, quer nos 

stantes concelhos da AMP, refletindo uma característica própria que, embora em transformação, 

cultural na qual a mulher ocupa um lugar de pouca implantação num 

mercado de trabalho convencional. Relativamente a 1991, em que a taxa era de 4,7%, observa

vo da taxa de desemprego. 
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Na Área Metropolitana do Porto (AMP), em 2001, eram os Concelhos de Matosinhos, Vila Nova de Gaia e 

P (8%). O Concelho da Maia 

apresentava um dos valores mais reduzidos de Taxa de Desemprego da AMP (6,7%), só sendo superado 

tivamente, 6,2% e 6,1%. 

oncelho da Maia, quer nos 

tindo uma característica própria que, embora em transformação, 

mulher ocupa um lugar de pouca implantação num 

mercado de trabalho convencional. Relativamente a 1991, em que a taxa era de 4,7%, observa-se um 
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Taxa Desemprego, Grande Porto, 2001 

 

9.3. DIAGNÓSTICO SELETIVO DO MUNICÍPIO DA MAIA 

Pretende-se, através do diagnóstico seletivo, retratar a situação do Concelho nas áreas selecionadas como 

prioritárias: Mobilidade, Orçamento Participativo, Sensibilização Ambiental e Formação Cívica e a Área Social. 

 

Além da informação recolhida durante o processo participativo do Município e dos projetos que a Autarquia 

tem vindo a participar, o diagnóstico partiu ainda de informação documental existente em fontes diversas 

(PDM, Diagnóstico da Rede Social, ECOXXI, entre outros). 

 

No quadro de abordagens estratégicas não se desenvolvem necessariamente diagnósticos de raiz. 

Efetivamente, a prioridade foi dada à objetividade, trabalhando os dados já disponíveis, fidedignos e 

posteriormente atualizados. 

 

O diagnóstico seletivo do Município da Maia não pretende, pois, ter um caráter exaustivo. A informação 

existente e disponível foi selecionada e organizada de modo a ser possível acrescentar objetividade 

estratégica ao processo maia21. 

 

Assim, selecionaram-se as temáticas que permitiam que o processo se viesse a revelar objetivo e focado nos 

aspetos claramente críticos e relevantes. 

 

Estes temas prioritários foram validados, não só nos debates realizados nos Workshops Participativos (de 

caráter estritamente municipal, no âmbito do processo de Agenda 21 Local das Freguesias, no âmbito do 

projeto metropolitano “Futuro Sustentável”), como também em todas as restantes formas de interação com 

as forças vivas e a comunidade do Município da Maia e a própria Autarquia (Reuniões interdepartamentais, 
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reuniões do Conselho Municipal para o Desenvolvimento Sustentável, reuniões dos Grupos de Trabalho 

Temáticos). 

 

Através desta abordagem pretende-se garantir que os resultados reflitam as razões de preocupação e de 

oportunidade sentidas pela comunidade. 

 

Para cada uma das áreas de diagnóstico abordadas apresenta-se, de seguida, uma síntese dos resultados 

obtidos: 
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CONTRIBUTO DOS PROJETOS DE SUSTENTABILIDADE  

Plano Estratégico de Desenvolvimento Sustentável 

PEDSCM  

Emprego/acessibilidades: deslocação casa-trabalho 

A mobilidade na Maia é fundamentalmente determinada pelo padrão de deslocação casa – trabalho, 
embora as deslocações casa – escola detenham já algum peso nos movimentos pendulares, 
representando, em 2001, 7,3 % dos movimentos de entrada e 14,3% dos movimentos de saída do 
Concelho. Os dados disponíveis de 2001 apontavam para um desequilíbrio nas deslocações entre a cidade 
do Porto e a Maia, com os fluxos da Maia para o Porto a ultrapassarem em mais de 3 vezes os fluxos 
inversos (Maia - Porto 15.209; Porto - Maia 4.399). Este padrão era aliás replicado para os restantes 
concelhos limítrofes do Porto, dado que esta cidade é o grande núcleo empregador da AMP. De facto, a 
relação emprego concelhio / população activa empregada (índice de polarização) é para o Porto de 1.9. 
Com excepção da Maia, cujo índice de polarização é de 1.01, todos os restantes concelhos da AMP têm 
valores inferiores a 1.00. Já no que concerne à população estudantil o Porto apresenta um índice de 
polarização de 2,4 enquanto a Maia se fica pelos 0.77. 

As deslocações com origem na Maia e destino na AMP, atingiam as 60.508, das quais 34.038 (56%) 
correspondiam a movimentos internos do concelho. Para além do concelho do Porto já referido, as 
deslocações eram também significativas com o concelho de Matosinhos (6.037 movimentos, ou seja, 61% 
dos movimentos que tinham por destino a AMP Norte). O mesmo se verificava no sentido inverso com 
cerca de 6.187 movimentos com origem em Matosinhos e destino Maia (balanço positivo para a Maia). 

Também existiam movimentos importantes com outros concelhos exteriores à AMP, situados a Norte, em 
particular com a Trofa (dos 4108 movimentos identificados para o total de concelhos exteriores à AMP, 
47,6% referiam-se à Trofa). Com a AMP Sul, os movimentos não eram significativos. 

 Sistema de Transporte 

As linhas dos STCP asseguram a ligação do concelho da Maia essencialmente ao Porto, (embora com 
ligações boas a Matosinhos e Valongo), em particular a pontos centrais da cidade, compondo uma rede 
predominantemente radial, que assenta na estrutura viária municipal, embora com partes do percurso na 
rede rodoviária principal. Os tempos de espera são intermédios, com uma frequência em hora de ponta de 
15 a 24 minutos. Em particular, nas freguesias de Pedrouços e Águas Santas, a frequência contínua é de 
15 minutos. 

Ainda na Maia, são 12 as transportadoras privadas a operar no transporte rodoviário, dispondo-se de 
informação relativa a 4 delas. As empresas analisadas asseguram 78 carreiras das quais 27 correspondem 
a percursos que abrangem o concelho da Maia, cobrindo-o na sua totalidade, e garantindo algumas das 
ligações internas ou aos concelhos vizinhos, materializando uma rede perpendicular à rede STCP. No caso 
dos operadores privados não se pode falar em frequência de serviço, existindo normalmente horários de 
funcionamento com maior cobertura nos períodos de ponta da semana útil. 

Considerando em simultâneo os operadores públicos e privados, todo o concelho se encontra coberto em 
termos de transporte colectivo rodoviário, embora com frequências e níveis de qualidade bastante 
distintos. 

Relativamente ao transporte ferroviário, existiam três linhas a operar com transportes de passageiros no 
concelho da Maia, sendo que duas delas, a da Póvoa e de Guimarães, foram desactivadas para darem 
lugar ao metro. A Linha do Minho tem estação em Águas Santas com 44 ligações diárias em cada sentido, 
com viagens até ao Porto de 10 minutos. No entanto, e dada a proximidade física, a população pode ser 
servida pela estação de Ermesinde, com 74 ligações diárias, com uma duração até ao Porto de 12 minutos. 
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A rede de Metro Ligeiro corresponde a um projecto da AMP e assenta em três linhas, das quais duas 
atravessam o concelho da Maia, aproveitando o traçado das linhas da Póvoa e de Guimarães, em via 
dupla.  

O troço correspondente à Linha P, Extensão Sr.ª da Hora - Póvoa de Varzim, terá 6 estações no concelho 
da Maia, servindo a área Oeste e articulando-a quer com o Aeroporto de Pedras Rubras – através de uma 
extensão da Linha P -, quer com Matosinhos e o Porto. O troço correspondente à Extensão Sr.ª da Hora – 
Trofa terá 7 estações no Concelho da Maia, 3 das quais num troço novo em via única, novamente 
articulada com os concelhos do Porto e de Matosinhos, mas servindo o eixo central sul-norte do concelho. 

Em termos de transporte aéreo, o Aeroporto Francisco Sá Carneiro constitui-se como um elemento cuja 
lógica se insere no sistema de transportes da AMP e da região Norte do país, mais do que uma 
infraestrutura concelhia. No entanto, pelo crescimento registado ao nível do tráfego comercial no número 
de passageiros, e em particular na carga desembarcada (com uma taxa de crescimento anual de 10,3% - 
mais do dobro da média nacional - no ano de 1998), é um vector a ter em linha de conta no sub-sistema 
de transportes da Maia, quer em termos de articulação modal, quer em termos do potencial em matéria de 
desenvolvimento económico. 

 

Futuro Sustentável 

FUTURO SUSTENTÁVEL  

 

Maia 

O concelho da Maia encontra-se numa posição geográfica privilegiada, possuindo excelentes vias de acesso 
ferroviário e rodoviário que permitem uma rápida ligação aos restantes municípios da área metropolitana. 
Possui infra-estruturas de transportes de importância estratégica como o Aeroporto Francisco Sá Carneiro 
e o Aeródromo de Vilar de Luz, para além da proximidade ao Porto de Leixões. Sendo um concelho de 
antigas e vincadas tradições rurais, ainda hoje encontramos na Maia um grande número de estruturas 
agrícolas a par de um desenvolvimento urbano muito rápido. 

Zona de 30 km/h: complexo desportivo da Maia 

Nas imediações do complexo desportivo da Maia localiza-se uma zona essencialmente residencial e a 
escola secundária da Maia, pelo que é essencial melhorar as condições de segurança na circulação de 
peões, especialmente crianças e jovens que frequentam aqueles espaços educativos e desportivos. Propõe-
se por isso restringir a circulação automóvel aos 30 km/h. 

 

Agenda 21 Local da Freguesia da Maia 

AGENDA 21 LOCAL DA FREGUESIA DA MAIA - MOBILIDADE 

FORÇAS 

_ Cidade jovem que facilmente se adapta a novas formas de 

mobilidade 

_ Localização geográfica privilegiada, pois encontra-se perto 

FRAQUEZAS 

_ Rede de transportes públicos muito 

fraca. A cobertura da 

rede não consegue dar resposta às 
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de tudo, sobretudo do Porto 

_ Bons acessos 

_ Rede de transportes públicos diversa: metro, STCP,… 

necessidades dos 

utentes 

_ Elevada dependência do automóvel 

_ Ausência de intermodalidade 

_ Ausência de ciclovias 

_ Centro da freguesia muito 

congestionado 

OPORTUNIDADES 

_ Maior aposta nos transportes ecológicos 

_ Incentivos ao uso de transportes públicos, que contemplem as 

condições básicas da população 

_ Projecto “Maia para Todos” – promove uma mobilidade 

sustentável 

AMEAÇAS 
_ Redução do investimento público no 

sector dos transportes 

_ Fraca adesão aos transportes públicos 

 

 

Conselho Municipal para o Desenvolvimento Sustentável 

Promover uma política de mobilidade sustentável que assente na criação de meios para utilização de veículos 

mais ecológicos, com ecovias e ciclovias e com uma melhor eficácia da rede de transportes públicos do 

Município. 

 

Contributos individuais 

Como gostaria que fosse a Maia daqui a 10 anos? 
  
Acessibilidade e 
Mobilidade 
Sustentável 

Com transportes gratuitos (área metropolitana) e ciclovias… 
Que diminui progressivamente a sua emissão de GEE ..regulando a sua 
mobilidade, melhorando também assim a sua qualidade do ar… 

…onde a mobilidade sustentável é incentivada através da criação de facilidades aos veículos 
ecológicos (p.e. eléctricos), criação de ecovias e distribuição gratuitas de bicicletas, através de 
transportes públicos menos poluentes e através do desencorajamento da utilização do 
transporte privado a energias fósseis 

Rede eficaz de transportes públicos que sirva todo o concelho e dê 
resposta às necessidades da população… 
…Sonho com variantes capazes de desviar o trânsito do centro dos 
aglomerados populacional – Ex- Castelo 

 
 
 
 

Quais os factores que favorecem a concretização desta visão  
Acessibilidade e 
Mobilidade 

Acessibilidades (viária, aérea e marítima) 
A aposta em energia alternativas, com vista a eliminar, entre outros, 
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Sustentável elementos com impacto de Co2 
Quais os principais constrangimentos que existem no Município para a concretização desta 

visão? 
Acessibilidade e 
Mobilidade 
Sustentável 

Deficientes meios de transporte público e sua complementaridade com 
outros municípios e outros meios 

Apoio Social 
Número insuficiente de equipamentos de apoio social a idosos e de 
serviços de apoio domiciliário 

Quais as acções/soluções possíveis face aos constrangimentos apontados 
Acessibilidade e 
Mobilidade 
Sustentável 

Opção por modo de transportes mais sustentáveis;  
Protocolo com empresas de transportes 

 

 

Workshop Participativo “Pensar a Maia” 

Resultados de votação dos problemas que impedem a visão do Futuro  

  

Problemas que impedem a visão do Futuro em cada grupo Votos 

Mobilidade reduzida entre freguesias 10 

Falta de uma rede de transportes públicos que abranja todas as freguesias, 
apostando em veículos não poluentes  10 

Défice de ordenamento territorial, explosão urbanística, sem planificação de 
espaços verdes suficientes e sem considerar as acessibilidades 

8 

Mobilidade (inexistência de uma rede de transportes inter freguesias e zona 
industrial) 

8 

 
 

DIAGNÓSTICO DE MOBILIDADE DO MUNICÍPIO DA MAIA 

O Município da Maia está a elaborar o Plano de Mobilidade Sustentável (PMS) para o Concelho, 

coordenado pelo Departamento de Trânsito e Transportes em estreita articulação com o Departamento de 

Ambiente e Planeamento Territorial, com o objetivo principal de promover uma mobilidade sustentável no 

Município. 

Os principais objetivos definidos para a elaboração do PMS são: 

 
�  A promoção da mobilidade sustentada, fomentando a utilização de modos de transporte mais 

ecológicos para as deslocações, tais como a bicicleta e os transportes públicos, garantindo a previsão de 
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itinerários adequados, que fomentem o trânsito de peões em detrimento do uso de veículos motorizados, 

contribuindo também para a diminuição de emissão de gases e de ruído; 

A garantia de articulação entre planeamento territorial e o planeamento de transportes; 

A garantia de interoperabilidade entre os diferentes modos de transporte e ainda entre os 

diversos componentes da cadeia de transporte, atendendo não apenas à via pública e passeios como 

também às diversas estruturas de suporte como as plataformas de comunicação entre os modos, paragens, 

estações, abrigos, entre outros; 

O reforço da informação urbana, incluindo não apenas sinalização de tráfego como também sobre 

transportes e de orientação genérica que não só colmate as deficiências hoje existentes mas que reabilite 

culturalmente as deslocações, promovendo a utilização de modos mais sustentáveis. 

O PMS divide-se em quatro fases distintas, de acordo com o apresentado na Figura seguinte: 

 

 
 
 
A Fase 1, que se traduz nos trabalhos de Caracterização e Diagnóstico do Município na área da Mobilidade 
encontra-se estruturada em dez partes: 
 
- Apresentação das principais orientações estratégicas em termos de mobilidade sustentável a nível europeu 
e nacional, pela análise dos principais documentos de referência; 
 
- Zonamento definido; 
 
- Caracterização do território e das principais dinâmicas demográficas e socioeconómicas do Concelho, 
enquadrando-o na Área Metropolitana do Porto (AMP); 
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- Caracterização dos padrões de mobilidade no Concelho da Maia e sua relação com os Concelhos limítrofes, 
baseada nos dados relativos às deslocações pendulares da população e nos resultados dos inquéritos à 
mobilidade realizados à população residente; 
 
- Caracterização e diagnóstico do funcionamento do sistema de transportes individual e dos níveis de 
cobertura e desempenho da rede, abordando-se ainda aspetos relacionados com a segurança rodoviária; 
 
- Caracterização e diagnóstico do funcionamento dos transportes coletivos, bem como a análise dos níveis de 
cobertura e desempenho da rede; 
 
- Caracterização do estacionamento do Concelho; 
 
- Caracterização do funcionamento dos modos suaves (pedonal e ciclável); 
 
- Análise das questões relacionadas com o ambiente e energia, através da qual se estimam as emissões 
poluentes e os gastos energéticos associados ao sistema de transportes do Concelho; 
 
- Análise SWOT. 
 
No sentido de sistematizar as principais conclusões e apresentar algumas linhas de orientação que devem 

nortear as propostas de intervenção, apresenta-se sumariamente uma análise SWOT, através da qual se 

pretende sistematizar os principais pontos fortes e fracos identificados, antevendo-se as principais forças e 

fraquezas que podem surgir no futuro: 

 
Análise SWOT – Pontos Fortes e Pontos Fracos 
 
 

Temáticas Pontos Fortes Pontos Fracos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Território, 
Demografia e 
Sócio economia 

Níveis de instrução da população 
relativamente elevados, superiores à 
média da AMP, o que aponta para uma 
maior sensibilização dos residentes para 
as alterações de comportamento por 
forma a contribuir para o 
desenvolvimento sustentável do Concelho. 
 
Crescimento populacional superior ao 
registado na AMP. Famílias constituídas, 
em grande parte, por casais jovens sem 
filhos, cujo potencial de utilização do 
transporte público é maior. 
 
Existência de polos industriais com 
dimensão que se constituem como polos 
de potencial procura para o transporte 
público nas deslocações pendulares. 
 
Elevada densidade populacional e de 
alojamentos nas freguesias urbanas - 
Águas Santas, Maia, Vermoim e Gueifães. 
 

Elevada dependência funcional face à 
cidade do Porto, o que se traduz em 
volumes significativos de viagens 
pendulares. 
 
Processo de envelhecimento populacional 
em curso, considerando-se que a 
população reformada de ”nova geração” 
é relativamente motorizada, e tem 
desejos de mobilidade mais difíceis de 
satisfazer pelos transportes públicos. 
Índice de poder de compra superior à 
média nacional o que implica uma maior 
disponibilidade para o uso do transporte 
individual. 
 
Tendência para a quebra do número de 
empresas, embora nos últimos 10 anos, 
o mesmo tenha crescido 30% 
(crescimento da 
AMP 1%). 
 
Existência de vastas áreas periurbanas de 
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Densidades habitacionais relativamente 
elevadas em torno de algumas estações 
do Metro do Porto, o que poderá 
potenciar a utilização deste modo de 
transporte, desde que integrado numa 
rede intermodal eficaz e eficiente; 
 
 
 
 
 
 
 
 

usos mistos, constituídas por residências 
unifamiliares e pequenas indústrias 
familiares e locais. A dispersão do 
crescimento urbano justifica a dificuldade 
do sistema de transportes em cobrir 
adequadamente o território concelhio. 
 
Existência de algumas áreas residenciais 
de elevada densidade mais periféricas, 
cuja ligação aos centros urbanos 
depende exclusivamente do modo 
rodoviário. 
 
Existência de áreas monofuncionais – 
diversos sectores da Zona 
Industrial, com especificidades em 
termos de procura de transportes e não 
servidas pelo sistema atual. 

Padrões de 
mobilidade 

Importante quota dos modos não 
motorizados, em termos do número de 
viagens (cerca de 23%). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Forte peso do automóvel na repartição 
modal (mais de 60% de quota), tanto em 
termos do número de viagens como das 
distâncias percorridas. 
 
Reduzido peso do transporte coletivo na 
repartição modal (menos de 20% de 
quota). 
 
Fracas interações das freguesias 
localizadas a nascente da A3 – S. Pedro 
de Fins e Folgos, com as restantes 
freguesias do Concelho. Este reduzido 
volume de viagens pode funcionar como 
impedimento para a criação de uma 
oferta de TC mais atrativa. 
 
A taxa de motorização do concelho é 
elevada, o que funciona como um forte 
indutor de uma utilização mais intensa do 
TI. 
 
A posse de passe de transporte público é 
bastante baixa. Uma vez que o passe 
representa uma espécie de 
comprometimento de longo prazo com a 
utilização do TC, este facto é indiciador 
também de uma fraca utilização dos 
modos coletivos. 
 
O transporte público é essencialmente 
utilizado por aqueles que não possuem 
alternativa. Este facto é percetível pela 
repartição modal dos vários segmentos 
(e corroborado pelos inquéritos aos 
utilizadores do TC). São essencialmente 
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os jovens (menores que 18 anos), sem 
possibilidade de conduzir, e as mulheres 
nos outros estratos etários quem utiliza 
maioritariamente o TC. 

 
 
 
 
 
 
 
Transporte 
Individual 
 
 
 
 

O Concelho encontra-se globalmente bem 
servido de infraestruturas rodoviárias. 
 
Níveis globais de congestionamento da 
rede reduzidos (inferiores a 50%). 

A rede rodoviária de algumas freguesias 
apresenta níveis de saturação globais 
bastante elevados (Freguesia da Barca é 
a que possui maiores valores) 
 
A EN 114 e a EM 13 apresentam níveis 
de congestionamento elevados com 
consequentes reduções das velocidades 
praticadas. 
 
As autoestradas A3 e A41 provocam 
alguns efeitos de barreira entre as sedes 
das freguesias localizadas em ambos os 
lados destas infraestruturas, como se 
pode verificar pelo aumento dos tempos 
de deslocação entre elas. 

Transporte 
Coletivo 

As áreas mais densas do concelho 
encontram-se servidas por transporte 
público em sítio próprio – caminho-de-
ferro e Metro do Porto. 
 
As zonas mais densas e com maior 
concentração de população apresentam 
boa cobertura da rede de transporte 
público. 
 

Forte peso dos cativos dentro dos 
utilizadores do transporte coletivo, 
particularmente no caso do TC rodoviário 
 
As linhas são essencialmente orientadas 
no sentido norte-sul, o que cria 
dificuldades nas ligações transversais 
este-oeste não servidas pelo corredor 
norte-sul. 
 
Verifica-se uma forte degradação dos 
tempos de viagem nos fora 
dos períodos de ponta (HPM e HPT). Este 
facto deve-se em parte aos baixos 
volumes de procura mas funciona 
também como um dissuasor da utilização 
do TC. Ou seja, é uma dinâmica que 
impede o crescimento da procura. 
 
Algumas zonas do concelho 
particularmente importantes em termos 
de geração e atração de viagens não se 
encontram bem servidas de transporte 
coletivo (caso do polo de servidos ao 
longo da EN 13, zonas industriais da 
Maia), levando as empresas aí localizadas 
a subcontratarem serviços de transporte 
próprios para assegurar o transporte dos 
seus colaboradores. 
 
O rácio da acessibilidade em TC pela 
acessibilidade em TI revela que o 
primeiro é muito menos atrativo que o 
segundo. 
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Estacionamento 

Inexistência de problemas graves de 
estacionamento no Concelho da Maia. 
 
 
 
 
 

Existência de uma percentagem relevante 
de procura de estacionamento de cariz 
ilegal no centro da Maia. 
 
Maioria da procura incide ainda sobre a 
via, representando o estacionamento em 
parques uma percentagem diminuta. 
 
Procura supera a oferta disponível em 
alguns arruamentos da Cidade da Maia. 

 
 
 
 
Modo pedonal 
 
 
 
 
 
 
 

Modo de transporte competitivo a curtas 
distâncias (< 3km). 
 
Alternativa saudável e sustentável 
económica e ambientalmente. 
 
É a principal forma de articulação e 
adução aos restantes modos de 
transporte. 
 
Número considerável de viagens a pé no 
Concelho efetuadas entre zonas 
contíguas. 

Modo pouco competitivo a médias e 
longas distâncias. 
 
Verificam-se descontinuidades na rede 
pedonal de acesso a alguns polos 
empregadores, necessitando o espaço 
urbano de requalificação adequada. 

Modo Ciclável 
 
 
 
 

Modo de transporte competitivo a curtas e 
médias distâncias (<10km). 
 
Alternativa saudável e sustentável 
económica e ambientalmente. 
 
Algumas zonas do território concelhio com 
condições orográficas propicias para a 
implantação de vias cicláveis. 
 
Pode contribuir para um aumento 
substancial da área de influência das 
interfaces rodoviárias das operadoras que 
servem o Concelho. 

Modo pouco competitivo a longas 
distâncias. 
 
Ausência de infraestruturas dedicadas e 
de infraestruturas de apoio junto às 
principais interfaces de transportes, aos 
equipamentos coletivos e polos 
empregadores. 
 

 
 
Análise SWOT – Oportunidades e ameaças 
 
 
 

Temáticas Oportunidades Ameaças 
 
 
 
 
 
 
 
 

Níveis de instrução da população 
elevados, o que permite considerar a 
existência de uma maior flexibilidade e 
aceitação da necessidade de alterar 
comportamento que possam ameaçar a 
sustentabilidade ambiental. 
 
A concentração de quantitativos de 

Níveis de rendimento superiores à média 
nacional e metropolitana o que pode 
indiciar uma população com menor 
elasticidade ao fator preço nas políticas 
de contenção do automóvel; 
 
A manter-se o atual modelo de 
ordenamento do território, assente na 
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Território, 
Demografia e 
Sócio economia 

emprego permite considerar 
a introdução de soluções de transporte 
público coletivo que sirvam cada um 
destes polos ou outros geograficamente 
próximos. 
 
Procurar a mistura de usos do solo nas 
áreas em expansão de modo a potenciar 
a realização de mais viagens de 
proximidade a pé. 
 
 
 
 
 

dispersão é de esperar a continuação da 
utilização do automóvel e a consequente 
pressão sobre a rede rodoviária do 
concelho; 
 
As potenciais perdas de tempo em 
viagem e em congestionamentos após a 
introdução de portagens na A41 poderão 
podem agravar-se e passar a ser 
entendidas como externalidades 
negativas, funcionando com fator 
negativo na decisão de localização de 
empresas na Maia; 
 
A falta de alternativas de transporte 
público para algumas áreas industriais 
mais isoladas poderá condicionar o 
recrutamento de mão-de-obra para o 
setor. 

Padrões de 
mobilidade 

A emergência de políticas ambientais 
destinadas a reduzir os impactes 
resultantes do uso do automóvel, pode 
contribuir para maiores níveis de 
utilização do TC, contribuindo deste modo 
para o equilíbrio económico da exploração 
dos modos coletivos. 
 
A forte dependência do Porto (18% do 
total das viagens dos residentes), 
associada ao facto de que estas são 
aquelas em que o TC tem maior quota de 
mercado e também maior potencial, pois 
a oferta de TC pesado está fortemente 
orientada para o Porto. 
 
Verifica-se que existe uma forte 
correlação da densidade com a utilização 
do TC e do TI, o que abre a possibilidade 
de políticas urbanísticas adequadas 
poderem contribuir para um uso mais 
intenso do TC e, consequentemente, 
aumentar os níveis de sustentabilidade da 
mobilidade no concelho da Maia. Por 
outro lado, este tipo de medidas poderá 
também contribuir para uma redução da 
taxa de motorização, pois a densidade 
está negativamente correlacionada com a 
taxa de motorização, assim como a posse 
de carta de condução, ao passo que a 
posse de passe está positivamente e 
fortemente correlacionada com a 
densidade. 

O aumento continuado dos custos de 
combustível, poderá ter fortes impactes 
no aumento dos custos de deslocação, 
uma vez que uma grande parte da 
mobilidade diária dos residentes do 
Concelho está ancorada na utilização do 
automóvel. 
 
 

 
Transporte 

 Os níveis de congestionamento 
reduzidos, funcionam como um incentivo 



 

AGENDA 21 LOCAL DO MUNICÍPIO DA MAIA                                                                      maia21 I 
 

 

50 

Individual 
 
 
 
 

para a utilização do automóvel, pois 
contribuem para que os tempos de 
deslocação em TI sejam bastante mais 
reduzidos do que os tempos em TC. 

 
 
 
 
 
 
 
Transporte 
Coletivo 

 O facto do transporte coletivo ter uma 
baixa quota de mercado contribuiu para 
o desequilíbrio financeiro da sua 
exploração. Tal pode conduzir a reduções 
da oferta, no sentido de cortar custos. 
 
Estas reduções poderão conduzir a dois 
tipos de problemas: 
 
- a perda de qualidade de vida por parte 
dos utilizadores de TC, pois estes são em 
grande maioria cativos deste modo, logo 
não possuem alternativas de transporte. 
  
- conduz a uma perda de atratividade 
ainda maior dos modos coletivos, o que 
tem como efeito novas reduções da 
procura, e consequentemente, 
manutenção ou agravamento dos 
desequilíbrios financeiros. 

 
 
Estacionamento 

Existência de parques de estacionamento 
gratuitos de apoio às interfaces 
ferroviárias ligeiras, com baixos índices de 
ocupação, como forma de promover o 
Park & Ride. 

Taxa de motorização tem apresentado 
uma tendência crescente nos últimos 
anos. 
 

 
 
 
 
Modo Pedonal 
 
 
 
 

Existência de áreas com boas condições 
para a circulação e permanência do peão 
(centros urbanos da Maia, Castêlo da 
Maia e Águas Santas, entre outros). 
 
Requalificação recente do espaço público 
adjacente à rede do Metro contribui para 
a existência de espaços pedonais de 
maior qualidade. 
 

Ocupação massiva do espaço canal por 
parte do transporte individual. 
 
Mobiliário urbano e estacionamento ilegal 
e abusivo dificultam a circulação pedonal 
em muitos locais. 
 
Descontinuidades nos itinerários 
pedonais, em particular junto a algumas 
interfaces ferroviárias dificulta a adução 
às mesmas. 

 
 
 
 
 
 
Modo Ciclável 
 
 
 
 

Inversão recente e progressiva do 
paradigma associado à cultura de andar 
de bicicleta, sobretudo com propósitos 
lúdicos, poderá ser uma oportunidade 
para promover a integração deste modo 
em algumas etapas das deslocações 
regulares não associadas ao desporto e 
lazer. 
 
Crescente preocupação pelo modo 
ciclável, traduzida pela criação de uma 
ecopista e ciclovia dedicadas e pela 

Muitos arruamentos não apresentam 
condições para acomodar a bicicleta 
(dimensões reduzidas em perfil 
transversal). 
 
Rede de infraestruturas dedicadas no 
Concelho é ainda escassa. 
 
Falta de condições para a articulação 
com outros meios de transporte. 
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publicação de um estudo recente (Plano 
Ciclável da Maia). 
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A ideia da implementação de um Orçamento Participativo no Município decorreu diretamente do processo de 

participação do maia21, e em concreto do Workshop Participativo “Pensar a Maia”, onde foram recolhidos 

os contributos dos vários segmentos da sociedade maiata para a definição das áreas prioritárias que visam o 

desenvolvimento sustentável do Município, destacando-se como uma das principais expectativas dos 

cidadãos em matéria de sustentabilidade e um dos temas emergentes do Workshop. 

 

Dada a inexistência de qualquer tipo de experiência de participação cidadã na definição orçamental da 

Autarquia, deverá ser reunido um conjunto de condições políticas, institucionais e técnicas, dependendo, em 

primeiro lugar, da vontade política em implementar o processo, nomeadamente o envolvimento dos 

diferentes setores da sociedade no processo como forma de credibilizar o Orçamento Participativo, a 

definição do processo de implementação e da sua concretização, que implicará a elaboração de um 

Regulamento Interno que balize os princípios e regras do seu funcionamento, a definição da verba 

orçamental colocada à participação, que poderá ser um montante pré-definido, ou um valor percentual do 

orçamento municipal executado, a criação de uma equipa interna de coordenação do processo, que poderá 

ser constituída pela equipa que acompanha a implementação da Agenda 21 Local no Município e por 

elementos do Departamento de Finanças e Património e a formação prévia de autarcas e técnicos da 

Autarquia, com o objetivo de se criar um entendimento comum sobre um processo desta dimensão. 

 

Concluiu-se que seria fundamental, neste âmbito, e concretamente no primeiro ano de concretização do 

Orçamento Participativo, o recurso a uma equipa de consultadoria externa, especializada neste tipo de 

metodologias e de processos, para auxiliar o Executivo Municipal na definição do modelo de Orçamento 

Participativo a adotar, bem como na sua implementação e desenvolvimento, podendo esta mesma equipa 

assumir a formação do corpo técnico da Autarquia, preparando-o para a condução autónoma do processo 

nos anos subsequentes, tendo sido contactado o Grupo de Estudos Ambientais da Universidade Católica 

Portuguesa, para o efeito, que apresentou uma proposta de implementação do Orçamento Participativo no 

Município da Maia que veio ao encontro das necessidades detetadas. 
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CONTRIBUTO DOS PROJETOS DE SUSTENTABILIDADE  

Plano Estratégico de Desenvolvimento Sustentável 

PEDSCM  

Relativamente aos níveis de instrução da sua população, o concelho da Maia apresentava, em 2001, uma 
clara melhoria, relativamente a 1991 e, principalmente, em relação aos valores registados em 1981. Segundo 
os últimos dados, a população do concelho sem qualquer grau de instrução atingia, em 2001, os 4,8%, tendo 
os estratos com formação média e superior atingido o valores relativos de 0,9% e 13,7%, respetivamente. 
Em 1991, 12,4% da população total não tinha qualquer grau de instrução; o estrato com formação média 
observava valores próximos de 1,5%, enquanto que o estrato com formação superior registava 5,3%. 

A aproximação aos valores observados no concelho do Porto é notória, nomeadamente nos níveis básicos e 
superiores de instrução. Recorde-se que o concelho do Porto registava, em 1991, valores de 2,7% de 
população com formação média e 12,4% com formação superior. Estes valores evoluíram, em 2001, para 
1,8%, no estrato com formação média e 21,8% no estrato com formação superior. 

A importância da adoção de estratégias municipais de atração e de fixação de uma população de elevado 
nível de qualificação profissional e académica dispensa comentários. É a qualificação global do concelho, o 
fortalecimento do seu papel social, económico e cultural, e a sustentabilidade do seu desenvolvimento que 
estão em questão. 

 

 

Futuro Sustentável 

FUTURO SUSTENTÁVEL   
 
Instituições identificadas 
como potencialmente 
actuantes na área da 

Estruturas 
vocacionadas para a 
EA/EDS nos concelhos 

Câmara Municipal da Maia 
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EA/EDS na Maia do Grande Porto. 
- Câmara Municipal da Maia 
- Junta de Freguesia da Maia 
- Maiambiente, EM 
- Serviços Municipalizados de 
Electricidade, Água e 
Saneamento a Maia 

- Complexo Municipal de 
Educação Ambiental da 
Quinta da Gruta 
- Espaço de Educação 
Ambiental "Aprender 
Ambiente" – Ecocentro de 
Folgosa 
- Parque de Avioso – S. 
Pedro 

1 - Projecto 
Anual para as 
Escolas da Maia 
2-Escola 
Ambiental da 
Quinta da Gruta  
3 - Ecocentro de 
Folgosa 

Objectivos: 
Manter uma linha verde; 
disponibilizar 
gratuitamente bicicletas;  
recolher gratuitamente 
monstros;  
e coordenar o projecto 
Restauração 5 estrelas 
(com a MaiaAmbiente). 

Concelho  Nº de Escolas 
Maia  80 
Tabela 7 – Número total de escolas por concelho do Grande Porto no ano lectivo 2004/2005. 
(Fonte: DREN, 2005) 
 
Concelho Natureza Tipologia Nº Total 

 
Maia Privado  20 80 

EP 1 
 Público  1 

EB1 15 
EB1/JI 27 
EB2,3 6 
ES/EB3 3 
JI 7 

Tabela 8 – Escolas no Grande Porto por nível de ensino e por concelho (2004/2005) (Fonte: 
DREN, 2005) 
 

Concelho JI 1º CEB 2º CEB 3º CEB Secundário 
 

Maia 1995 4989 2627 3748 2616 
 

Tabela 9 – Nº de alunos, por nível de ensino, para os concelhos no ano lectivo 2004/2005. 
Fonte: DREN, 2005 
 

Concelho Ed. infância 1ºCiclo 2ºCiclo 3ºCiclo Secundário 
 

Maia 114 337 360 405 513 
 

Tabela 10 – Nº de professores, por nível de ensino, para os concelhos do Grande Porto no ano 
lectivo2004/2005. Fonte: DREN, 2005 
 

Conselho Municipal para o Desenvolvimento Sustentável 

Contributos individuais 

Como gostaria que fosse a Maia daqui a 10 anos? 
  
Participação pública/ 
cooperação e 
sensibilização 

Um concelho mais ecologicamente sustentável e que houvesse mais 
interação entre o município e as empresas nas suas ações de 
sensibilização 
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Reforçasse a aposta na educação ambiental 
…com uma verdadeira cultura de participação e respeito cívico. 
Um Maia melhor e mais participativa. 
Maia participativa e com a envolvência da Juventude 
Uma maia que continuasse a integrar a participação pública nas 
principais decisões que afetam os munícipes… 
Um concelho…com participação activa por parte dos diversos agentes 
sociais e institucionais 

 
 
 
 

Quais os factores que favorecem a concretização desta visão  
Participação pública/ 
cooperação e 
sensibilização 

A aposta nas boas práticas ambientais 
Educação para o desenvolvimento sustentável 
Divulgar amplamente os resultados obtidos, especialmente 
evidenciando os benefícios no meio ambiente 
Orçamento mais elevado para ações mais pró-ativas na defesa e 
preservação do património 
Uma política virada para o ambiente 
O compromisso da Câmara Municipal na melhoria do ambiente no 
concelho. A promoção da participação pública. A crescente 
consciencialização ambiental da sociedade civil. A aprendizagem com 
experiências semelhantes noutros pontos do país. 
É de aguardar o surgimento de mais grupos de lobbies a exigir as 
condições para a nova realidade de uma 4ª idade. 
Alteração das mentalidades quer por parte das entidades quer por 
parte da população; - Ação de sensibilização porta a porta, através dos 
meios de comunicação, distribuição de folhetos, outdoors  
Sensibilizar as empresas para as boas práticas ambientais, e incentivar 
a aquisição de material mais ecológico. 
Implementação de ações/planos ao nível municipal /metropolitano que 
permitem aos cidadãos adotarem práticas (em casa, no trabalho, etc…) 
ambientalmente mais sustentáveis. 
Ações de sensibilização e educação para a cidadania (alargando o 
âmbito para além das já conhecidas e centradas mais especificamente 
na temática ambiental) 
Aposta na informação/formação/educação 
Com o interesse das crianças e jovens em ações reais, temos 
naturalmente a mobilização necessária e a aderência dos pais ao 
projeto de desenvolvimento sustentável uma vez que a realidade é 
inegável e “AS CRIANÇAS E OS JOVENS SÃO O NOSSO FUTURO” daí 
que nos próximos dez anos serão eles que sustentarão o futuro 
ambiente; ter os seus serviços normalmente abertos e ligados às 
formas de freguesia. 
Parcerias com associações, Juntas de Freguesia, Empresas, Escolas 

Quais os principais constrangimentos que existem no Município para a concretização desta 
visão? 

Participação pública/ 
cooperação e 
sensibilização 

Deficiente consciência e participação cívica e ambiental da população; 
Incompreensão e /ou desconhecimento de determinadas medidas (por 
exemplo em matéria de ordenamento do território – proteção reservas, 
etc); Pouca cultura Participativa 
Falta de participação pública, por motivos culturais, desinteresse, etc 
O envolvimento da sociedade, dos meios académicos e das empresas 
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na reflexão e requalificação dos espaços existentes. 
A falta de mentalização de alguns munícipes ainda não suficientemente 
sensibilizados par essa participação, bem como estruturas antigas que 
só poderão ser reestruturadas com o tempo devido. 
Especulação imobiliária  
A inércia pública. A inércia autárquica. Os entraves privados. A 
burocracia local e central. As limitações do poder autárquico e 
dependência do poder central e da legislação. 
A falta de motivação para se adotar esse tipo de práticas. 
Vontade ou falta dela; Sensibilidade ou falta dela 

Quais as acções/soluções possíveis face aos constrangimentos apontados 

Participação pública/ 
cooperação e 
sensibilização 

Realizar um conjunto de eventos temáticos para pensar a Maia, tendo 
como base dois princípios: 
Maia um concelho amigo do ambiente; 
Criação de pólos de indústrias e serviços qualificados e diferenciadores. 
Ações de sensibilização, educação e motivação para a utilização de 
boas práticas ambientais e a criação de meios para que as empresas 
possam ser ecologicamente mais sustentáveis. 
Existir vontade política de todos os entes públicos envolvidos 
Contribuição ativa do município junto dos cidadãos, com ações 
demonstrativas e esclarecedoras do caminho a seguir. 
Investimento sério na comunicação à população e educação para a 
cidadania. Esforço no envolvimento de todas as partes interessadas. 
Perseverança. 
Promover o envolvimento de toda a comunidade dos problemas, 
fazendo-os sentir como também sendo seus e, por isso, empenhar-se 
na defesa e preservação. Seria importante transmitir aos cidadãos a 
importância de desempenharem papéis ativos na sociedade nesta 
matéria. 
O CMDS demonstra-se proactivo e dinamizador da A21 Local. 
Sensibilização para a importância de preservar reservas territoriais  
Sensibilização de cidadãos 
Sensibilizar para a prática diária de atuação sustentável (na condução, 
no estacionamento, no respeito pela diferença, no respeito pelos 
espaços públicos) – aproveitamento e articulação com as escolas onde 
penso que as ações poderão surtir maior efeito 
Exemplos que possam sensibilizar os mais jovens que por sua vez vão 
arrastar os pais a essa mobilização. 
Essencialmente campanhas de sensibilização com exemplos práticos e 
visitas aos locais que já tem bons exemplos de preservação do 
ambiente e a outras em que o ambiente estão degradado ou pouco 
recomendável.  

 

Workshop Participativo “Pensar a Maia” 

Resultados de votação dos problemas que impedem a visão do Futuro  

  

Problemas que impedem a visão do Futuro em cada grupo Votos 

Formação cívica, sensibilidade e responsabilidade social 17 
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Falta de envolvimento da população 5 

Falta de formação cívica 4 

Falta de eventos culturais e recreativos para OTL 3 

Défice/falta de educação ambiental e cívica 2 

Ineficácia de fiscalização e controlo de regras, normas de civismo e de 
convivência social que colocam em risco a segurança de todos 2 

Desconhecimento de atividades (divulgação, qualidade de informação) 2 

Pressão e conflito económico versus democracia 2 

  

Falta de informação ao cidadão (acesso, …) 0 

Défice de informação aos cidadãos que dificulta a participação destes 0 

 

Resultados de votação das soluções para alcançar a visão do Futuro 

  

Soluções que permitem alcançar a visão do Futuro em cada grupo Votos 

Campanhas de sensibilização com incentivos fiscais para quem evidencia boas 
praticas ambientais 10 

Reforço dos mecanismos de participação e intervenção dos cidadãos nas 
decisões diárias do município 

5 

Fomentar a participação pública nas decisões políticas 5 

Desenvolver mais acções de sensibilização no sentido da participação dos 
munícipes (escolas, associações, clubes) 

3 

Educação ambiental – campanhas sistemáticas de informação e formação aos 
cidadãos. Maior aposta na educação ambiental nas escolas 3 

OTL de forma útil, produtiva e recreativa com impacto na comunidade local 2 

Estimular a participação cívica dos cidadãos para a cidadania 2 

Motivar a cidadania e instituir canais de comunicação e debate com a 
administração 2 

Aumentar a formação cívica da comunidade com conteúdos sobre estilos de 
vida, sustentabilidade ambiental e energética 

1 
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Maior associativismo cívico e cumprimento com objectivos de empreendorismo, 
segurança e protecção 1 

Educação, sensibilização, divulgação 1 

Clarificação da informação prestada aos cidadãos através de uma melhoria de 
eficiência da comunicação interna das acções municipais 0 

Estratégia de incentivos de motivadores de participação (inclui recolha de 
informação) 0 

 

DIAGNÓSTICO DE SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL E FORMAÇÃO CÍVICA DO MUNICÍPIO 

DA MAIA 

Após a compilação dos contributos resultantes da participação da Autarquia nos diversos projetos de 

sustentabilidade, ficou evidenciada a necessidade de se efetuar um ponto de situação dos projetos existentes 

no Município, na área da Sensibilização Ambiental e Formação Cívica, no sentido de se identificarem 

eventuais necessidades de intervenção. 

PROJETOS DE INICIATIVA DA AUTARQUIA: 

- Complexo de Educação Ambiental da Quinta da Gruta: 

O Complexo de Educação Ambiental da Quinta da Gruta constitui o espaço onde está sediada toda a 

atividade de educação ambiental do Município da Maia, tendo por objetivo o desenvolvimento de ações 

teórico-práticas de Educação, Interpretação e Sensibilização Ambiental, rumo a um Desenvolvimento 

Sustentável. 

A Quinta da Gruta situa-se no Concelho da Maia, Freguesia de Santa Maria do Avioso e Vila do Castêlo da 

Maia. Este equipamento é composto por um conjunto de espaços e edifícios, numa área total de 22.000 m2.  

Neste espaço os munícipes e o público em geral podem usufruir de um local de lazer e aprendizagem, onde a 

condição pedagógica associada à compreensão da Natureza, preservação e defesa do meio ambiente, estão 

sempre presentes nas campanhas de Educação para o Desenvolvimento Sustentável planeadas e 

concretizadas.  

A criação e instalação do Complexo de Educação Ambiental neste espaço insere-se na política ambiental 

traçada pela Câmara Municipal da Maia e na tendência em reaproximar, neste princípio de milénio, as 

pessoas da Natureza. Tudo isto faz da Quinta da Gruta a casa mãe da Educação e Sensibilização para o 

Ambiente da região do Grande Porto e uma referência nacional. 
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Ao constituir-se como um espaço de reflexão e debate sobre o impacto do desenvolvimento humano e 

económico no meio ambiente, ele procura tornar-se vital na sensibilização para a cooperação e mobilização 

da população em geral. Através de ações de formação, exposições, debates e parcerias, pretende-se 

estimular a participação dos visitantes na preservação e valorização do ambiente, bem como para a 

necessidade em se alterar hábitos e atitudes que reflitam novos comportamentos.  

As atividades do Complexo são propostas, tendo em consideração as características naturais do espaço, 

adequando-as aos principais temas curriculares e às necessidades manifestadas, pelos visitantes, em cada 

atividade. 

As diferentes ações são desenvolvidas, para cada público-alvo, nos cinco setores da Quinta – Laboratórios, 

Hortas, Animais, Cozinha e Atelier’s temáticos. 

Todos os anos, milhares de visitantes participam nas atividades programadas e desenvolvidas neste 

equipamento. 

O Plano de Atividades elaborado para o Complexo de Educação Ambiental da Quinta da Gruta, para o Biénio 

de 2011-2013 foi pensado para ir ao encontro das necessidades de alunos, professores e restante 

comunidade e caracteriza-se por propor um conjunto de atividades essencialmente práticas e dirigidas a 

todos os públicos. 

O Plano aborda essencialmente 3 campos temáticos – Ambiente, Ruralidade, Sustentabilidade – visando a 

experimentação, como base para aquisição de conhecimentos estruturados. 

Os programas educativos previstos no Plano contemplam os seguintes públicos: 

- Pré-escolar 

- 1º e 2º Ciclo 

- 3º Ciclo 

- Ensino Secundário 

- Comunidade 

- Seniores 

 

- Parque de Avioso – S. Pedro: 

O Parque de Avioso – S. Pedro situa-se no Concelho da Maia, na Freguesia de São Pedro de Avioso e Vila do 

Castêlo da Maia e desenvolve-se num terreno com cerca de 30 hectares no qual se articulam diversos 

espaços e edifícios.  

Com a criação do Parque pretendeu-se criar uma zona de lazer e desporto informal, no qual possam ser 

integradas diversas outras atividades de apoio mais continuado. Entre estas destaca-se a Educação 

Ambiental, através da criação de elementos educativos e de apoio à realização de atividades como 

interpretação, campos de férias de natureza ou formação ambiental de base.  
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O Parque tem por objetivo principal desenvolver ações teórico-práticas de Educação, Interpretação e 

Sensibilização Ambiental rumo a um Desenvolvimento Sustentado, assim como permitir o recreio dos Maiatos 

num espaço naturalizado. 

As atividades já em funcionamento no Parque de Avioso – S. Pedro desde a sua abertura ao público 

(Setembro de 2005), são as atividades desenvolvidas nos trilhos (atividade “Eco-paper no Parque”) e nos 

espaços desportivos:  

• Conhecer o bosque 
• Conhecer as linhas de água 
• Observar fauna 
• Desporto informal (caminhada) 
 
 
Outros projetos promovidos pela Autarquia: 
 
- Projeto Corrente Rio Leça (PCRL): 
 
Projeto - Corrente Rio Leça - pretende dar ao Rio Leça no Concelho da Maia a atenção que ele merece. 

Através desta iniciativa pretende-se despoluir a água do Leça através da eliminação das ligações clandestinas 

de esgotos e correta ligação à rede de saneamento, bem como efetuar a limpeza e a recuperação ecológica 

das margens. 

O projeto incide, não só nas margens e leito do Leça, ao longo dos 12 km que atravessam o Concelho, mas 

também nos seus principais afluentes. 

O PCRL resulta da união de esforços de várias entidades com o objetivo de revitalizar o Rio Leça, 

nomeadamente: 

• Câmara Municipal da Maia;  
• Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da Maia (SMAS);  
• Maiambiente, E. E. M.;  
• Junta de Freguesia de Águas Santas;  
• Junta de Freguesia de Gueifães;  
• Junta de Freguesia da Maia;  
• Junta de Freguesia de Milheirós;  
• Junta de Freguesia de Moreira;  
• Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDRN);  
• Câmara Municipal de Valongo;  
• Faculdade de Ciências da Universidade do Porto;  
• Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto;  
• Lipor;  
• Deco;  
• Quercus; 
• Empresa Espaço Municipal – Renovação Urbana e Gestão do Património, E.E.M; 
• Parque Zoológico da Maia; 
• Projeto Rios; 
• CIBIO (Centro de Investigação em Biodiversidade e Recursos Genéticos/ICETA-UP). 
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Desde o ano de 2008 realizaram-se 22 ações de limpeza das margens do Rio, envolvendo 722 participantes. 

Durante estas ações realizaram-se ainda diversas atividades, nomeadamente: 

-Identificação da flora e fauna; 

- Monitorização, defesa e preservação da qualidade da água das linhas de água – adotando troços de ribeiras 

e rios, por parte dos moradores; 

- Construção e colocação de ninhos; 

- Plantação de árvores e arbustos; 

- Limpeza das matas. 

 
- Projeto Rio Leça Corrente Social 

 

Criação de um projeto complementar de sensibilização/educação ambiental, específico para os 

habitantes dos Empreendimentos Municipais do Concelho. 

 

Oportunidades  

- A empresa Espaço Municipal faz o acompanhamento de proximidade das comunidades e gere os 

condomínios, sendo por isso o vetor de comunicação ideal para execução deste projeto municipal 

junto dessas comunidades.  

- As associações que trabalham junto dos Empreendimentos Municipais sentem falta de maior 

acompanhamento e iniciativas dirigidas à sua comunidade, motivo pelo qual, a aceitação e adesão ao 

projeto poderá ser facilitada. 

- Possibilidade de utilizar o “Modus operandi” das ações de voluntariado do Projeto Corrente Rio Leça 

com as devidas adaptações ao contexto social e ao local. 

- Aproveitar a memória existente na faixa etária mais idosa, dos recursos hídricos e do Rio Leça sem 

poluição, como forma de promover a comunicação inter geracional e o sucesso da iniciativa. 

 

Objetivos 

- Identificação emocional com os recursos hídricos – transmitir à população informação sobre as 

ribeiras, a sua conservação e importância, no intuito de a população poder assumir as ribeiras como 

sendo “suas”, aprendendo o seu nome, tal como assumem, a “Sua Rua” ou o “Seu Bairro”. 

- Conservação dos recursos hídricos – Limpar, manter, monitorizar e fruir as ribeiras de uma forma 

ambientalmente e civicamente correta.  

- Contribuir para a coesão social, promoção do civismo e combater a exclusão social – Estas iniciativas 

que abrangem todas as faixas etárias são essenciais para a união da comunidade em torno de um 

bem comum (público), transmitindo de forma intrínseca valores como solidariedade e cidadania.  
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Já foram realizadas 4 ações no âmbito deste projeto desde 2009, ano da sua criação como forma de 

iniciativas complementares do projeto Corrente Rio Leça. 

 
 
- Kit “Eu e o meu amigo Planeta” 
 
- Cristalina, a gota de água 
 
- “Pzziim, um raio de energia” 
 
- Consiste num áudio livro, coordenado pelo Maestro Víctor Dias e interpretado pelos Pequenos Cantores da 

Maia acompanhados por nomes como Rui Veloso, Luís Represas, Manuela Azevedo, Vozes da Rádio, 

Fernando Tordo, entre muitos outros. Tem como título «Pzziim, um raio de energia», e procura sensibilizar 

os mais pequenos para as energias alternativas e para a poupança e a racionalização nos gastos de 

energia. É uma iniciativa da CMM e da Academia das Artes. 

 
 

- Projetos empreendidos pela Maiambiente, EEM: 

1) Alargamento da recolha seletiva porta-a-porta a todo o Concelho, incluindo o vidro que atualmente 

não está integrado neste sistema de recolha. Este alargamento será amplamente divulgado através 

de um projeto de comunicação; 

2) Compostagem doméstica (cursos de compostagem e oferta de compostores), com o apoio da Lipor; 

3) Área Social – Recolha seletiva porta-a-porta de resíduos a munícipes portadores de deficiências – 

serviço personalizado, que se insere num projeto mais vasto da Lipor; 

4) Área cívica – alargamento de limpeza da via pública a todo o Município, com caráter regular; 

5) Recolha de pequenos resíduos em edifícios com compartimento com viatura elétrica – terá uma 

campanha de comunicação associada; 

6) Recolha de Resíduos de Equipamento Elétrico e Eletrónico (REEE); 

7) Recolha de óleos alimentares usados, com o apoio da Lipor; 

8) Renovação da frota com viaturas com norma EURO 5; 

9) Contentorização da recolha indiferenciada, desaparecendo os sacos de lixo e dotando os contentores 

de um sistema eletrónico de registo de dados. Este projeto está associado ao alargamento da 

recolha seletiva porta-a-porta; 

10) Piloto PAYT – teste de vantagens comparativas em relação ao sistema de indexação existente. 

 

Em paralelo, decorrerão campanhas de sensibilização no que diz respeito à recolha de resíduos de jardim, 

recolha de REEE, recolha de objetos volumosos e deposição de dejetos caninos. 
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- Projetos empreendidos pela Espaço Municipal, EEM: 

 

São desenvolvidas diversas ações de sensibilização ambiental, nos empreendimentos de habitação social, 

propriedade da Câmara Municipal da Maia, e geridos pela Espaço Municipal, E.E.M. 

Envolvendo todos os escalões etários, estas ações são dirigidas, não só aos residentes dos empreendimentos 

municipais, mas também aqueles que vivem em prédios de iniciativa privada, contribuindo assim para a 

integração social. 

As ações desenvolvidas, que contam com a colaboração das entidades (nacionais e concelhias) ligadas ao 

ambiente, abrangem as seguintes áreas: 

• Limpeza das margens dos rios e das ribeiras. 

• Identificação da flora e fauna. 

• Monitorização, defesa e preservação da qualidade da água das linhas de água – adotando troços de 

ribeiras e rios, por parte dos moradores. 

• Construção e colocação de ninhos. 

• Plantação de árvores e arbustos. 

• Limpeza de matas, prevenindo a propagação dos incêndios. 

 

Estas ações inserem-se no contexto do Projeto Corrente Rio Leça. 

 

Ações de Sensibilização de Segurança 
 
Com a colaboração do Gabinete Municipal de Proteção Civil, das Corporações dos Bombeiros, da PSP, GNR e 

da Polícia Municipal, pretende-se, promover visitas aos empreendimentos de habitação social, geridos pela 

Espaço Municipal, esclarecendo e sensibilizando as populações residentes para os seguintes riscos: 

 
• Acidentes domésticos. 
• Assaltos. 
• Materiais combustíveis e considerados carga térmica, nas zonas comuns e particulares dos edifícios. 

 
Ações de Sensibilização cultural e animação social 
 

• Cinema no Parque 
• O dia Europeu do Vizinho 
• Construção de presépios. 
• S. João 
• Carnaval 

 
- Projetos empreendidos pelos SMAS: 
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Os Serviços Municipalizados de Eletricidade, Água e Saneamento da Câmara Municipal da Maia têm como 

missão a distribuição de água potável no Concelho da Maia e a recolha, drenagem e tratamento das águas 

residuais nele produzidas. 

Enquadrada na política de sensibilização ambiental e formação cívica, os SMAS, têm desenvolvido, ao longo 

dos anos, diversas campanhas de sensibilização junto da população do Concelho, nomeadamente: 
 

Poupança da água: 

 

� Através da distribuição de brochuras alusivas ao assunto, destacando-se especialmente “As 

aventuras do Gotinhas”, brochura em formato de banda desenhada destinada à população mais 

jovem, cuja consulta é possível realizar no sítio dos SMAS; 

 
� Colocação de outdoors em diferentes locais do Concelho, bem como a divulgação dos mesmos na 

imprensa regional, incentivando a poupança de água; 

 
 

Incentivo ao consumo de água da torneira: 
 

� Colocação de outdoors, em parceria com as Águas do Douro e Paiva S.A., em diferentes locais do 

Concelho, bem como a disponibilização, através da imprensa regional, de informação visando 

incentivar o consumo de água da torneira, assegurando a respetiva qualidade para consumo 

humano; 

 

Orientação para a comunidade escolar: 
 

� Realização de diversos estágios, curriculares e extracurriculares, nas três ETAR existentes no 

Concelho. Estes estágios abrangem desde o ensino Secundário até ao Universitário, incluindo pós-

graduações, mestrados e doutoramentos; 

� Realização de diversas visitas de estudo às ETAR do Concelho, bem como à Estação de 

Compostagem de Lamas de Parada, equipamento pioneiro e único no país, destinado à produção, a 

partir das lamas provenientes das águas residuais urbanas, de um corretivo agrícola orgânico, 

designado por Agronat; 

 

Divulgação aos consumidores e público em geral: 
 

� Divulgação de informação, em conjunto com a faturação mensal da água, relativa ao corretivo 

orgânico – Agronat. Esta informação visa comunicar aos munícipes a existência deste composto, 

100% biodegradável e inodoro, cujas caraterísticas agronómicas garantem uma efetiva melhoria das 
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propriedades físico-químicas e biológicas dos solos que o recebem, bem como dos preços e locais de 

venda do mesmo. 

� Divulgação de informação geral relativa á entidade gestora, via www.smeas-maia.pt  

 

PROJETOS DE INICIATIVA DE OUTRAS ENTIDADES: 

- Projeto de Educação Ambiental da LIPOR: 

Educar, formar, informar e partilhar conhecimentos são componentes chave da política da Lipor, de modo a 

contribuírem para a sustentabilidade e para o sucesso da Organização. 

A Lipor trabalha para a excelência em toda a sua atividade, pelo que pretende oferecer um conjunto de 

ações a toda a comunidade envolvente.  

Alinhado com a estratégia da Organização, com uma cadência Bianual, a Lipor lança um Plano de Educação 

Ambiental, suportado por 3 grandes eixos e que disponibiliza à comunidade um conjunto de ações e projetos 

dirigidos a diversos públicos-alvo e catalisadores de comportamentos sustentáveis na área ambiental. Os 

seus eixos de intervenção são os seguintes: 

    

� Lipor EDUCA  

(dirigido à comunidade educativa e dele constam vários Projetos adaptados a cada nível de ensino) 

 

� Lipor (IN)FORMA  

(dirigido aos vários setores da sociedade – formações a Professores, empresas, cidadão) 

 

� Lipor INTERAGE  

(conjunto de atividades que visam sensibilizar a população em geral, para a problemática ambiental 

– Visitas, Parque Aventura, campos de Férias, etc.) 

 

No plano relativo ao biénio 2009/2011, desenvolveu-se um conjunto diversificado de iniciativas as quais 

tiveram como objetivo principal a sensibilização da população para a necessidade da correta valorização dos 

resíduos urbanos, sendo que cerca de 103.000 pessoas participaram diretamente nas ações de sensibilização 

e educação ambiental. Neste momento encontra-se em execução o Plano de Educação Ambiental 2011/13 

cujos resultados serão conhecidos aquando da sua finalização. 

Este tipo de ações é dirigido aos cidadãos residentes nos Municípios associados da Lipor entre os quais se 

encontra o Município da Maia e cuja adesão a este tipo de iniciativas tem sido contínua e consistente, 

como se pode constatar pelas cerca de 300 ações e pelos 6538 cidadãos maiatos sensibilizados no 

âmbito do Plano de Educação Ambiental 2009/2011. O Objetivo da Lipor é, através dos seus projetos, chegar 
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ao maior número possível de cidadãos, envolvendo-os numa dinâmica participativa na área ambiental sendo 

que, grande parte deste envolvimento é reforçado pela adesão ao plano de Instituições de ensino e de 

caráter social, associações Culturais e Desportivas, empresas e comunidade em geral.  

Esta dinâmica positiva da Lipor no Município da Maia é complementada pela dinamização de outros projetos 

desenvolvidos em parceria com as entidades municipais e com especial foco na comunidade local, entre as 

quais se destacam:   

 

� Projeto “Terra a Terra” - promoção de práticas de compostagem caseira junto da população 

residente nas Freguesias da Maia; 

 

� Projeto de Recolha de Óleos Alimentares Usados – instalação de oleões, recolha e valorização 

deste tipo de resíduo; 

 
� Projeto R+ - visa a inclusão, proximidade e criação de melhores condições de participação no 

processo de reciclagem multimaterial, a pessoas portadoras de deficiência ou incapacidade; 

 

� Projeto de Recolha Seletiva em compartimentos habitacionais da Maia – contentorização e 

sensibilização nos complexos habitacionais da Maia tendo em vista a implementação da recolha 

seletiva.  

 

- Centro Regional de Excelência para a Educação para o Desenvolvimento Sustentável da Área 
Metropolitana do Porto – CRE_PORTO: 
 

O CRE_PORTO, à semelhança dos restantes Centros já existentes em diversos países, tem como principal 

objetivo criar uma base de conhecimento local sobre Educação para o Desenvolvimento Sustentável e em 

particular, promover o aumento da qualidade e articulação das iniciativas e equipamentos de Educação para 

a Sustentabilidade desenvolvidos na AMP e desenvolver ferramentas para a implementação e boa condução 

de projetos de Educação para a Sustentabilidade na região. 

Neste âmbito, têm sido desenvolvidas diversas campanhas regionais de Educação para a Sustentabilidade, 

que consistem em várias iniciativas de sensibilização dos vários públicos-alvo, decorrendo nos vários 

Municípios da AMP, entre os quais o Município da Maia. 

O CRE_PORTO é composto pelos seus membros fundadores, nomeadamente a Universidade Católica 

Portuguesa, a Junta Metropolitana do Porto, a LIPOR, as 16 Câmaras Municipais que integram a AMP, a 

CCDR–Norte e a DREN, integrando ainda diversas entidades com atuação na área do ambiente. 

 

Principais ações desenvolvidas: 

� Revista Eletrónica “Educação e Sustentabilidade” 
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� Academia Metropolitana de Sustentabilidade: Embaixadores dos Rios; Embaixadores da 

Biodiversidade; Embaixadores da Floresta 

� Iniciativa “Planeta Terra” (Exposição e Concurso “Era uma vez a Terra” e Conferências associadas) 

� Iniciativa “Sustentabilidade nas Escolas” (Constituição de Grupo de Trabalho e arranque de projeto 

piloto) 

� Ações de Formação (Educação para o Desenvolvimento Sustentável: Um novo paradigma, Compras 

Ecológicas,) 

� Projeto “100.000 Árvores para a AMP”  

� Iniciativa “Qualidade nos Centros de Educação Ambiental” (Grupo de Trabalho) 

� Olimpíadas do Ambiente 

� Exposição “Vencer os medos” 

� Programas de voluntariado 
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PRINCIPAIS CONCLUSÕES: 

� Após uma reflexão no seio do Grupo de Trabalho Temático (GTT) acerca do trabalho já 

desenvolvido, bem como dos projetos previstos nesta área, ficou evidenciado que existem já várias 

entidades, com atuação no Município, na área da Educação Ambiental e que inclusive a própria 

Autarquia desenvolve um projeto anual muito consistente e diversificado. 

� Apesar desta grande oferta, verifica-se que os projetos existentes, são na sua maioria direcionados 

ao público escolar, sentindo-se a necessidade de orientar este Eixo Prioritário para ações mais 

dirigidas à comunidade em geral, numa perspetiva de promoção do civismo e da cidadania. 

� Foi sugerida, a integração do CLAS (Conselho Local da Ação Social) no GTT da Sensibilização 

Ambiental e Formação Cívica, para apoiar no trabalho de identificação das famílias e outros polos 

com mais necessidades na área da educação e formação cívica, onde a sensibilização deve incidir, 

criando-se deste modo uma sinergia interessante e uma abordagem inovadora, na medida em que 

se tem verificado que a Educação Ambiental é implementada a um bom ritmo nas Escolas, mas 

quando se trata de chegar ao cidadão comum denota-se uma certa falha de organização e de 

orientação na identificação dos principais grupos alvo. Deste modo, a colaboração contínua com o 

CLAS poderá ser produtiva. 

� As Juntas de Freguesia deverão ter um papel muito ativo nas campanhas de sensibilização junto da 

população, pela proximidade com os cidadãos. 

� É urgente implementar-se campanhas incisivas que fomentem um espírito de cidadania ativa na 

população, e adotar-se uma postura arrojada, intervindo nas mais diversas áreas, para que 

possamos ter um retorno visível no comportamento da população, porque ainda se verifica uma 

enorme carência de atitudes nos cidadãos relativamente ao espaço público. 

� Foi sugerido o lançamento de um concurso que consolide a identidade das pessoas e a sua ligação 

aos locais em que residem, uma vez que muitos dos problemas detetados se relacionam com a perda 

de identidade e de apego dos cidadãos ao próprio espaço público que os rodeiam, porque muitos 

deles estão desenraizados. Poderá ser um concurso para promover o próprio bairro, estimulando a 

competitividade no sentido da dedicação pela área em que habitam, fazendo dos cidadãos os 

“guardiões do bairro”, podendo denominar-se de “O Bairro mais Sustentável”.  

� Foi relembrada a importância de se implementar uma campanha de sensibilização dirigida à 

comunidade no âmbito da Agenda 21 Local, tendo como mote a atitude quotidiana dos cidadãos, 

campanha anteriormente apresentada pela empresa Mais Momentos e que tinha um formato muito 

interessante. Esta campanha poderá ser lançada em conjunto com outras campanhas paralelas que 

coadjuvem nesta tarefa de sensibilização e formação cívica, ganhando assim escala e visibilidade 

junto da população. 

� A fiscalização poderá assumir-se como uma medida complementar à sensibilização e formação cívica 

dos cidadãos. 
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CONTRIBUTOS DOS PROJETOS DE SUSTENTABILIDADE  

Agenda 21 Local da Freguesia da Maia 

 
AGENDA 21 LOCAL DA FREGUESIA DA MAIA – COESÃO/EXCLUSÃO SOCIAL 

FORÇAS 

_ A Junta de Freguesia possui uma panóplia 

de equipamentos de apoio social, 

nomeadamente: 

- Gabinete de Apoio ao Residente 

- Gabinete de Psicologia 

- Gabinete de Atendimento Integrado Local 

(GAIL) 

- Banco Alimentar 

_ Boa articulação entre a Comissão Social de 

Freguesia e a 

Rede Social 

FRAQUEZAS 

_ Incapacidade de dar resposta a todos casos 

_ Dificuldade em combater o isolamento dos 

idosos 

_ Baixo nível de escolaridade da população 

OPORTUNIDADES 

_ Candidaturas a futuros fundos comunitários 

_ Explorar as potencialidades dos vários 

Gabinetes da Junta de Freguesia: 

- Gabinete de Apoio ao Residente 

- Gabinete de Psicologia 

- Gabinete de Atendimento Integrado Local 

(GAIL) 

- Banco Alimentar 

AMEAÇAS 
_ Aumento da criminalidade 

_ Casos extremos de exclusão, podem levar a 

comportamentos desviantes e difíceis de gerir 

 
 

AGENDA 21 LOCAL DA FREGUESIA DA MAIA - EMPREGO 

FORÇAS 

- Tecido empresarial inovador e muito 

orientado para os serviços e tecnologias 

- Incentivos à criação de novas empresas (ex: 

Programa FINICIA) 

- Existência de gabinetes de apoio a 

desempregados: Gabinete de Inserção 

FRAQUEZAS 

_ População activa pouco qualificada 

_ Reduzida articulação entre o GIP e o tecido 

empresarial 

_ Falta de criatividade e inovação 
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Profissional, Gabinete de Atendimento 

Integrado Local … 

OPORTUNIDADES 

_ Estabelecimento de protocolos com 

empresas locais para aderirem a Programas 

de Emprego e qualificação/formação 

_ Maior aposta do sistema educativo em 

cursos profissionais 

_ Criar condições que atraiam o investimento 

em novos postos de trabalho 

_ Mais Inovação e desenvolvimento 

_ Empreendedorismo pode ser uma aposta 

eficaz 

AMEAÇAS 
 

_ Crise económica 

Conselho Municipal para o Desenvolvimento Sustentável 

Contributos individuais 

Como gostaria que fosse a Maia daqui a 10 anos? 
  

Apoio Social 

…O alargamento do acesso aos estabelecimentos de saúde será 
considerado de forma integrada…. 
…Mas também possa afirmar que há centros de dia e lares.. 
…Criação de infra-estruturas de apoio à terceira idade… 

Quais os factores que favorecem a concretização desta visão  
Apoio Social Promoção de medidas de apoio às famílias mais carenciadas, em 

especial no que se refere aos idosos, crianças e jovens. 
Criação de apoio à infância e terceira idade, através da construção de 
jardins-de-infância, escolas, Centros de Dia e Lares… 

Quais os principais constrangimentos que existem no Município para a concretização desta 
visão? 

Apoio Social Número insuficiente de equipamentos de apoio social a idosos e de 
serviços de apoio domiciliário 

Quais as acções/soluções possíveis face aos constrangimentos apontados 
Apoio Social Reforço do trabalho em parceria no âmbito da Rede social. 

 

Workshop Participativo “Pensar a Maia” 

Resultados de votação dos problemas que impedem a visão do Futuro  

  

Problemas que impedem a visão do Futuro em cada grupo Votos 
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Falta de eventos culturais e recreativos para OTL 3 

Distribuição desigual dos equipamentos sociais na Maia 1 

Pouco investimento na educação, principalmente na pré-escolar 1 

Degradação de infra-estruturas sociais -exemplo piscinas 1 

Desvalorização do sector primário a favor do terciário 1 

Densificação urbana 0 

 

 

Resultados de votação das soluções para alcançar a visão do Futuro 

  

Soluções que permitem alcançar a visão do Futuro em cada grupo Votos 

Incentivar mais equipamentos sociais (apoio 3ª idade, deficientes e 
adolescentes) 4 

Melhorar o planeamento e controlo das actividades económicas, sociais e cívicas, 
responsabilizando todos os intervenientes (particulares e empresas) 4 

Melhor distribuição do investimento social (público e privado) 3 

Criação de equipamentos sociais que respondam às necessidades dos diferentes 
grupos sociais 

3 

OTL de forma útil, produtiva e recreativa com impacto na comunidade local 2 

 

 

DIAGNÓSTICO DA ÁREA SOCIAL DO MUNICÍPIO DA MAIA 

Constatando a necessidade de mobilizar e sensibilizar toda a sociedade civil com vista à erradicação ou 

atenuação da pobreza e exclusão social e a promoção do desenvolvimento social, a Câmara Municipal da 

Maia tem fomentado a criação de práticas concertadas e articuladas entre as várias instituições públicas e 

privadas sem fins lucrativos por forma a congregar esforços no combate a estes problemas. 

 
Com base na estratégia definida, a Câmara Municipal da Maia aderiu ao Programa da Rede Social (fórum de 

articulação de esforços baseado na adesão por parte das autarquias e de entidades públicas ou privadas com 

vista à erradicação ou atenuação da pobreza e da exclusão e à promoção do desenvolvimento social), em 

2004, dando início ao processo com a dinamização de parcerias e, consequentemente, com a constituição do 
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Conselho Local de Ação Social (CLAS), que integra 85 instituições, das quais 37 são entidades públicas 

sem fins lucrativos, funcionando como uma plataforma de planificação e coordenação social. 

 
Neste âmbito, foi elaborado o Diagnóstico Social do Concelho da Maia, que surgiu da necessidade de se 

identificarem os problemas mais prementes existentes no Concelho da Maia, integrando todos os dados 

relativos à área social e que caracteriza o Concelho da Maia de acordo com as várias temáticas identificadas 

e respetivos indicadores e mostra quais os recursos de que o Concelho dispõe para fazer face aos problemas 

de pobreza e exclusão social. 

 

Foi ainda elaborado o Plano de Desenvolvimento Social que foi elaborado com base na metodologia de 

planeamento integrado, assente na conjugação de esforços e na definição de prioridades e estratégias, 

pretendendo contribuir, quer para a atenuação e erradicação da pobreza e exclusão social, quer para a 

melhoria da qualidade de vida de todos os residentes no Concelho da Maia. 

 

Os principais PROJETOS DE INTERVENÇÃO SOCIAL do Município são: 

 

- Gabinetes de Atendimento Integrado Local – GAIL 

Constituem uma resposta integrada à diversidade de problemáticas apresentadas pelas famílias 

destruturadas e economicamente débeis que recorrem aos seus serviços. Os GAIL’s foram criados em 2007, 

no âmbito da Rede Social do Concelho, resultando de uma parceria entre a Câmara Municipal da Maia, o 

Instituto da Segurança Social, as Juntas de Freguesia e outras instituições públicas e privadas sem fins 

lucrativos, para prestar atendimento, encaminhamento e acompanhamento social às famílias ou indivíduos 

vulneráveis do ponto de vista social e económico. 

 

- Projeto “Inserir” – Funciona no Centro Comunitário do Sobreiro e intervém em dois eixos fundamentais: 

a reinserção e a prevenção. 

 

- Projeto “Inserir – R” – Também funciona no Centro Comunitário do Sobreiro, intervindo na reinserção, 

prevenção e promoção de competências pessoais, sociais e profissionais no indivíduo. 

 

 “Recriar” – Centro de apoio à comunidade, surge como a reconstrução de duas intervenções distintas com 

resultados efetivos (Projeto “Novos Laços” e Projeto “Lidador”), pretendendo rentabilizar parcerias e 

potenciar as sinergias locais em prol do desenvolvimento social e humano das comunidades. 

Promovido pela Câmara Municipal, tem como entidade executora a Santa Casa da Misericórdia da Maia e 

parcerias estabelecidas com as Juntas de Freguesia de Pedrouços e de Águas Santas. 
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As áreas de intervenção traduzem-se no apoio alimentar, espaço jovem, intervenção familiar e parental e 

espaço sénior. 

 

Banco Municipal de Produtos de Apoio – parceria estabelecida entre a Câmara Municipal, a Cruz 

Vermelha Portuguesa e a Liga de Amigos do Agrupamento de Centros de Saúde da Maia, para a constituição 

e gestão de um serviço municipal de empréstimo temporário e gratuito de material e equipamento 

ortopédico. O Banco Municipal de Produtos de Apoio destina-se a todos os residentes no Concelho, 

portadoras de deficiência ou incapacidade, que se encontrem em situação de desfavorecimento económico-

social. 

 

Serviço de Informação e Mediação Para Pessoas com Deficiência - serviço através do qual propõe-se 

prestar às pessoas com deficiência e suas famílias uma informação acessível, personalizada, global e 

integrada, sobre os direitos, benefícios e recursos existentes, apoiando-as na procura das soluções mais 

adequadas à sua situação concreta e fortalecendo as suas capacidades para assumirem, nas respetivas 

comunidades, os direitos e deveres cívicos inerentes a qualquer cidadão. 

 

- Apoio alimentar – resposta social que tem por finalidade contribuir para a resolução de situações de 

carência alimentar de pessoas e famílias comprovadamente desfavorecidas do Concelho da Maia. As 

principais ações nesta área são: atendimento, receção e análise dos pedidos de apoio alimentar, distribuição 

de cabazes de produtos alimentares, organização de campanhas de angariação e recolha de alimentos, 

dinamização de voluntariado, preparação e apresentação de candidaturas a programas nacionais e 

internacionais de apoio alimentar. 

 

- Entrega de cabazes ao domicílio – tem como objetivo levar mensalmente aos idosos o cabaz de 

alimentos, que por falta de mobilidade ou recursos, não se podem deslocar às instalações do projeto. 

 

- Componente de Apoio à Família na Educação Pré-Escolar e Serviço de Apoio à Família no 1º 

Ciclo do Ensino Básico – Traduz-se num serviço de acolhimento, refeição, prolongamento de horário, 

atividades nas interrupções letivas. 

 

- Programa “Maia não desiste” – integra um núcleo para a promoção do sucesso escolar que procura 

intervir ao nível do absentismo e prevenir o abandono escolar. 

 

- Gabinete de Acompanhamento Local – visa apoiar as pessoas e famílias em dificuldade, na prevenção 

ou resolução de situações problema, tendo em vista a promoção de condições facilitadoras da sua inserção, 

através do apoio à elaboração e acompanhamento de um projeto de vida, da mediação entre instituições, 
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pessoas e famílias e da mobilização de recursos internos e externos ao projeto, nomeadamente do trabalho 

em rede e parceria com outras instituições de suporte social. 

 

- Espaço Criança/Jovem – visa proporcionar às crianças e jovens mais desfavorecidos uma igualdade de 

oportunidades, facultando-lhes uma ocupação orientada dos tempos livres, apoio escolar, psico pedagógico e 

social. 

 

- Clube de Emprego/Formação Profissional – visa proporcionar aos utentes uma orientação escolar e 

profissional, incentivar a procura ativa de emprego e encaminhar para cursos de formação profissional, EFA 

(Educação e Formação para Adultos), RVCC (Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências), e 

encaminhamento dos seus currículos para várias empresas de trabalho temporário de modo a facilitar a (re) 

integração no mercado de trabalho. 

 

- Apoio à 3ª idade – pretende-se dar apoio à população idosa e carenciada do Concelho da Maia e não 

idosa com dificuldades de mobilidade, respondendo `as necessidades dos mesmos. Este projeto está divido 

em: 

 

- Cantinho do Idoso – destina-se a todos os idosos que não tendo retaguarda familiar, se encontrem em 

situação de isolamento social. Pretende-se criar condições de sociabilidade, convívio e promover atividades 

lúdicas e de psicomotricidade para estes idosos. 

 

- Projeto MOV.E.R. – fruto de uma parceria com a Maiambiente, EEM, este projeto disponibiliza o serviço 

de recolha porta-a-porta e transporte de móveis e eletrodomésticos, sendo posteriormente encaminhados 

para famílias carenciadas destes mesmos equipamentos. 

 

- Projeto R+ - projeto de recolha seletiva de resíduos sólidos urbanos para pessoas com deficiência e 

incapacidades várias (motora, visual, auditiva e mental), promovido pela Câmara Municipal, em parceria com 

a LIPOR e a Maiambiente, EEM. O projeto visa a inclusão e a proximidade às pessoas, a melhoria das 

condições para a participação no projeto da reciclagem multimaterial e a melhoria da qualidade de vida das 

pessoas com deficiência ou incapacitadas. 

 

Está a criar-se o Banco de Voluntariado Local que irá ser um espaço de encontro entre os cidadãos que 

manifestam a sua disponibilidade e desejo para serem voluntárias e as entidades promotoras de 

Voluntariado, interessadas em receber voluntários e coordenar o desempenho da sua atividade. 

 

- Ouros projetos: 
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- Estudo da população com deficiência 

- Maia Saúde 

- Mostra Social 

- Conselho Municipal do Cidadão com Deficiência 

- Espaço Municipal, EEM 

- Cidade Amigas dos Idosos (Projeto mundial da OMS) 

 

Os principais PROBLEMAS IDENTIFICADOS NA ÁREA SOCIAL são os seguintes: 

 

- Aumento dos índices de envelhecimento e de dependência de idosos; 

- Necessidade de equipamentos de apoio a crianças; 

- Necessidade de equipamentos e serviços de apoio à população idosa (Serviço de Apoio Domiciliário e Lar de 

Idosos); 

- Necessidade de equipamentos de apoio à população com deficiência (Centro de Atividades Ocupacionais, 

Lar Residencial, Terapia Ocupacional); 

- Desemprego; 

- Necessidade de equipamentos de apoio a consumidores em tratamento de substâncias psicoativas lícitas e 

ilícitas; 

- Baixa qualificação profissional; 

- Existência de um número significativo de menores em risco; 

- Pobreza geracional dos beneficiários da ação social; 

- Falta de respostas na área da saúde mental; 

- Agravamento dos riscos de pobreza e exclusão social. 

 

Os principais AGENTES DE INTERVENÇÃO SOCIAL do Município são: 

 

- Cruz Vermelha Portuguesa 

- Santa Casa da Misericórdia da Maia 

- Enigma 

- Fundação Lar Evangélico 

- ASMAN 

- Jardimcoope – Solidariedade Social 

- Socialis 

- Centro Social e Paroquial de Águas Santas 

- Lar de Santo António 
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- A Causa da Criança 

- O Amanhã da Criança 

- Centro Social das Guardeiras 

- Lar Missionários do Sofrimento 

- Centro Social e Paroquial da Maia 

- A Criança Diferente 

- APPACDM 

- Centro Paroquial N. Sr.a da Natividade de Pedrouços 

- Associação Portuguesa de Doentes de Parkinson 

- Comunidade Terapêutica do Meilão 

- Bomporto 

- Raríssimas 

- Recreio do João 

 

 

Instituição Valência Freguesia Quantidade N.º de utentes 

Cruz Vermelha 
Portuguesa 

SAD Maia 1 33 
Serviço de Transportes Concelho da 

Maia 
1 - 

Emergência Pré-
Hospitalar 

Concelho da 
Maia 

1 - 

Santa Casa da 
Misericórdia da 
Maia 
 

Jardim-de-infância  Gueifães 1 71 
São Pedro Fins 1 55 
Vermoim 1  75 
Gondim 1 65 
Moreira - 
Crestins 

1 68 

Moreira - 
Guarda 

1 68 

Águas Santas I 1 65 
Águas Santas II 1 60 
Pedrouços  1 72 
Milheirós 1 70 
Nogueira  1 65 
Avioso – Santa 
Maria 

1 66 

Creche Maia 1 34 
São Pedro Fins 1 35 
Vermoim 1 50 
Gondim 1 14 
Moreira - 1 35 
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Crestins 
Moreira - 
Guarda 

1 35 

Águas Santas I 1 35 
Águas Santas II 1 35 
Pedrouços  1 35 
Milheirós 1 35 
Nogueira  1 35 
Avioso – Santa 
Maria 

1 35 

ATL Vermoim 1 28 
Lar de Idosos Maia 1 50 
SAD Milheirós  1 40 

Vila Nova da 
Telha  

1 40 

Maia 1 41 
ADI Maia 1 12 
Centro de Dia Pedrouços 1 20 

Moreira - 
Crestins 

1 20 

Moreira - 
Guarda 

1 26 

Silva Escura 1 20 
Avioso – Santa 
Maria 

1 24 

Milheirós 1 20 
Maia 1 28 

    
Centro Comunitário - 
GIP 

Vila Nova da 
Telha 

1 309 

Vermoim 1 304 
Clube Sénior Vila Nova Telha 1 15 

vermoim  16 
Transporte de pessoas 
com deficiência 

- 1 18 

Enigma OTL Maia 1 85 

Fundação Lar 
Evangélico 

Lar de Idosos  Águas Santas 1 42 
Lar de Infância e 
Juventude 

Águas Santas 1 68 

ASMAN 
Jardim-de-infância Gueifães 2 40 
ATL Gueifães 2 50 
CAFAP Gueifães 1 90 (famílias) 

Jardimcoop – 
Solidariedade 
Social 

Creche Gueifães 1 51 

Jardim-de-infância Gueifães 1 50 
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Socialis 

ATL Maia 1 60 
Casa de Apoio à Vida Vila Nova da 

Telha 
1 10 

CLAII Maia 1 30 
atendimentos/mês 

CAJ Maia 1 -- 

Centro Social e 
Paroquial de 
Águas Santas 

Lar de Idosos Águas Santas 1 8 
Centro de Dia Águas Santas 1 40 
SAD Águas Santas 1 35 
Creche Águas Santas 1 57 

Lar de Santo 
António 

Lar de Idosos Gueifães 1 44 
Centro de Dia Gueifães 1 35 
SAD Gueifães 1 60 

A Causa da 
Criança 

CAT Vila Nova da 
Telha 

1 23 

O Amanhã da 
Criança 

Jardim-de-infância  Pedrouços 1 115 
Creche Pedrouços 1 25 
CATL Pedrouços 1 75 
Centro de Dia Pedrouços 1 50 
SAD Pedrouços 1 40 

Centro Social das 
Guardeiras 

Jardim-de-infância Moreira 1 66 

Lar Missionários 
do Sofrimento 

Lar de Idosos Águas Santas 1 34 

Centro Social e 
Paroquial da Maia 

Centro de Convívio Maia 1 30 

A Criança 
Diferente 

CAO Milheirós 1 20 
Lar Residencial de 
Acolhimento 
Temporário 

Milheirós 1 10 

Quinta Pedagógica Milheirós 1 -- 

APPACDM 
CAO  Vermoim 1 18 
CAO Avioso (S: 

Pedro) 
1 27 

Centro Paroquial 
N. Sra. da 
Natividade de 
Pedrouços 

Lar de Idosos Pedrouços 1 23 
Centro de Dia Pedrouços 1 23 
SAD Pedrouços 1 30 

Associação 
Portuguesa de 
Doentes de 
Parkinson 

 Águas Santas 1 _______ 

Comunidade 
Terapêutica do 
Meilão 

Centro de Recuperação 
de Toxicodependência  

Águas Santas 1 18 

LACESMAIA Centro de Convívio Nogueira 1 13 



 

AGENDA 21 LOCAL DO MUNICÍPIO DA MAIA                                                                      maia21 I 
 

 

82 

Vermoim 1 21 
Bomporto  ATL Gemunde 1 _________ 
Raríssimas CAO Milheirós 1 10 
Recreio do João –  SAD Nogueira 1 20 
 

Fonte: Divisão de Acão Social e Habitação Social da CMM, 2011 
 
 

O Município da Maia dispõe de uma estratégia muito consistente na área social, nomeadamente 

no que diz respeito à erradicação da pobreza e da exclusão social, pelo que o trabalho deste 

Eixo Estratégico deve ser também direcionado para outras questões identificadas como 

problemáticas e aprofundá-las no âmbito da conjuntura atual, nomeadamente as áreas da 

HABITAÇÃO SOCIAL, EMPREGABILIDADE E CAPTAÇÃO DE INVESTIMENTO.  

 

Projetos na área da Habitação Social 

 
- Projetos empreendidos pela Espaço Municipal, EEM: 
 
Ações de Integração Social – A Magia da Fogueira Cigana 
 
BANCO DE TRABALHO – Iniciativa através da qual se pretende, minimizar, à escala do universo da habitação 

social concelhia, os efeitos da “crise económica” atual, contribuindo desta forma, não só para a melhoria da 

qualidade de vida dos utentes, como também diminuir o volume dos incumprimentos de rendas, de acordos, 

e de quotas de condomínio. 

 

Por estar exclusivamente direcionado a moradores dos Empreendimentos de Habitação Social, este projeto 

pretende ser um complemento às iniciativas nacionais e concelhias já existentes. 

 

É assim proposta a constituição de uma bolsa de empregos, direcionada aos moradores dos Bairros Sociais, e 

cuja gestão está sob a responsabilidade da Espaço Municipal, EEM, através da formalização das seguintes 

parcerias: 

- Instituto de Emprego e Segurança Social 

- Fornecedores da Espaço Municipal, EEM 

- Câmara Municipal 

- Juntas de Freguesia 

- Indústria e comércio local 
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As diferentes parcerias mencionadas, e outras que entretanto possam surgir, terão papéis diferenciados. 

Enquanto umas realizarão a sinalização e encaminhamento dos casos, outras executarão o acompanhamento 

social e de proximidade (gestão e economia doméstica). 

 

A acompanhar esta ação, prevê-se, igualmente, o apoio de entidades concelhias, ligadas À área de 

intervenção social, como os GAIL, os GIP, as Juntas de Freguesia e as Conferências Vicentinas do Concelho e 

de outras Instituições Particulares de Solidariedade Social. 

 

 

Contexto Económico do Município da Maia 
 
Ao nível do investimento empresarial, a cidade da Maia oferece uma dinâmica e uma atratividade singulares, 

quer pelo seu posicionamento geoestratégico, quer pelo seu potencial de crescimento, fundamentado em 

condições únicas para o desenvolvimento industrial. As exportações de mercadorias oriundas da cidade da 

Maia têm tido, desde 2000 até 2008, uma tendência crescente, tendo representado, em 2008, 17% do total 

de exportações de mercadorias do Grande Porto e 6% da Região Norte. 

 

 
Título – Exportações de mercadorias da cidade da Maia 
Fonte: INE 

 
A cidade da Maia contribui também, ao nível do volume de negócios nas empresas, para uma significativa 

parte da riqueza produzida no Grande Porto e na Região Norte (13,5% e 6,8%, respetivamente). Ao nível de 

pessoal ao serviço nas empresas, a cidade da Maia representa 17% do total de pessoal empregue em 

empresas no Grande Porto e 6% na Região Norte. 

0

100.000

200.000

300.000

400.000

500.000

600.000

700.000

800.000

900.000

1.000.000

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

M
il

h
a

re
s 

d
e

 e
u

ro
s



 

AGENDA 21 LOCAL DO MUNICÍPIO DA MAIA                                                                      maia21 I 
 

 

84 

A Recomendação 2003/361/CE da Comissão Europeia, de 6 de Maio de 2003, relativa à definição de micro, 

pequenas e médias empresas, estipula que estas são definidas em função dos efetivos de que dispõem e do 

seu volume de negócios ou do seu balanço total anual. 

Desta forma, no que diz respeito à categoria das empresas, neste caso de acordo com o seu número de 

funcionários,1 verifica-se que predominam na cidade da Maia as micro e as pequenas empresas, 

representando cerca de 95% das empresas totais (94% micro e 5% pequenas empresas). As empresas de 

média e de grande dimensão praticamente não têm expressão, constituindo os restantes 1% do tecido 

empresarial. 

 

 
Título – Empresas da cidade da Maia, por escalão de pessoal 
Fonte: INE 

 
Este cenário não deve resultar numa crítica negativa quanto ao tipo de tecido empresarial existente na 

cidade da Maia, uma vez que apenas reflete a tendência do panorama português. Efetivamente, em Portugal, 

à semelhança de outras economias europeias, as empresas de menor dimensão assumem-se como um pilar 

da estrutura empresarial: em 2008 as micro e pequenas empresas representavam a esmagadora maioria do 

tecido empresarial nacional (97,8%), gerando mais de metade do emprego (53%) e realizando 36,3% do 

volume de negócios nacionais. Em 2008 havia perto de 350 mil unidades empresariais de pequena e média 

dimensão, as quais representavam 99,7% das unidades empresariais em Portugal, realizavam mais de 

metade do volume de negócios nacionais (57,9%) e geravam 72,5% do emprego. Saliente-se, no entanto, 

que empresas deste tipo são mais resistentes às crises, já que funcionam, em grande parte, numa ótica de 

autoemprego e que, numa estrutura de pessoal reduzida, não há tendência para redimensionamentos. 

                                        
1
 Empresas, por escalão de pessoal: micro <10; pequena 10-49; média 50-249; grande >250 funcionários. 
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O output de uma economia é o resultado da combinação dos fatores produtivos capital físico, trabalho e 

capital humano, ao qual podem ser acrescidos os fatores tecnologia e especialização. Assim, uma economia 

onde o capital humano seja destacadamente jovem, capaz, dinâmico e instruído será uma economia mais 

produtiva. 

É imperioso, para as empresas, encontrar locais onde a população (e portanto a mão-de-obra) tenha as 

características acima mencionadas, para que sejam alcançados os melhores resultados. Analisando a 

população empregue pelas empresas maiatas, verifica-se que a praticamente metade dos indivíduos tem 

educação formal ao nível do 3º ciclo do ensino básico e do ensino secundário; 15% da população empregue 

tem adicionalmente habilitações literárias superiores ao ensino secundário. 

 

 
Título – População empregue em empresas da cidade da Maia, por habilitações literárias 
Fonte: INE 
 

Estes fatores são uma mais-valia em termos de investimento, seja pelo dinamismo, seja pela especialização 

da população, e poderá, ainda, ser uma razão para as empresas se localizarem na Maia, de forma a irem ao 

encontro de mão-de-obra vantajosa para o desenvolvimento das suas atividades económicas. 

A aposta da Câmara Municipal da Maia neste crescimento rapidamente revelou os seus frutos, com benefícios 

de parte a parte. Com efeito, se a zona industrial da cidade da Maia é hoje fator de visibilidade do Concelho, 

também o é das empresas aí instaladas, muitas de prestígio nacional e internacional. O valor acrescentado 

desta zona industrial está patente, não só nas empresas aí em laboração, mas igualmente na diversidade dos 

seus ramos de atividade. 

O parque empresarial tem vindo a crescer progressivamente e, dispondo de três grandes Polos Industriais, 

um número cada vez maior de empresas tem vindo a instalar-se na cidade da Maia. É assim que muitas e 

modernas unidades empresariais, algumas delas de grande prestígio internacional, se encontram aqui 

sedeadas. Dedicando-se a atividades diversificadas que incluem têxteis, metalurgia, indústria farmacêutica e 
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de madeiras, produção de tintas e tecnologia de ponta, entre outras, a zona industrial da cidade da Maia é, 

comprovadamente, o espaço económico mais rico, diversificado, melhor equipado e infraestruturado de toda 

a Região Norte de Portugal e uma das mais qualificadas do país. 

A partir de uma análise de algumas das subclasses da Classificação das Atividades Económicas (CAE) às 

quais os empreendimentos maiatos se dedicavam em 2006, o comércio por grosso e a retalho tinham um 

lugar preponderante (18%), ao passo que a agricultura, a produção animal, a caça e atividades dos serviços 

relacionados tinham apenas uma ponderação relativa de 0,3%. 

Sabendo que a tercearização é um indicador de desenvolvimento económico, observa-se que a cidade da 

Maia apresenta um grande desenvolvimento, seguindo os modelos de crescimento económico desejáveis. 

Mais, a disponibilidade de serviços constitui um fator de atração para as empresas, uma vez que, desta 

forma, podem beneficiar de economias de urbanização – estando aí localizadas, as empresas têm ganhos 

inerentes, pelo aproveitamento de uma série de serviços aí disponíveis (ammenities). De facto, no 

respeitante ao sector terciário, a proximidade do cliente é determinante, já que, mais do que procurar baixos 

custos, é importante satisfazer necessidades, pois o cliente não está disposto a percorrer grandes distâncias, 

a menos que o produto que procura seja definitivamente distinto dos demais que se encontram disponíveis 

na vizinhança. 

 

 
Título – Empresas e população empregue na cidade da Maia, por sector de atividade 
Fonte: INE 

 
A teoria económica suporta veementemente a hipótese de que os fatores produtivos podem revelar ganhos 

de produtividade, se conexos. Os agentes económicos não podem alhear-se a este conhecimento, sendo que 

devem aproveitar as sinergias emergentes de determinada envolvente. As economias de aglomeração são 

fenómenos conhecidos da ciência económica desde há algumas décadas e são o mote para a criação daquilo 

que hoje se designa por “distritos industriais”. 
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Assim, a grande diversidade e a concentração de empresas na cidade da Maia são boas oportunidades para a 

clusterização, fenómeno que acomoda empresas sitas na mesma cadeia de valor, ou mesmo empresas 

concorrentes, que decidem por uma localização similar por entenderem ter ganhos com a proximidade das 

demais. 

Consciente da importância destes fatores, aliados à existência de um tecido empresarial forte, diversificado e 

em expansão na cidade da Maia, tem-se delineado uma nova estratégia, tendo em vista captar mais 

investimento para o Concelho e incentivar as empresas sedeadas na cidade da Maia a expandirem-se para 

outros mercados. 

 

PROJETOS EXISTENTES NO CONTEXTO ECONÓMICO: 

 

TECMAIA – Parque de Ciência e Tecnologia da Maia, E.M. 
 
Qualquer aposta económica torna-se mais eficiente se estiver apoiada por um interlocutor central que esteja 

disposto a potenciar as externalidades positivas decorrentes do processo de inovação, através da 

subsidiação, da atribuição de incentivos, da regulação de patentes ou do estabelecimento de parcerias 

público privadas. 

Neste sentido, a Câmara Municipal da Maia criou uma estrutura que traz valor acrescentado, ajudando à 

fixação de recursos humanos e à consolidação e sustentação de um novo modelo de economia. Assim, o 

Parque de Ciência e Tecnologia da Maia (TECMAIA), «joia da coroa» da estrutura económica e empresarial 

da cidade da Maia, foi criado há doze anos e alberga atualmente mais de 60 empresas, correspondendo a 

mais de 1300 postos de trabalho. Esta estrutura pretende ser indutora de desenvolvimento regional e da 

dinamização do tecido empresarial e potenciar atividades inovadoras e de base tecnológica num ambiente 

qualificado de multi competência. Efetivamente, várias das empresas que se encontram no TECMAIA são de 

alta densidade tecnológica, fazendo daquele espaço um local de I&D (Investigação e Desenvolvimento) de 

ponta. Este projeto é, desta forma, um caso de sucesso de uma parceria público-privada (PPP). 

O TECMAIA estabeleceu um protocolo de colaboração com a Associação dos Centros de empresa e Inovação 

Portugueses (a Associação Nacional dos Centros Europeus de Empresas e Inovação de Portugal), uma 

instituição sem fins lucrativos, representativa dos BICS Portugueses, quer a nível nacional, quer a nível 

internacional, que constitui um centro de apoio aos empresários inovadores e às PME em desenvolvimento. 

De salientar que o Parque de Ciência e Tecnologia da Maia esteve entre os cinco nomeados para os “Prémios 

NOVO NORTE” 2011, na categoria de “Norte Inovador”. 

 

 

 
NET – Novas Empresas e Tecnologias 
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A disponibilização de informação relevante e credível, bem como a prossecução de iniciativas públicas ligadas 

à produção de conhecimento e outros projetos geradores de externalidades positivas constituirão uma forma 

sublime de ultrapassar incertezas e de aliciar os privados, no sentido do aproveitamento de sólidas 

oportunidades de negócio, sendo de esperar que estas multipliquem os efeitos geradores de riqueza ao longo 

da cadeia de valor. 

Neste sentido, e constituindo-se como um Centro Europeu de Empresas e Inovação, a NET – Novas 

Empresas e Tecnologias, SA –, criada em 1987, tem por objetivo contribuir a criação de negócios de 

características inovadoras, com grande potencial de crescimento e elevada taxa de sucesso, através da 

promoção do lançamento de pequenas empresas e a modernização de PME já existentes. A sua área de 

influência circunscreve-se à Região Norte de Portugal. 

A Câmara Municipal da Maia é também uma das acionistas desta empresa. 

 

PRODER – Programa de Desenvolvimento Rural: 

O Programa de Desenvolvimento Rural (PRODER) é um instrumento estratégico e financeiro, cofinanciado 

pelo Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural (FEADER), de apoio ao desenvolvimento rural do 

continente. Os seus objetivos são aumentar a competitividade dos sectores agrícola e florestal; promover a 

sustentabilidade dos espaços rurais e dos recursos naturais; e revitalizar económica e socialmente as zonas 

rurais. 

Apesar de todo o território da cidade da Maia ser considerado pelo PRODER como ‘não rural’, a Cooperativa 

Agrícola da Maia tem atualmente cerca de 600 associados, o que revela que um considerável número de 

agricultores estão ativos e mantêm as suas explorações agrícolas em funcionamento.2 

No ano de 2010 a cidade da Maia beneficiou de 9 candidaturas aprovadas pelo PRODER, as quais se 

enquadram em modernização e capacitação das empresas, instalação de jovens agricultores e investimentos 

não produtivos das intervenções territoriais integradas. Isto traduziu-se num apoio financeiro na ordem dos 

435 milhares de euros. 

 

- MAIAFINICIA 

O MaiaFinicia - Fundo de Financiamento ao Desenvolvimento e Modernização de Micro e pequenas Empresas 

da Maia, criado pela Câmara Municipal da Maia em parceria com o IAPMEI, a Tecmaia SA, o Banco Espírito 

Santo e a Norgarante, tem como propósito ajudar as micro e pequenas empresas maiatas a modernizarem-

se e desenvolverem-se, tornando-se mais competitivas. 

                                        
2 As zonas rurais são caracterizadas por núcleos populacionais de pequena ou média dimensão, onde o sector primário 
possui um elevado peso na economia e onde as densidades populacionais são relativamente baixas e tendencialmente 
regressivas. 
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Este fundo teve uma dotação máxima de referência de 500 mil euros, onde 20% deste apoio é financiado 

pela Câmara Municipal sob a forma de subsídio reembolsável sem juros. Os restantes 80% são financiados 

pelo Banco Espírito Santo, sob a forma de empréstimo bancário com uma taxa de juro preferencial. cada 

projeto empresarial foi apoiado até um máximo de 45 mil euros. 

  
- Apoios do Instituto de Emprego e Formação Profissional, IP na área da criação de empresas: 

PAECPE - Programa de Apoio ao Empreendedorismo e à Criação do Próprio Emprego, criado pela 
Portaria n.º 985/2009, de 4 de Setembro, e alterado pela Portaria n.º 58/2011, de 28 de Janeiro. 

O PAECPE está centrado em 3 linhas, apresentando-se sumariamente a sua descrição: 

1 - Apoios à Criação de Empresas através de linhas de crédito 

Medida de apoio a projetos de criação de empresas que originem a criação de emprego, através de linhas de 
crédito disponíveis junto dos bancos aderentes:  CGD, Millennium-BCP, BES, BPI, SANTANDER-Totta, 
Barclays, BPN, BANCO POPULAR, CRÉDITO AGRÍCOLA, MONTEPIO e BANIF. 

2 - Plano Nacional de Microcrédito 

Medida de apoio a projetos de investimento viáveis que criem e consolidem postos de trabalho sustentáveis, 
através da linha de crédito MICROINVEST disponível junto dos bancos aderentes: CGD, Millennium-BCP, BES, 
BPI, SANTANDER-Totta, Barclays, BPN, BANCO POPULAR, CRÉDITO AGRÍCOLA, MONTEPIO e BANIF. 

3 - Apoios à Criação do Próprio Emprego por Beneficiários de Prestações de Desemprego 

Medida de apoio a projetos de emprego promovidos por beneficiários das prestações de desemprego, desde 
que os mesmos assegurem o emprego, a tempo inteiro, dos promotores. 
 

 

ANÁLISE SWOT DO CONTEXTO ECONÓMICO: 

 

FORÇAS FRAQUEZAS 

Presença de um aeroporto internacional e proximidade 
de um importante porto marítimo 

Proximidade de um centro urbano de maior 
importância 

Presença de uma plataforma alternativa de tráfego 
aéreo 

Formas de organização interna das empresas que 
dificultam a comunicação e a coordenação 

Presença de importantes ligações rodoviárias e 
ferroviárias 

Fraca articulação entre o poder público local e as 
empresas privadas 

Crescimento do parque industrial e do parque 
habitacional 

Reduzido dinamismo cultural 

Boa imagem da cidade Fracos recursos ao nível do pequeno comércio 

Existência de infraestruturas culturais e desportivas Débil dinamização turística 
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OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

Dinamização de um espaço económico sólido que 
permita a centralidade da cidade 

Incremento da congestão das vias de 
comunicação rodoviárias 

Desenvolvimento de uma política de turismo que 
aproveite as infraestruturas existentes 

Persistência de uma dinâmica institucional 
desajustada 

Aposta do tecido empresarial na criação de emprego e 
no aproveitamento dos recursos endógenos 

Estancamento do processo de modernização 
empresarial 

Aproveitamento da melhoria da qualidade de vida para 
atrair capital humano 

Concentração populacional desordenada 

Incremento da posição competitiva no novo cenário de 
interação das cidades e das empresas 

Fuga dos recursos humanos mais qualificados 
para cidades mais inovadoras e competitivas 

 
Face a estes fatores, é importante lançar alguns desafios, a serem cumpridos, em conjunto, pela Câmara 
Municipal da Maia (enquanto entidade de poder público local), pelos empresários, pelas instituições 
(científicas, bancárias e académicas, entre outras) da cidade e pela sociedade civil. 
 
DESAFIOS 

Desenvolver relações de proximidade entre os vários agentes sociais, políticos e empresariais 

Desenvolver a interação entre o tecido empresarial e o meio universitário 

Desenvolver a modernização, a ampliação, a diversificação e a internacionalização do sistema produtivo 
local 

Melhorar a otimização das infraestruturas existentes 

Incentivar parcerias entre o município e instituições científicas 
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10.1. UMA VISÃO COMUM PARA O FUTURO DO MUNICÍPIO DA MAIA – O CAMINHO A SEGUIR 

 
“Um Município com vida, com dinâmica cultural e social” 

 
       Visão de Futuro apurada no Workshop Participativo “Pensar a Maia” 

 
 
Antes de se escolher o caminho, convém saber claramente para onde se quer ir. Um processo estratégico é 

eficaz se definir caminhos para objetivos de longo prazo em função de uma Visão de Futuro.  A definição de 

e clarificação de objetivos e de uma visão de longo prazo são elementos essenciais em qualquer abordagem 

estratégica, que só se revelará eficaz se assentar num quadro de governança que envolva os parceiros 

necessários, através de regras claras e mecanismos eficientes, assegurando a formulação e a implementação 

da estratégia. 
 

No processo de Agenda 21 Local do Município da Maia, a visão e os objetivos foram estabelecidos pela 

comunidade, tendo sido ponderados tecnicamente pelas estruturas de apoio à implementação do processo e 

pelos profissionais do Município com responsabilidade na gestão da cidade. 
 

Os mecanismos de participação pública desenvolvidos ao longo do processo tiveram como objetivo aferir os 

principais problemas, potencialidades e aspetos a melhorar e as expectativas dos cidadãos relativamente ao 

futuro do Concelho da Maia. 
 

Neste quadro, destaque para o papel central do Conselho Municipal para o Desenvolvimento Sustentável, 

enquanto espaço de debate e reflexão das temáticas abordadas no âmbito do processo. 
 

Esta visão estratégica sobre o Município da Maia resultou assim de um amplo processo participativo, 

alicerçado nas expectativas de diversos agentes do Concelho (Cidadãos, Associações, Escolas, Empresas, 

Autarquia e demais instituições públicas e privadas) do que consideram ser um futuro desejável. 

 
 

 

“Quando se navega sem destino, nenhum vento é favorável”  

        Séneca, escritor romano 

 

 

 
  10  PLANO DE AÇÃO DO MUNICÍPIO DA MAIA 
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10.2. AÇÕES PROPOSTAS NOS EIXOS ESTRATÉGICOS DE INTERVENÇÃO  

 
A fase de elaboração do Plano de Ação do processo maia21 tem como objetivo principal a produção de um 

documento que, a longo prazo, corresponda aos desafios fundamentais do Município da Maia, estabelecendo 

um modelo equilibrado entre os aspetos sociais, económicos e ambientais que garantem a melhoria da 

qualidade de vida de todos os cidadãos. 
 

O Plano de Ação traduz-se no documento central do processo da Agenda 21 Local, na medida em que 

permite orientar a gestão e as políticas locais em prol da sustentabilidade, contribuindo para colmatar os 

desafios emergentes diagnosticados. Este documento contém a definição de estratégias e ações necessárias 

à prossecução dos objetivos delineados para cada um dos temas prioritários identificados no Diagnóstico de 

Sustentabilidade. 
 

O Objetivo do Plano de Ação consiste assim em integrar as questões centrais de cada tema identificado na 

política de atuação do Município e executar as ações propostas, de modo a melhorar a integração ambiental, 

económica e social na qualidade de vida dos maiatos. 
 

Como resultado do processo participativo decorrido, do cruzamento com as diretrizes dos projetos de 

sustentabilidade que o Município tem vindo a participar, e da aferição técnica dos temas prioritários 

condensados no Diagnóstico de Sustentabilidade, foram definidos Eixos Estratégicos de Intervenção, que se 

constituem como a base preliminar da estratégia de ação para a Sustentabilidade do Concelho da Maia: 
 

Eixo Estratégico de Intervenção 1 : MOBILIDADE 

Eixo Estratégico de Intervenção 2 : ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 

Eixo Estratégico de Intervenção 3 : SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL E FORMAÇÃO CÍVICA 

Eixo Estratégico de Intervenção 4 : ÁREA SOCIAL 
 

Pretende-se, através das ações propostas em cada um dos Eixos Estratégicos, permitir dar resposta aos 

problemas e oportunidades diagnosticados. 
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Eixo Estratégico de Intervenção 1: MOBILIDADE 

 

DIRETRIZ ESTRATÉGICA: 

 

A Câmara Municipal definiu como objetivos gerais para uma mobilidade urbana sustentável os seguintes: 

• Promoção da mobilidade sustentada, fomentando a utilização de modos de transporte mais ecológicos 

para as deslocações, tais como a bicicleta e os transportes públicos, garantindo a previsão de itinerários 

adequados, que fomentem as deslocações pedonais em detrimento do uso de veículos motorizados, 

contribuindo também para a diminuição de emissão de gases e ruído. 

• Garantir a articulação entre planeamento territorial e planeamento de transportes  

• Garantir a interoperabilidade entre os diversos modos de transporte e ainda entre os diversos 

componentes da cadeia de transporte, atendendo, não apenas à via pública e aos passeios, como 

também às diversas estruturas de suporte, como sejam as plataformas de comunicação entre os modos, 

paragens, estações e abrigos; 

• Reforçar a informação urbana, incluindo não apenas na componente da sinalização de tráfego como 

também sobre transportes. 

 

OBJETIVOS: 

 

Tendo em conta o trabalho já desenvolvido no âmbito da elaboração do Plano de Mobilidade Sustentável do 

Concelho da Maia, foram definidos objetivos estratégicos, a partir dos objetivos gerais referidos, em 2 

escalas: Geral (que caracterizam a situação desejável que se pretende alcançar) e Específicos (que detalha e 

localizam geograficamente as intenções gerais), que se apresentam: 

 

Objetivos gerais: Objetivos Específicos: 

Assegurar a acessibilidade multimodal aos postos de 
trabalho, equipamentos, comércio e serviços, incluindo 
estacionamento 

Promover a elaboração de planos de mobilidade para pólos 
geradores/atratores de deslocações  

Melhorar a oferta de serviços de TC aos pólos de emprego e às 
interfaces de transportes  

Equilibrar a utilização do transporte individual 
Promover a integração entre usos do solo e transportes  

Hierarquizar a rede viária  

Implementar medidas de Gestão da rede rodoviária  

Definir regime de oferta e gestão do estacionamento que regule a 
utilização do transporte individual  

Melhorar a atratividade do transporte público 
Organização e estruturação da rede de interfaces, incluindo as 
suas caraterísticas físicas e funcionais 

Implementação de sistemas e serviços inovadores (serviços de 
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transportes, bilhética e soluções com recurso a sistemas 
inteligentes de transportes) 

Melhoria do sistema de informação ao público 

Condicionamento da utilização do transporte individual 

Promover a utilização da bicicleta 
Definir uma rede de percursos cicláveis  

Criar infraestruturas de apoio aos modos cicláveis  

Promover o acesso ao sistema de transportes públicos 

Promover o modo pedonal 
Requalificar o espaço público, aumentando a qualidade da 
circulação pedonal 

Reforçar a rede de equipamentos de promoção da segurança 
pedonal 

Melhorar a acessibilidade pedonal à rede de transportes coletivos 
(paragens e interfaces) 

Estruturar a rede pedonal 

Equilibrar a afetação do espaço público 
Organização e regulação das atividades no espaço público 
(circulação, mobiliário urbano e estacionamento) 

Regulação das operações de cargas e descargas 

Assegurar a qualidade ambiental 
Reduzir as emissões relacionadas com o setor  

Melhorar a eficiência energética 

Garantir a segurança das deslocações 
Implementar medidas de acalmia de tráfego nas imediações de 
áreas pedonais e acessos a equipamentos 

Implementar medidas que contribuam para a eliminação de 
pontos negros em termos de sinistralidade 

Intervir no ambiente rodoviário de forma a assegurar uma 
transição gradual entre vias de diferentes níveis hierárquicos 

 

 

AÇÕES PROPOSTAS: 

 

A Câmara Municipal da Maia tem em elaboração o designado Plano de Mobilidade Sustentável do Concelho 

da Maia. 

A terceira fase do Plano é designada por Propostas de Intervenção, que contempla a apresentação de 

diretrizes estratégicas, do modelo institucional de gestão, de propostas de intervenção e do modelo de 

financiamento, consubstanciando o plano de ação do Município da Maia para o Eixo da Mobilidade. 

Prevê-se a conclusão do referido relatório para meados do 1.º semestre de 2012, considerando-se prematura 

a apresentação de ações concretas para o presente eixo previamente à conclusão das propostas de 

intervenção do Plano de Mobilidade Sustentável.   

No entanto, as ações a apresentar enquadram-se nos objetivos específicos apresentados no ponto anterior. 
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Eixo Estratégico de Intervenção 2: ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 

 

DIRETRIZ ESTRATÉGICA: 

 

Procurar implementar um processo de participação dos cidadãos na tomada de decisão sobre os 

investimentos públicos municipais, constituindo uma forma de governação que assenta na participação direta 

dos cidadãos, através de amplos processos de consulta e/ou codecisão, na definição das prioridades de 

investimentos do orçamento público para o território do Município, tendo por base um processo de reflexão e 

debate sobre os problemas do território e dos cidadãos que nele habitam. 

 

OBJETIVOS: 

 

- Estimular a participação da população na definição das prioridades de investimento do orçamento público 

municipal 

- Aumentar a transparência das contas públicas: os ganhos democráticos a este nível são imensos, uma vez 

que o Executivo ao envolver os cidadãos nos investimentos públicos, favorece a tomada de consciência 

relativamente à capacidade de investimento da Autarquia e à necessidade de fazer opções face aos múltiplos 

problemas com que o território se confronta. 

- Permitir a priorização coletiva e a cogestão de recursos: a participação dos cidadãos e a identificação 

partilhada de prioridades permite ao Executivo chegar a um conhecimento mais aprofundado do território, 

direcionando os recursos para onde são mais necessários e colmatando as necessidades que em cada 

momento são consideradas mais prementes pela população. 

- Gerar mais confiança entre a Autarquia e a população: a implementação de uma democracia participativa e 

a tomada de consciência sobre as limitações financeiras da Autarquia cria um sentimento de confiança da 

população nos decisores políticos. 

- Criar uma maior coesão e solidariedade sócio territoriais: o orçamento participativo torna inevitável uma 

comparação entre as necessidades sentidas nos diferentes locais do território, favorecendo uma maior 

consciencialização sobre os cidadãos, os grupos e os subterritórios mais carenciados. 

- Gerar uma maior identificação da população com os destinos e o processo de desenvolvimento do 

Município: o orçamento participativo leva os cidadãos a sentirem que são parte integrante da dinâmica de 

levantamento dos problemas existentes e da definição das prioridades políticas, favorecendo a criação de um 

compromisso cívico com o futuro do seu Município. 

- Modernizar a administração: o orçamento participativo leva à criação de novas competências no seio da 

administração, introduzindo novos processos negociais e de criação de consensos nos investimentos públicos. 
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- Aumentar a visibilidade: o orçamento participativo funciona como um rótulo de qualidade, para o interior e 

exterior de uma comunidade, aumentando a sua competitividade e reforçando a identidade local. 

 

AÇÕES PROPOSTAS: 

 

Dada a inexistência de qualquer tipo de experiência de participação cidadã na definição orçamental da 

Autarquia, recorreu-se a uma equipa de consultadoria externa, da Escola Superior de Biotecnologia da 

Universidade Católica Portuguesa, especializada neste tipo de processos, para auxiliar o Executivo 

Municipal na definição do modelo de Orçamento Participativo a adotar, bem como na sua implementação e 

desenvolvimento e, especialmente no primeiro ano da sua concretização, que apresentou uma proposta de 

metodologia para a implementação do processo: 

 

Modelo proposto: 

 

De modo a potenciar as vantagens do Orçamento Participativo e o envolvimento ativo dos cidadãos no 

processo, propôs-se a definição de um conjunto de parâmetros e caraterísticas essenciais à implementação 

de um processo com esta relevância: 

 

- Verba do Orçamento Participativo (OP) e a dimensão máxima de cada projeto 

- A Área territorial de abrangência do projeto 

- O âmbito da participação (faixa etária dos cidadãos, grau de ligação com o Município,…) 

- Modelo de participação, no que diz respeito ao seu caráter e nível de envolvimento dos munícipes no 

processo (deliberativo ou meramente consultivo). 

- Os momentos principais do processo de participação pública associados à implementação do OP. 

- Número de propostas para análise pelos técnicos da Autarquia e o número final de propostas para 

integrarem o orçamento da Autarquia. 

 

Uma vez que a implementação do processo de OP implica um volume elevado de trabalho, recomenda-se a 

criação de uma equipa interna de coordenação do processo, composta por técnicos e dirigentes da 

Autarquia, que poderá traduzir-se na equipa que acompanha o processo de implementação da Agenda 21 do 

Município e por elementos do Departamento de Finanças e Património, a quem deverão ser atribuídas 

funções claras no âmbito da implementação do processo. 

 

Principais ações a levar a cabo: 
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Preparação: 

- Apresentação da metodologia do OP ao Conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável da Maia para 

recolha de sugestões e contributos que afinem o metido proposto. 

- Preparação de uma campanha de comunicação associada ao OP com o apoio de uma equipa de 

comunicação especializada (por uma questão de poupança de recursos financeiros, poder-se-ía aproveitar e 

ajustar  a campanha de sensibilização da população no âmbito da Agenda 21 Local, proposta pela empresa 

Maismomentos – Ambiente, Sensibilização e Cidadania, campanha essa referenciada no Eixo Estratégico 

Prioritário da Sensibilização Ambiental e Formação Cívica). 

- Preparação dos instrumentos para a dinâmica de participação (regulamento, carta de princípios, materiais 

de formação) 

- Formação dos técnicos da Autarquia para a dinamização das sessões participativas. 

- Agendamento das sessões participativas 

 

Lançamento: 

- Sessão pública oficial de lançamento do OP na Maia. 

- Lançamento da campanha de comunicação, utilizando meios de divulgação privilegiados e de grande 

impacto junto da população. 

- Sessões complementares de apresentação do OP. 

 

Sessões participativas: 

Recolha das propostas apresentadas pelos cidadãos 

 

Análise das propostas: 

Análise técnica das propostas recolhidas pela equipa de trabalho da Autarquia (análise da viabilidade técnica 

e financeira dos projetos). 

 

Votação dos projetos: 

- Seleção/validação dos projetos escolhidos pela equipa interna da Autarquia/Executivo Municipal  

- Votação dos projetos validados pela comunidade em geral 

 

Inclusão no Orçamento Municipal: 

Os projetos mais votados são incluídos no Orçamento Municipal e executados. 

 

Execução dos projetos e report: 

Report da execução dos projetos à comunidade com acompanhamento especial por parte da Autarquia. 
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POSSÍVEIS CONSTRANGIMENTOS 

 

- Falta de recursos financeiros 

- Escassez de recursos humanos para alocar ao projeto 

- Mobilização da população para a participação no processo 

- Sensibilização interna, ao nível técnico e político, para as vantagens do processo 

 

INDICADORES DE MONITORIZAÇÃO 

 

Implementação do projeto de Orçamento participativo no Município nos moldes previstos. 

 

RESPONSÁVEL:    PARCEIROS A ENVOLVER:  PRIORIDADE: 

Câmara Municipal da Maia   A definir    Elevada 
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Eixo Estratégico de Intervenção 3: SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL E FORMAÇÃO CÍVICA 

 

DIRETRIZ ESTRATÉGICA: 

 

Direcionar o Eixo Estratégico de Intervenção da Sensibilização Ambiental para a população em geral, 

incidindo sobre as atitudes comportamentais e a promoção de uma cidadania pró-ativa, fomentando um 

espírito de cidadania na população do Concelho e um sentimento de pertença ao espaço em que habitam. 
 

Promover, em simultâneo, o exercício de boas práticas e a participação pública, individual e coletiva, através 

da conceção e desenvolvimento de uma estratégia consistente de informação e comunicação dos cidadãos. 
 

Neste Eixo de Intervenção procurar-se-á propor ações que fortaleçam uma cidadania ativa e responsável e 

que facilitem ao cidadão o acesso à informação, que se considera determinante para a generalização das 

atitudes e práticas de cidadania que se pretendem disseminar na comunidade maiata. 

 

OBJETIVOS: 

 

- Incentivar a adoção de boas práticas ambientais. 

- Contribuir para uma cidadania ativa e ambientalmente responsável. 

- Fornecer, aos vários setores da população, ferramentas que incentivem a incorporação de “novos” estilos 

de vida. 

- Apresentar à população soluções concretas e realizáveis para ultrapassar os problemas da atualidade que 

constituem barreiras à sustentabilidade.  

- Desenvolver sentimentos de pertença e sentido de compromisso cívico dos cidadãos para com a sua 

comunidade. 

- Estimular a participação ativa dos jovens na proteção do Ambiente. 

 

AÇÕES PROPOSTAS: 

 

- Dar continuidade ao Projeto Corrente Rio Leça - O Projeto Corrente Rio Leça tem vindo a intervir nas 

margens e leito das linhas de água através de uma abordagem ecológica, que visa igualmente o 

cumprimento dos conceitos basilares da Diretiva Quadro da Água e da Lei da Água. Nesta nova abordagem, 

a existência de habitats consolidados com biodiversidade e capacidade de resiliência a perturbações 

antrópicas, é essencial para o cumprimento dos parâmetros de qualidade da água estabelecidos nesta 

normativa.  

Assim, conjugando a vontade de proporcionar aos munícipes um ambiente saudável que permita a fruição 

dos recursos hídricos, como parte essencial da qualidade de vida dos Maiatos, o Projeto Corrente Rio Leça, 
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tem vindo a reforçar a sua atuação na reabilitação ecológica de margens e leitos de linhas de água, no 

sentido de assegurar a sua qualidade ecológica garantindo a saúde dos ecossistemas e de todos os que usam 

os recursos hídricos para os mais variados fins. Para a recuperação ecológica destes habitats, o projeto 

aposta na plantação de árvores autóctones e fomento da biodiversidade, através de uma forte componente 

de participação pública que pretende atingir os objetivos, e ao mesmo tempo formar cidadãos 

ambientalmente mais conscientes.  

 

- Concurso “O Bairro mais sustentável” – Ao nível do espaço público verifica-se ainda uma enorme 

carência de atitudes nos cidadãos, originando problemas associados a vandalismo e outros comportamentos 

de negligência e até desrespeito pelo ambiente que os rodeiam. 

Propõe-se o lançamento de um concurso que consolide a identidade das pessoas e a sua ligação aos locais 

em que residem, uma vez que muitos dos problemas detetados se relacionam com a perda de identidade e 

de apego dos cidadãos ao próprio espaço que os envolvem, porque a maior parte deles estão desenraizados. 

Poderá ser um concurso para promover o próprio bairro, estimulando a competitividade no sentido da 

dedicação pela área em que habitam, fazendo dos cidadãos os “Guardiões do Bairro”, podendo inclusive ser 

implementado ao nível dos condomínios. 

 

- Campanha dos dejetos caninos – Todos nós temos direito a um ambiente de vida humano, sadio e 

ecologicamente equilibrado, tendo ainda o dever de o defender. 

Os dejetos dos animais de estimação prejudicam a higiene do espaço público e podem ser causadores de 

doenças graves, constituindo um verdadeiro perigo para a saúde pública. 

A população em geral e as crianças em especial estão sujeitas a doenças transmissíveis pelos cães quando 

utilizam os locais públicos. 

A responsabilidade primeira e o dever moral de proceder à limpeza e remoção imediata dos dejetos 

produzidos pelos animais de companhia na via pública cabem aos proprietários dos animais. 

O objetivo desta ação é reeditar a campanha de dejetos caninos, que resulta da colaboração entre a Câmara 

Municipal, a Maiambiente, Empresa Municipal de Ambiente, EEM e o grupo ACE – Cespa 

Portugal/Ecoambiente, empresa que presta os serviços de limpeza pública em grande parte do Concelho, no 

sentido de sensibilizar os cidadãos para a utilização correta dos espaços públicos, garantindo uma maior 

limpeza dos mesmos, incutindo simultaneamente, as regras de civismo que regulam a vida comunitária. 

 

- Campanha para a redução do consumo de água – A água é essencial à vida. Utilizámo-la para beber, 

cozinhar, para a higiene, nas atividades económicas e até para produzir energia. 

A água potável é um recurso cada vez mais valioso e que causará cada vez mais conflitos. 

Numa tentativa de sensibilizar a população para este problema, propõe-se o lançamento de uma campanha 

que incentive a redução do consumo de água, em colaboração com os Serviços Municipalizados de Água e 
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Saneamento da Maia, e que em simultâneo, promova a adoção de hábitos corretos na utilização deste 

recurso cada vez mais escasso e na proteção ambiental ativa dos lençóis freáticos. 

Pretende-se, com esta campanha, criar ferramentas de divulgação, essencialmente de consulta online, que 

sensibilizem o cidadão comum para o uso eficiente de água, poupando-a e, sobretudo não a desperdiçando. 

  

- Adesão ao Pacto de Autarcas – O Pacto de Autarcas é uma iniciativa da Comissão Europeia, com o 

intuito de mitigar as alterações climáticas, bem como os efeitos nefastos que lhes estão associados, e de 

permitir ainda a partilha e o acesso a um conjunto alargado de boas práticas na preparação, adoção e 

implementação de um Plano de Ação de Energia Sustentável. 

A adesão ao Pacto de Autarcas possibilitará, além da redução das emissões de gases com efeito de estufa no 

território do Município, a mobilização da sociedade civil para participar no desenvolvimento do Plano de Ação, 

delineando as políticas e medidas necessárias para aplicar e realizar os objetivos do Plano. 

A organização de Dias da Energia, no âmbito do pacto, permitirá ainda aos cidadãos beneficiar diretamente 

das oportunidades e vantagens oferecidas por uma utilização mais inteligente da energia. 

Propõe-se, no âmbito da adesão ao Pacto, a informação e motivação dos residentes, empresas e outras 

partes locais interessadas sobre modos mais eficazes de utilizar a energia. 

As ações de sensibilização serão essenciais para que toda a comunidade se empenhe em apoiar as políticas 

energéticas sustentáveis. 

Este compromisso resultará se for partilhado entre as partes locais interessadas e os cidadãos e os respetivos 

agentes económicos. 

 

- Campanha de adoção de animais – Pretende-se educar e consciencializar a população para as 

caraterísticas, necessidades, interesses e direitos dos animais e acerca do dever ético de os respeitar e 

proteger, nomeadamente através da adoção. 

Propõe-se a promoção de uma campanha que potencie a adoção de animais, em parceria com o Centro de 

Recolha Oficial de Animais de Companhia da Maia (CROACM) e a Associação dos Amigos dos Animais do 

Canil da Maia, convidando-se a população a participar na ação de adoção dos animais abandonados e 

recolhidos existentes, que poderá ter lugar nas instalações do CROACM. 

 

- Promoção da criação de Ecoclubes – Os Ecoclubes traduzem-se em espaços juvenis, liderados pelos 

próprios jovens, que organizam ações com o objetivo de promover a qualidade de vida e a sustentabilidade 

das suas comunidades. 

Movimento que existe a nível mundial, os Ecoclubes são constituídos por jovens entre os 12 e os 25 anos que 

definem os seus próprios temas de atuação local, com base em processo de participação pública, para 

identificar as carências e os recursos das comunidades, definido a partir daí os temas prioritários, linhas de 

ação e projetos a desenvolver. 
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Propõe-se a criação de um ou mais Ecoclubes no Município, no sentido de reforçar o associativismo juvenil e 

desenvolver ações concretas de intervenção no meio ambiente local, numa ótica de “trabalhar para 

resultados”, que poderão inclusive coadjuvar as ações propostas no âmbito do processo maia21. 

Pretende-se dar continuidade ao incentivo à promoção destes Espaços Juvenis, reforçando-o, através da 

difusão dos seus objetivos, metodologias e vantagens, especialmente junto da comunidade escolar e do 

apoio aos Ecoclubes que se venham a constituir. 

 

- Dinamização do Programa Eco-Escolas – O Programa Eco-Escolas, promovido pela Associação 

Bandeira Azul da Europa, destina-se às Escolas do Ensino Básico, com o objetivo de encorajar e premiar o 

trabalho desenvolvido no âmbito da Educação para o Desenvolvimento Sustentável. 

A formação, o reconhecimento e a divulgação de boas práticas são aspetos estruturantes do Programa, que 

apresenta três grandes premissas: 

- trabalhar a gestão ambiental do espaço escola 

- (in)formar e envolver a comunidade escolar 

- produzir exercícios de cidadania conducentes a uma atitude pró ativa na comunidade escolar e envolvente. 

Através deste Programa, a Autarquia tem vindo a envolver os Estabelecimentos de Ensino do Concelho, no 

sentido de direcionarem os seus projetos para as temáticas ambientais propostas no âmbito do projeto. 

Pretende-se, com a dinamização do projeto, que cada vez mais Escolas do Município melhorem o seu 

desempenho ambiental, reportando-o, no sentido do seu reconhecimento, e ao mesmo tempo, que envolvam 

toda a comunidade escolar numa gestão sustentável do espaço em que se insere. 

 

- Promoção da Agenda 21 Escolar – A Agenda 21 Escolar é um processo que procura incentivar o 

envolvimento de toda a comunidade escolar (alunos, encarregados de educação, professores e pessoal não 

docente) na gestão do futuro da escola e na busca da sua sustentabilidade. 

A Agenda 21 Escolar deve procurar, de uma forma clara, a cidadania ativa e a sustentabilidade local, 

constituindo-se como um processo fundamental nas escolas com visão de futuro. 

O que se propõe, dada a grande relevância do processo, é um incentivo à sua implementação, à prática dos 

processos participativos e à análise de questões sociais e económicas, a par das ambientais. 

Pretende-se, ao nível do espaço escola, promover processos de decisão e de participação, essenciais à 

mudança, para melhorar os aspetos ambientais, sociais, e económicos das Escolas do Concelho. 

 

- Reforço da disseminação dos Guias de Sustentabilidade “+ Sustentável, Querer é poder” – Os 

Guias de Sustentabilidade “+ Sustentável, querer é poder!”, resultam de uma parceria estabelecida com a 

Escola Superior de Biotecnologia da Universidade Católica Portuguesa e a Empresa Maismomentos – projetos 

de ambiente, sensibilização e cidadania e foram apresentados à população no lançamento oficial do processo 

maia21, com o objetivo de fornecer competências gerais, aos vários setores da população, e apresentar 



 

AGENDA 21 LOCAL DO MUNICÍPIO DA MAIA                                                                      maia21 I 
 

 

103 

soluções concretas para fazer face aos problemas atuais que constituem barreiras ao desenvolvimento 

sustentável, traduzindo-se como ferramentas úteis que incentivam os chamados comportamentos 

responsáveis e de olhos postos no futuro. 

O mote dos Guias é consciencializar que “querer” ter uma participação ativa na construção de um melhor 

ambiente físico e social é o primeiro passo para a obtenção de uma sociedade mais equilibrada, mais 

humana e mais sustentável. 

Através de uma linguagem clara e objetiva auxiliada por uma imagem baseada na ideia de que querer é 

poder transmitem a ideia de que tudo é possível quando a intenção é positiva. 

Os Guias foram criados numa perspetiva de Educação para o Desenvolvimento Sustentável e para o exercício 

de uma cidadania responsável e estão direcionados a quatro públicos-alvo: Escolas, Empresas, associações e 

Cidadãos em geral. 

Os temas abordados nos quatro cadernos foram baseados nos sete desafios essenciais para atingir a 

sustentabilidade na Europa, definidos na Estratégia da União Europeia para o Desenvolvimento Sustentável. 

Os temas são os seguintes: combater as alterações climáticas, proteger os recursos naturais – água, 

proteger os recursos naturais – biodiversidade, consumir melhor, uma vida mais saudável, uma comunidade 

mais justa, um mundo mais justo. 

Propõe-se o reforço da estratégia de distribuição e divulgação dos Guias, junto dos públicos a que se 

destinam, através dos canais de informação e comunicação existentes, nomeadamente através de mailing 

lists e os Portais institucionais da Autarquia. 

 

- Campanha de sensibilização da população no âmbito da Agenda 21 Local – Propõe-se o 

lançamento de uma campanha de sensibilização dirigida à comunidade no âmbito da Agenda 21 Local, tendo 

como mote a atitude cotidiana dos cidadãos, e que fomente um espírito de cidadania ativa na população. 

A implementação de uma campanha de sensibilização para o Desenvolvimento sustentável – Informação e 

Sensibilização Relativa à Implementação da Agenda 21 local da Maia tem como objetivos norteadores da 

proposta: 

- Difundir os conceitos de Desenvolvimento Sustentável e Agenda 21 Local de forma a relacionar o 

Desenvolvimento Sustentável como um benefício para a cidadania e essencial ao bem estar económico, 

social, ambiental e institucional. 

- Associar a Agenda 21 Local a uma ferramenta que privilegia a participação pública a cria decisões 

consensuais entre os vários grupos da sociedade com vista à sustentabilidade. 

- Promover elevados padrões de participação pública, em todos os segmentos da sociedade 

- Aumentar o nível de confiança dos cidadãos perante a Autarquia 

Pretende-se com esta campanha que os cidadãos deixem de ser meros espectadores, e se sintam agentes 

ativos e impulsionadores de todo o processo de desenvolvimento sustentável do Município. 
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A campanha envolve ações de divulgação e sensibilização que assentam em iniciativas tipificadas de acordo 

com os objetivos delineados e os segmentos da sociedade a que se destinam, facilitando, não só a 

participação de diferentes públicos, como também informando sobre as ações levadas a cabo pelo Município 

em matéria de sustentabilidade. 

 

- Reforço da fiscalização ambiental - A fiscalização ambiental deve assumir-se, não só como um 

instrumento facilitador da aplicação da legislação ambiental, mas também como uma medida complementar 

à sensibilização e formação cívica dos cidadãos. 

Propõe-se a criação de um serviço especializado que assuma a competência de fiscalização ambiental, uma 

vez que se sente a necessidade de “vigiar” o comportamento dos munícipes relativamente à Proteção do 

ambiente natural, numa primeira fase, em paralelo com ações de sensibilização da população e, 

posteriormente, punindo os comportamentos inadequados.  

 

POSSÍVEIS CONSTRANGIMENTOS 

 

- Disponibilização de meios técnicos e financeiros para o cumprimento dos objetivos 

- Escassez de apoios financeiros ao desenvolvimento das ações 

- Mobilização dos cidadãos 

- Identificação dos públicos-alvo a destacar dentro da sociedade maiata 

- Priorização do projeto para o Executivo Municipal 

 

INDICADORES DE MONITORIZAÇÃO 

 

- Taxa de participação da população nas campanhas promovidas 

- Nº de Escolas aderentes ao Programa Eco-Escolas 

- Nº de Escolas com processos consolidados de Agenda 21 Escolar 

- Nº de Ecoclubes criados 

- Nº de ações de plantação planeadas 

 

RESPONSÁVEL:   PARCEIROS A ENVOLVER:   PRIORIDADE: 

Câmara Municipal da Maia  Maiambiente, EEM    Elevada 
     Associação dos Amigos do Canil da Maia 
     Quercus 
     SMAS  
     Parceiros do PCRL 
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Eixo Estratégico de Intervenção 4: ÁREA SOCIAL 

 

DIRETRIZ ESTRATÉGICA: 

 

Uma sociedade mais justa e inclusiva exige a implementação de projetos integrados, numa ótica de defesa e 

valorização do interesse público e numa perspetiva da congregação do interesse de todos no sentido da 

promoção da qualidade de vida dos cidadãos. 

O sentido de iniciativa e de responsabilidade das pessoas e organizações numa sociedade participativa, 

funciona com fortes parcerias com a sociedade civil.  

A valorização social ligada ao combate da exclusão e promoção da igualdade é um dos grandes objetivos do 

desenvolvimento social e, consequentemente deste Eixo Prioritário. 

Apesar do Município possuir já uma rede de serviços sociais que contribuem de forma decisiva para a 

promoção do desenvolvimento social, há sempre que promover uma maior aproximação destes serviços à 

população, para contrariar a tendência para uma relação de dependência e apatia. 

A par disso, e dada a conjuntura económica atual, torna-se também fundamental o reforço das políticas de 

promoção de Emprego e Empreendedorismo, no sentido de impulsionar o tecido empresarial maiato, 

dotando-o de um maior dinamismo e captar a atenção externa para as caraterísticas e potencialidades 

económicas do Concelho. 

 

OBJETIVOS: 

 

- Sensibilizar a sociedade civil para a importância estratégica de promover o desenvolvimento sustentável e 

desenvolvimento de projetos sociais voltados para a comunidade local. 

- Conjugar esforços e definir estratégias para atenuar e erradicar a pobreza e a exclusão social e que 

contribuam, em simultâneo para a melhoria da qualidade de vida de todos os residentes do Concelho. 

- Definir um Plano para a criação de uma Bolsa de Emprego para pessoas com deficiência. 

- Criar Planos de Inserção para os beneficiários da medida Rendimento Social de Inserção que reúnam as 

condições necessárias, tendo por objetivo a integração no mercado de trabalho. 

- Fomentar e recuperar os valores da família nos residentes do Concelho. 

- Aposta na sensibilização das camadas mais jovens da população para as questões sociais. 

- Sensibilizar a comunidade empresarial para o papel ativo na ajuda à comunidade em que se inserem. 

- Promover a dinamização do tecido empresarial do Município, através do incentivo e apoio às empresas do 

Concelho. 

- Mobilizar os empresários do Município para as novas realidades e exigências da economia global. 

- Procurar investimentos para a Maia que sejam considerados estratégicos e aportem valor acrescentado 

para o Município. 
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- Promover a imagem do Município, nacional e internacionalmente. 

 

 

 

AÇÕES PROPOSTAS: 

 

- Potenciar e concretizar o trabalho produzido no âmbito da Rede Social da Maia/CLAS – O 

Conselho Local de Ação Social (CLAS), criado no âmbito do Programa Rede Social integra 85 instituições, das 

quais 37 são entidades públicas sem fins lucrativos e funciona como uma plataforma de planificação e 

coordenação social. 

Pelo seu bom funcionamento e bons resultados verificados, propõe-se o reforço do trabalho elaborado neste 

âmbito: 

- O Diagnóstico Social do Concelho da Maia, elaborado para se identificarem os problemas mais prementes 

existentes no Concelho, integrando todos os dados relativos à área social, e mostrando quais os recursos de 

que o Concelho dispõe para fazer face aos problemas de pobreza e exclusão social. 

- O Plano de Desenvolvimento Social, em elaboração, baseando-se na metodologia de planeamento 

integrado, e que assenta na conjugação de esforços ena definição de prioridades e estratégias, no sentido de 

contribuir para a erradicação da pobreza e exclusão social e para a melhoria da qualidade de vida dos 

maiatos. 

 

- Projeto “Maia mais solidária” – Através deste projeto pretende-se implementar, no Município da Maia, 

práticas de responsabilidade social, que envolvam o Município, as empresas, organizações do setor privado e 

as instituições da economia solidária, numa relação de parceria e cooperação, permitindo a participação dos 

agentes locais na procura de soluções para os problemas identificados no território. 

 

- Banco Local de Voluntariado - espaço de encontro entre os cidadãos que manifestam a sua 

disponibilidade e desejo para serem voluntárias e as entidades promotoras de Voluntariado, interessadas em 

receber voluntários e coordenar o desempenho da sua atividade. 

Os objetivos gerais e específicos do Banco Local de Voluntariado são os seguintes: 

• Promover o encontro entre a oferta e a procura de voluntariado; 

• Sensibilizar os cidadãos para o voluntariado; 

• Divulgar projetos e oportunidades de voluntariado; 

• Contribuir para o aprofundamento do conhecimento do voluntariado. 

• Recolher candidaturas de pessoas interessadas em fazer voluntariado e proceder ao encaminhamento 
para entidades promotoras de voluntariado; 

• Disponibilizar ao público em geral informações sobre voluntariado. 
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- Banco de Oportunidades – Propõe-se a criação de um serviço inovador, que proporcione a interação 

entre os cidadãos em situação de desemprego, que possuam habilitações profissionais nos mais variados 

serviços domésticos, reparações gerais ao domicílio, construção civil, informática, entre outros, articulando 

esta oferta com as necessidades da população maiata nesta área. 

O Banco de Oportunidades visa a criação de meios alternativos para a criação de emprego, aumentando a 

sua abrangência e a eficácia da prestação de serviços que respondam às necessidades da comunidade atual, 

bem como a identificação de oportunidades para os cidadãos. 

Poderá funcionar como um banco de dados, onde os interessados poderão registar-se, traçar o seu perfil 

profissional e os serviços oferecidos. As informações sobre os serviços prestados poderão ficar disponíveis no 

site institucional da Câmara Municipal, a toda a comunidade, que por sua vez poderá contactar os inscritos 

para a prestação de serviços. 

O Banco de Oportunidades poderá funcionar como uma plataforma de classificados, via WEB, gratuita, onde 

são disponibilizadas as ofertas existentes. 

 

- Banco de Terras da Maia - O Banco de Terras da Maia tem como objetivo a criação de uma base de 

dados georreferenciada de informação referente a terrenos agrícolas, incultos, abandonados ou 

subaproveitados, cujos proprietários não possuam capacidade física ou financeira para dinamizar uma 

atividade no setor agroflorestal ou desenvolvam outras atividades, e que, por essas razões, pretendam 

disponibilizar os mesmos para venda ou arrendamento. 

Para o efeito, promoverá a identificação da oferta existente no território, e direcionará a procura à oferta 

real, visando aumentar a produção agrícola e florestal no território, ao permitir que novos agricultores, ou os 

já existentes, possam aproveitar as terras disponíveis e subaproveitadas. Os proprietários que pretendam 

disponibilizar, os terrenos para venda ou arrendamento, podem efetuar o registo, no Portal do Ambiente e do 

Cidadão, através do preenchimento e submissão do formulário eletrónico ou remeter para a Câmara 

Municipal a Ficha Disponibilizar Terrenos, as quais podem ser acedidas em “Disponibilizar Terreno”. 

Por outro lado, os interessados em desenvolver projetos agrícolas podem solicitar informação sobre os 

terrenos integrados no banco de terras, através do preenchimento do formulário disponível em “Procurar 

Terreno”. 

 

- Ações de sensibilização nas empresas do Concelho, para as boas práticas sociais - No âmbito da 

responsabilidade social, propõe-se um contato com o tecido empresarial para se desenvolverem atividades 

concebidas como ações transformadoras, educativas e não assistencialistas, originando alternativas para uma 

gestão criativa de intervenção global na procura de soluções para os problemas sociais, no sentido de 

contribuírem para um desenvolvimento global mais equitativo e mais participado e por isso mais sustentável. 
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- Evidenciar na comunidade local as empresas que promovam o desenvolvimento social, criando 

um prémio de mérito para as que apresentem um bom desempenho na área da responsabilidade social, com 

o objetivo de se replicarem ações por parte de outras empresas, por forma a promoverem o desenvolvimento 

sustentável. 

 

- Constituição de missões empresariais – As missões empresariais inserem-se nos objetivos estratégicos 

de participar, de uma forma cada vez mais ativa, na potencialização e otimização da internacionalização dos 

agentes económicos do Município. 

Estas missões terão como principal objetivo identificar os empreendedores e fornecer-lhes formação, 

capacitação e assistência técnica, em processos personalizados. Ser-lhes-á possível, deste modo, divulgar o 

setor e as empresas, observar o mercado visitado, obter informações técnico-comerciais essenciais, visitar 

centros tecnológicos e empresas de ponta do setor e contactar entidades que promovam o comércio exterior, 

conhecimentos e contactos que dificilmente seriam possíveis em viagens individuais. 

Através da organização destas missões, procura-se, não só impulsionar o tecido empresarial maiato, 

dotando-o de maior dinamismo, bem como captar a atenção externa para as caraterísticas e potencialidades 

económicas do Concelho. 

 

- Apoio à internacionalização das empresas maiatas – O atual contexto económico e político obriga as 

empresas a desenvolverem uma atitude pró-ativa que possibilite aproveitar as oportunidades existentes e 

criar novas e benéficas conjunturas. É imperativo encontrar renovados destinos e mercados para os produtos 

das nossas empresas, que para competirem de forma consolidada, no mercado global, têm de abraçar uma 

estratégia de mobilidade. 

O apoio à internacionalização das empresas é imperioso, num contexto em que já não existem empresas e 

consumidores domésticos. Com um mercado global de sobremaneira competitivo, pretende-se que as 

empresas adotem uma atitude ativa em relação à internacionalização, sob a pena de serem invadidas por 

empresas estrangeiras, mesmo naquele que consideram familiarmente como o “seu” mercado. 

A ação da Autarquia deverá basear-se no apoio às empresas, não se pretendendo, no entanto substituir a 

iniciativa dos empresários no seu esforço de internacionalização, mas antes ser um agente facilitador e um 

intermediário, num contexto altamente competitivo, procurando o desenvolvimento de alianças efetivas entre 

agentes nacionais e internacionais, que envolvem diferentes componentes de internacionalização e que 

possam impulsionar uma atitude mais empreendedora das empresas maiatas. 

O Projeto Maiainvest, identificado no Diagnóstico Social do Município, insere-se neste contexto, constituindo-

se como um exemplo demonstrativo da pretensão em mobilizar os empresários da Maia para as novas 

realidades e exigências da economia global e ainda para promoverem a internacionalização das suas 

empresas. 
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- Projeto maiaGo – Surge com o principal objetivo de promover a igualdade de oportunidades e apoiar os 

jovens na sua maior necessidade atual, a inserção na vida ativa. 

O maiaGo é um projeto composto por vários programas com foco nas áreas do emprego, empreendedorismo 

e desenvolvimento de competências, onde expectativas, experiências, iniciativas, profissionais e empresas se 

reúnem para dotar os participantes de ferramentas que permitam a definição, planeamento e ação da 

estratégia para a inserção na vida ativa. 

Propõe-se o desenvolvimento das iniciativas previstas em parceria com entidades públicas e privadas, para 

que os jovens possam ter acesso simultâneo a conhecimento teórico e prático, possibilitando não só a 

aquisição de conhecimentos e competências, mas também a oportunidade de networking, para que possam 

ser conhecidos pelo “mercado de trabalho”. 

O maiaGo tem assim como objetivos ajudar os jovens a definirem-se, clarificar as suas mais-valias, apoiar a 

criação das suas propostas de valor e promover o seu encontro com o mercado de trabalho, 

independentemente da escolha de trabalhar por conte de outrem ou de se criar o seu próprio posto de 

trabalho. 

 

POSSÍVEIS CONSTRANGIMENTOS 

- Falta de recursos humanos e financeiros nas instituições 

- Estigma da população em situação de exclusão social 

- Falta de comunicação e articulação interinstitucional 

- Falta de adesão das empresas às iniciativas propostas 

- Fraca articulação entre o poder público local e as empresas privadas 

 

INDICADORES DE MONITORIZAÇÃO 

- Nº de empresas e organizações do setor privado envolvidas nas iniciativas 

- Nº de Planos de Inserção executados 

- Nº de beneficiários abrangidos pelos Planos de Inserção 

- Nº de adesões ao Banco de Oportunidades 

 

RESPONSÁVEL:    PARCEIROS A ENVOLVER:  PRIORIDADE: 

Câmara Municipal da Maia   Associação Empresarial da Maia   Elevada 

      IPSS’s 

                Segurança Social 

      Agrupamentos Escolares 

      Centros de Saúde 

      Juntas de Freguesia 

                Empresas do Concelho 
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O Município da Maia, na prossecução da sua política para a melhoria contínua da qualidade de vida dos seus 

cidadãos, tem vindo a promover e a participar em iniciativas a diversas escalas territoriais, que contribuem 

para um Desenvolvimento Sustentável efetivo da comunidade maiata. 

 

A estratégia que foi desenvolvida, assente nos princípios da Agenda 21 Local, integra as diversas iniciativas 

já existentes assentes nos pilares de sustentabilidade, tendo resultado no Plano de Ação que se apresenta, 

para a implementação de projetos estratégicos, que surgiram da identificação dos problemas e prioridades 

locais, e que englobam as preocupações de proteção ambiental, de prosperidade económica e de equidade 

social da comunidade. 

 

O processo de Agenda 21 Local da Maia, maia21, privilegia a participação pública dos cidadãos, entidades, 

empresas, associações, técnicos e políticos, tendo sido e continuando a ser um elemento chave ao longo 

deste processo, não só para permitir à comunidade, através dos Fórum’s Participativos, o exercício do direito 

de auscultação nos processos de decisão política, contribuindo ainda para uma eficiência dessa decisões. 

 

Pensar e perspetivar a sustentabilidade de um futuro desejável para o Município da Maia foi um exercício 

exaustivo, que exigiu uma grande capacidade de ver a longo prazo, e a conciliação de perspetivas e anseios 

de todos os agentes da comunidade. 

 

O Diagnóstico e Plano de Ação da Agenda 21 Local da Maia refletem essa conjugação de esforços e 

sinergias, resultando do cruzamento dos dados recolhidos nos Workshop’s Participativos, dos contributos 

fornecidos pelos vários elementos do Conselho Municipal para o Desenvolvimento Sustentável, dos 

conhecimentos do corpo técnico da Autarquia e dos instrumentos de sustentabilidade já existentes. 

 

Sugere-se, no presente documento, um conjunto de ações setoriais a executar, sendo fundamental garantir a 

continuidade do projeto, através da sua implementação, e revestindo-se, no momento atual, de uma especial 

oportunidade, na medida em que a adoção consensual das ações propostas pode contribuir 

significativamente para reforçar a eficácia da resposta que o Município necessita de dar aos desafios 

associados à globalização e aos novos contextos que surgem à escala mundial. 

 

Os resultados obtidos, devem ser incorporados nas decisões políticas da Autarquia para robustecer as 

orientações estratégicas do Município no sentido da sua sustentabilidade. 

 
  11  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Na medida em que os instrumentos de financiamento disponíveis, para a execução de algumas medidas 

propostas, são, nesta fase, manifestamente escassos, será crucial o envolvimento e apoio dos principais 

interessados no processo, tanto do setor público, como do setor privado e sociedade civil, uma vez que só 

com o apoio e participação ativas de todos será possível passar da identificação dos problemas à sua 

resolução efetiva, ou dos desejos, estratégias e planos, à realidade de Desenvolvimento Sustentável do 

Município da Maia. 

 

A implementação progressiva das medidas propostas afigura-se assim fundamental no sucesso a médio 

prazo da Estratégia apresentada e na resiliência da mesma enquanto instrumento útil no apoio aos processos 

de Desenvolvimento Sustentável do Concelho. 
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